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N03 pallies livres o appello ao tribunal da
opinião publica é a melhor garautia do cidadno.
Do graude jury nacioual não ha exclusões: jul­
gão amigos, desafiectos e imparciaes; e como
os de animo exempto con tituem sempre a
maioria, a causa da verdade e d:l justiça é
sempre vencedora.

A este tribunal soberano recorro agora, ao
cabo de yinte e tres :lnnos cOUBagrado ao ser­
viço da Patria, ferido em meu direito e em mi­
nha honra, unica hcr:..nça. qu" hei de deixar illesa
a meus filhos. Tenho inteira certelll\ de que o
jullio de. meU3 concidadãos, ao encerrar-se o
pleito a que sou provocado pela violencia sof­
frida, ser:i a condemnação de quantos me feri­
rno pelas costas, medrosos de me aggredirem
frente a frente. Forte em minha consciencia,
aqui estôu para da.r ralli'ío de mim.

Nunca armei :i popula.ridade e no desempe­
nho de meu c:lrgo, em veã de viv~r a allegar
serviços, fi-los, cont:mt",ndo-me e.penas com a
confia.nça do Governo, sabedor de meU3 actos.
Sei que os mestres de obra feita procedem de
modo diverso e preferem andar sempre em evi­
dencia, g .bando-se muito do pouco, que MemO,
suggerindo aos apa.niltl)lt!l0ga \glorificação de
pretendidos feitos, até' 'ef ibfil'em diante da
Nação can-egados ~de 'os, a que chamão
trophóos de victilrla e ue na. re~lidade são
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apenas o mcto da colheib {!\Cil nos campos de
1>:J.tallia em que outros pelejd:rão e succumbirão
gloriosos, mas ignorados. Oa mortos são esque­
cidos, os falsos triumphadores recolhem o ap­
plauso da gr3tidão nacional, a lenda invent..da
tem livre curao, e, cêgos com a lUII da mentida
aureola, homem ha que, p3rdido. o. comcien0Ía
da propria inopia, chegão a convencer-se de
benemerencia. 3w·ja, porém, um dos malferidos
da batalha e denuncie e e.ponte d: justiça dos
compa.triotas o depredador dos campos de com­
bate, os her6es da retaguarda, e o julgamento é
summo.rio. Esclarecido, o J uÍllo de. opinião pu­
blica não ena nunca, e essa é a força e a glorio. do
regímen democratico.

Obrigado a defender-me contra os assaltos
1;.'\0 violentos quão gratuitoa de homens que me
suppunhão morto, porquo me cra.vd:rão fundo o
punhal traiçoeiro, confesso todo o meu constran­
gimento em vir a publioo para fallar em causa
propria. Mas do animo nobre e generoso Ode
meus concidadãos espero li escu a deste pro­
oeder, dictado p31as exigencias da. defesa, em
pleito que nIío so abrio por minha vontade.

Certo do respeito quo devo d: Patria e d: pro­
pria c1ignidade, s6 produllirei factos e argu­
mento : os insulto3, se se renovarem, hão de
ficar sem resposta, pois do; boamente os deixo a
credito de meus detractores.

O tirocinio de represent:mte do Bro.llil no es­
trangeiro durante cerca de um quarto de seoulo,
iniciado aos :14 annos de idade, deu-me a sere­
nidade impessoal dos que se habituão a. servir a
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Patria, sem os odios nem as afl'eições de par­
tidos. Conseguintemente, ainda neste pleito per­
sonalissimo, não porei tanto a mira na minha
defes~ como na dos interesses da justiça, pois
nac1a acarreta maior c1escredito ao regimen de­
mocratico do que a postergação dos direitos do
cidadão.

Removido inopinadamente da legaç.."o de
Washington para. a de Lisboa, meu primeiro
impulso foi responder ao SI'. ex-Ministro das
Relações Extcriores, pelo mesmo fio telegraphico
que me levou a nova, que « sem consulta, remo­
vesse seus criados». Um momento, porém,
de reflexão aconselhou-me a obediencia á
ordem recebida. Homem de governo, repu­
tei sempre a obediencia li lei como primeiro
dever do cida.dão, e não seria aos 57 annos de
idade que iria dar exemplo de indisciplina,
sempre por mim reprovada. Sabí;,. que o acto de
desconsideração que me feria partia do Ministro,
a.çulado contra mim pelo seu director mental e
por um desequilibrado subitamente acommettido
da mania diploma,tica.. Sabia que o Sr. Presi­
dente da Republica resistira. tena=ente aos
enredos e ao traba.lho assiduo que miravão minha
exoner?ção. Mas afina.l, no regimen em que
vivemos, o a~to era do chefe da Nação, e acostu­
ma.do a respeita,-lo pela elevação do seu caracter,
ainda. r.ntes de inve tido da magistratura supre­
ma, não podia desobedecer a uma. ordem sua.
Segui pe.ra o novo posto, onde me aguardava a
exonera.ção, como premio de minba obediencia,
tradw.ida como confissão de fraqueza. Do modo
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tOltuoso por que chegou a exonerar-me o Sr. ex­
1l'ünistro das Relações Exteriores, hei de occupar­
me opportune.mente; baste consignar aqui que os
agentes d s~e acto forão os mesmos que me
removêri'ío de "\VashinglJon, e que não responsabi­
liso, nem responsabilisarei nunca o venerando
Chefe do Estado, quer por um, quel por outro
desses acto ,salvo prova em contrario de quanto
.firmou minha convicção.

O Sr. ex-Ministro das Relações Exteriores
acreditou que eu lhe facilitaria a tarefa, e, fe­
rido em minha dignidade, lhe daria de Wash­
ington a resposta que merecia. Tanto isto é assim,
que o seu porta--,oz, ao tempo de minha remo­
ção, publicou pela imprens.'\ o nome de meu
sueces or em Lisboa, ((caso eu não acceitasse o
novo ·posto". Força·lo, Fois, a illaguear a boo. fé
de alguns membros do Senado, como com o seu
alliado de ovo. Yoi'k j:í illaque:íl'l\ l.\ do Chefe
da ~ação, foi P&s~O de que não. me arrependo,
pois s6 p~los ROUS feit.os conhecidos poderei
dotar afinal o paiv. cum mais um perfil politico,
aouradamente observado e descripto, antes de
implantado o aleive de estadista, de diplo­
mata o de homem sério que e.ndão ahi a levantar
ao Sr. General Dionysio E. de Castro Cer­
queira.

Rio, 4 de Dezembro de 1898



o LillELLO DIFFAlfATORIO

No intuito de offel'ecer contradicta ao libello
diffamatorio, com que contra mim vier1i:o a pu­
blico os pardaes do Se. ex·l\[ini-tro das Rela·
ções Exteriores, hei de tratar dc meu mouar­
chi mo e estuda.-lo discrimin~damente durante
os periodos da propaganda republicana, dos
14 ::mnos de meu c nsulado c dos nove que
for1i:o deyotadosá mi ões diplomatic3s que me
confiárão.

NiLo é mcu proposito escrever uma autO'-bio-­
gmphia; mas hei de deixar b~m claro que n1i:o
me fiz republicano por despúto ou conveniencia,
e muito menos por ordem de terceiro, como
succedeu a certo representante do Pará, de quem
o Sr. Siqueira Mendes fez gato morto para dar
na Monarchia. Ha de ficar patente que nunca
trallBigi com minhas convicções e que nunca me
im poz, insinuou ou pedio o menor sacrifício de
idéas o Sr. D. Pedro TI, mais respeitador do
carn!lter dos que combatiiLo as instituições 010­

narchicas d~ que o s.1.o agora da dignidade dos
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republicc.nos um t~ntos individuos que afive·
lárão [1 cara a mascara democratica.

Hn de se ficar sabendo que no tempo do Im­
perio nunca solicitei cargo publico c que o Con­
sulado DOS Estados Unidos da Amcrica me foi
offerecido por amigos pessoaes que estavão no
Governo.

Hei de dizer sem rebuço qu(\es forão minh(\s
relações com o ex-Imperlldor, e porque e de
que na. ceu minha 8dmiração sincera pelos altos
dotes moraes desse illustre Br&zileiro, s~m que
o reconhecimcnto de suas Dobres qualidades
tivesse um momento sequer entibiado minha fé
republicana.

Chronologice.mcnte, hei de relatar qual foi
meu papel na missão especial de 18P8 e 1890 e
qual minha acçã~ no tl'at~do de arbitre,mento
de 28 de Abril de 1890 e no convenio adU'\nciro
de 31 de J anciro de 1891.

Hei de provar, com testemunho irrecllilavel,
que, vencendo obstaculos serlos, obtive por es­
forço proprio e de meus amig s o reconhecimento
da Republica Brazileir8. pelo Governo Norte­
Amcricano, (\ '!!J de Jc,neiro de 1890, antes de
tê-la reconhecido nação (\lguDla d(\ Europa.

Hei de pOr em pratos limpos (\S commissões da
compra de prata e de material de guerra. Nes­
tes as umptos, que meus inimigos têm explorado,
para enxovalharem minha probidade, hei de
descer a minuciosidades, até varrer de todo
minba testada. Hei de mostrar que, além da
demora devido. a occurrcncias naturaes e conhe­
cidas, a demora principal n(\ liquidação desSo.'\s
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contas foi falta, não minha, mas do Goyerno, e
que não se podia esperar que entrassem com o
saldo da prata que tinhão em deposito os mesmos
banqueiros a quem o Go\'erno dcvia o triplo,
como saldo da compra de meterial de guerra.

Hei de mostrar que ainda este anno o Sr. ex­
Ministro das Relaçõas Exteriores, esposando o
odio que me votiÍrão 03 vcu0idos da revolta da
armada,procurou embaraçar cssa liquidação. E,te
ponto ha de fi0ar paf;ente.

Hei de diz"r que serl'iços diplomaticos me
valêrão o odio dos revoltosos da b"hi!1o do H.io
de Janeiro e como, na phrase do TiJllws de Nova
York, houve em Washington ta.ntas batalhas
como no Braúl paro. manter o Governo legal da
Republica. Esse capitulo de historia p6de hoje
ser escripto sem reateiar s~quer &S paixões, que
nesse tempo aodavão ac~esas, mas estão agora
para todo sempre apage.das p~los conselhos do
patriotismo.

Hei de fazer inventn.rio publico e trat!u da
minh~ apregoada riqueza, que hl1 de ficar redu­
zida li riquez~ de todos 03 homens publicos de
nossa teua, a quem o odio politico diffamou,
ml1s a quem coube inve.riavelmente a fortun!lo de
morrer pobres.

Com os n.tt_stados das m'?iores eeleb~idades

medic~,s do mundo, no que diz respeito li moles­
tia de olhos, d que fui operado em IS!! I, ha de
ficar s!lobido que não s6 enxergo b"stmte para
lêr e escrever que,nto exigem de minha activi­
dade os deveras a meu cargo, como, por exem'plo,
escrever de meu proprio punho estes artigos,
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como tambem p~m devMs~r nos esconderijos
das almas pequeninas os vermes das ambições
desmesuradas, que terminão qu!\Si sempre pelo
estourar do mesquinho invohicro. Para estes tm­
b~.lhos de micr03eop.ia moral, ~. restricçiio do
campo visuo.l r.tá ~ugmento. 20 r.cuid~de da vista.
Não h'\ microbio de politiea que lhe 2SC2.pe.

A missiio especial confiada:!. rara competen­
cia de Rio Branco h~ de àer t~m.bem aS3umpto a
ventilr.r, e proponho-me a alTr.ncar todas as pen­
nas de pavão com que atá agora se' a:ffeita em pu­
blico certl\ gmlh'\ muito minha conhecida.

Tenho largo pauno para maugas em outr03 a ­
sumptos, sobre os quaes troquei conespondeneia
com o Sr. ex-M.inistro c1~s Re1~ções Exteriores j

para não seguir seu m:!.:> exemplo e cliyu1gar
trech03 de p~peis offici~es, e tou de tenç3:o feiJ;a
em sacrificllor parte de minh~ defesa a interes es
publicos de ordem mais eleyada.

Sem respigar em seara vedada, hei de enfei­
xar materio.l bast~nte p~.ra alimentar e alen­
tar o perfil politico promettido li galeria do
proceres na~ionaes.

Se o retre.to niio sabh perfeito, a culp", ser:!.
menos do desenhador que do desenhado, o qual,
pela sua nature~" de vibriiio, não aquenta
lugllor, mexediço e ilTequieto como todos os ani­
m~lcu1os dessa classe.

Rio, 5 de Dezembro de 1898.
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A PROPAGANDA REPUBLICANA.

Accusárão·me. de incoU8ist~ncia politica e de
ervir ora li Monarchia, ora á Republica, con­

forme meus interesses de momento.
I Vejo-me fo~çado a pa.ssar em revist", minha
Ivida inteira, desde' que pela primeira vez app:l­
reei n:l imprensa p:lra tratar da C2.U a publica,
até o presente:Feito o breve retrospecto, desafio
meus detractores a provarem que, no Iapso de
<tO aunos que já registro de vida publica, houve,
sequer, uma hora de deslealdade li minha fé
politica.

I Quando em 1859 e 1860 comecei. em S. Paulo
Ia escrever para as folhas publicas artigos de po­

litica, e' redigi com Theophilo Ottoni Filho o
periodico academico LI LcyC'nda, nosso credo era.
o do partido liberal alumiado pelas crenças
da juventude. Os nossos idolos não cr[o os dou­
trinarias do parlamento e os portadores de pasta
do regimen imperial: er1(o os martyres da In­
confidencia, os i:evolucionarios de Pernambuco de
1817 e 184., os fundadores da Republica de
Piratinin e os vencidos de Santa Luzia.
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Já então fora apresentado, na idade de 17
annos, pelo Conselheiro Candido Baptib-ta de
Olivcira, ao Impemdor, que des java conhecer o
menino premi:>.do com v<1ri~.s distincções em exa­
mes prepr.r"tol'ios. A' crir.nça n."Lo deslumbrou
ncm seduz:o a di tincç1í.o régia: já nessc tempo
prcferia as scicntifieas e litterarias.

Na collaborõção da Actuali(ÚI,de, que cnt.'i:o
redigião Fli1vio Famose e Luiz Barbosa da Silva,
achei-me a gosto em terl'eno radical. Convi­
dado em 18li7 p.lo Directorio do Partido Libe­
ral de S. Paulo, que entre seus membl'Os con­
tava José Bonifs.cio, Crispiniano Soares, Vicente
de Queiro~ c Bcrn~rdo Gavião, a tomar a redac­
ção do orgão liberal Q Ypi1'01Tl!Ja, em que já
collaborava Feneira d :àfenezes, imprimi á
marcha. do partido tal celerickde, executando á
risca o lemma do pl'ogmmma Reforlna ou Revo­
lUfeio, ora acolllpanhando de pcrto, ora guiando
com ousadia a evolução radical operada na pro­
vincia, que ao encerrar em fins de 1869 esse
periodo de publicação da folha p:lulista, com a
declaração de o;io poder por mais tClllpO perma­
necer nas fileirllll liberacB, embora em um posto
da vanguarda, o orgão tcve de fechar-se para
evitar o dilemma oriundo das circumsts.ncias que
obl'igavão o pal-tido ou a retroceder á custa da
perda d.'\ ala radical, ou a proseguir no passo
accelerado que in,oluntari.amente o condllliÍl'Ía á
Republica.

Martim Francisco, sabedor da minha reso­
lução, declalOu-me em nome dc seus amigos que
cm recomp3u'>a. de meus scrviços mc ofi'erecia
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um~ cacLil,!t d3 deputado no parlamento, se eu
os n5.o deixasse. H.espondi-Dle que a lealdade
6.~ minh!ls crençes e aos proprios amigos que
assim mil considcravíio exigia minha retimda,
pois lUio me compadecia com o pepel de
canegar por mais tempo o republicano sob a
minha capa de liberal.

A verdade inteira é que eu me considerav~de
sobejo pago pelo impulso que communic:ira á
opini5.o da provincia. Quando Se.ldanha Mari­
nho, por quem Quintino Bocayuva e eu tinhamos
amor de .filhos, teve commigo larga conferencia
antes de inicier sua administraÇ<'ío e me pedio
consellio, suggeri, depois de mostrar-llie a situa­
ção dos pertidos na provincil1, a obra meritoria
de enfeixar es noves a,~pirações no terreno neu­
tro do progresso industrial, animando a ini.cia­
tiva individual qu breve formaria o arraiel
republicano. A justiÇ90 imparcial com que o
gmnde democratr. tratou os dou.~ p:>rtidos mo­
narchicos, aug&riando--llie a sympathia dos con­
servadores e a tibiella dos liberaes; a reunião de
Campinas para a organisação da Companhi(\
Paulista, que foi (\ hegil'a do desenvolvimento
industrial de S, Paulo, lUio s6 por attender-se
á necessidade vital de transporte, como t(\JDbem
por quebrar-se o seDo dl1 apathia em que jallia
ainda o gigante, fomo corollarios do plano de
politica, assentado no palacio presidencial entre o
provecto administrador e o jornn.listo. enthusiasta.

A esse tempo C.>mpos Ralles, Pr'udente de
MOI'aes, H.rmgeIPestana., Quirino dos Santos,Ame­
rico c Bernurclino de Campos, Jorge de Miranda e
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por ultimo, mas tão convicto como os primeiro
Americo BraziliellB.e, organiz:J."ão a phalauge d
futuro,que me fez·appel1idar a g.enerosa provincia I

na hora da despeclida,-Estado da vanguarda. A
abraçar-me no dia em que publiquei meu ultim
editorial no Ypi.-all[ju, Americo Braziliense~
se-me: - « Hoje é o clia do bapLisado ", e. em I

·carLa. posterior, que guardo como reliquia do .
grande patriota, narrando-me o progresso d ~

evolução republicana, condecorou-me com esl:
phrase: « Está vendo que sua. semente cahio em
6610 generoso. »

Durante um anuo de ausencia Saldanha Ma­
linho e eu trocámos uma centena de cartas em
que se 2.cha registrada a historia dos primeiros
passos da propaganda, de nossa mutua wlicitude
no acompanhal- a germina~10 da idé" em vario
pontos do Imperio, do Parti: ao Rio Grande d
Sul. Essa con-espondencia, sob a'f6rma de livro'
ha de em breve constituir meu tributo á memoria
do eminente cidadão.

De volta ao Rio de .Janeiro em fins de ISG9,
começámos a organisação do Club Hepublicano,
que elegeu S&llanha Marinho, Quiutiuo Bo­
cayuva e o signat~úo deste artigo po.ra juntos
redigirem o m&nifesto do novo partido. Chi'is­
tiano OLtoui fóra Lambem escolhido para esse
I:r&bal1lO, de que aliús se escusára, e, apezar de
tito boa memoria, ainda ha poucos annos vi-o
substituir meu nome pelo de Aristides Lobo ness;-T
commiss..'ío.

O mauifesto de 3 de Dezembro, depois de
duas conferencias da commis.úo, foi redigido na
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mesa de trabalho de Saldanha Marinho, em sua
residencía li praia do Flamengo. Quintino Bo-­
cayuva dictoU-<l por inteiro, e eu o escrevi, ex,­
cepção feita do artigo que se refere á irreconci­
liabilidade dos principios monarchicos e demo­
craticos na constituição dos povos. Esse artigo
foi meu. O manifesto sahio de um jacto da ca­
beça p'rivilegiada de Bocayuva, como a deusa da
fabula, e o combate' travOU-lle no dia seguinte,
á luz do sol, diante do ma,ior reducto da mo­
narchia.

Membro do primeiro directorio do partido e
tendo ppr companheiros Saldanha Marinho, Quin­
tino Bocayuva, Lafayette e Âristides Lobo, qúe
occupou o lugar que ChriBtiano Ottoni não acei­
Mra, fui desde o primeiro numero'da RepuOlica,
até a chegada de Francisco Cunha, redactor effe­
ctivo, tendo por c<?mpanheiros Quintino e depois
Luiz Barbosa. Do como servi a idéa republicana
podem dar testemunho os sobreviventes desses
anuos de arduo trabalho. Quatro horllS apenas de
repouso diario, quando a enfermidade roubou-me
o socio incansavel que a morte ia em breve rou­
bar tambem á patt'ia, deixárão-me tão alquf>­
bradas a.f! forças, que fui compellido a procurar
em tmbalhos litterarios, feitos mais de espaço,
os recursos de subsistencia. No dia em que a po­
licia imperial tentou destruir o estabelecimento
da RepuOlica, com os outros companheiros do
directorio primitivo lá fui pela ultima vez.

Tinha com o sacrificio de todos os interesses
pessoaes e com o da propria sande, que era a
ultima cousa que me restava para amparo dos
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meus, conquistado o diraito de ir restaurar o
corpo ou entregar-lo li terra·,

O que faria o. esse tempo o alTecadador doa
despojos dos campos de batalha!

Rio, 6 de Dezembro de 1898.
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MEU CONSULADO

Retirado da imprensa politica havia o.nnos e
tendo cessado a publicação da Republica, acha­
va--me em 1875 na redacção do Globo, na sua
primeiro. phase industrio.l, ao lado de meu o.n­
tigo companheiro Quintiuo Bocayuva, quando
recebi de Nova-York uma carta do Sr. Dr. Jos6
Carlos Rodrigues, datada de 23 de Março desse
anuo, a qual começava pela seguinte phrase:
« Não' quered V. vir aqui ajudar ao Redactor
do Novo Mwndo, trazendo seuâ filhinhos e edu-
cando-os ao sol da liberdade americana 1-» .

Meu estado de saude era o mais precario, os
medicos e os amigos aconselhavão-me que sa-­
hisse do Rio de Janeiro para o interior ou paro.
f6ra do paiz, onde s6 a mudança de clima po­
deria salvar· me a vida. .A. perda .de minha esposa
abrira um vacuo em meu lar domestico. Resol­
vêra aceitar o convite que tão opportunamente
me cheglira lis mãos, e tendo-o mostrado a meu
intimo amigo o Sr. Barão de Paranapiacabllo, jli
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me preparava p~ra a viagem, -quando ao cabo
de dous dias, inesperadamente" o illustre poeta,
para quem a ami~ade é culto religioso, veio
off.erecer-me o COll.sulado de Nova York .

.A.ttonito com a nova, interroguei-o, Referio-me
que procurára o Visconde do Rio Branco, que por
sua ve~ p"ocUloira o Imperadol', o qUi'I' declar:ira
nuteir duvida de que eu aceitasse o cargo, mas
que, se o aceitasse, estimaria minha nomeaçãó.
Me~es antes, Monsenhor Pinto de Campos, na
Camara dos Deputados, onde eu fazia o resumo
'das discussões para o Globo, communic:ira-me
confidencialmente que o Imperador desejava que
fossem nomeados o SI'. DI'. Ramiz GaIvão para
Directol' da Bibliotheca Nacional e o signatario
deste artigo para Director da Academia de Bel­
las Artes, accl'escentando, pOl' c nta propria, di­
zia, que era indispensavel que eu fizesse ao 1\1:0­
narcha visita prévia, Respondêra--Ihe que tinha
duas objecções invenciveis: pl'imeil'a, minha inca­
pacidade para o cargo, que s6 podia ser b m des­
empenhado por quem tivesse conhecimentos pl'o­
fissionaes, e, segunda, minha absoluta avers..'ío a
parecer fa~er acto de contl'içil.o, lembrando-me
o que se propaUm ácerca de SalJes TOl'res Ho­
mem. E não se f,,[[:ira 'mais nisso. Pel'guntei a
Joil.o Cardoso se o caso vertente era tambem de
viBita pr6via, ao que me retrucou que eu inter­
pretava maios sentimentos das tres unicas pc&­
soas que tinhil.o até então conhecimento do facto.
Elle pessoo.1mente, de quem partira a iniciativa,
desejava garantir meu bem-estar f6ra da Patl'ia,
e. o Sr. Visconde do Rio Branco, com o seu
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animo afl'ectuoso, puzera por obra seu pensa­
mento incondicionalmente. Prometti ao bom
amigo resposta definitiva, depois de ponderar
a offerta e consultar mens· corrcligionarios po­
liticos.

Procurei um por um todos os companheiros
do primeiro Directorio Repnblicano: Saldanha
Marinho, Quintino Bocayuva, Lafayette e A.ris­
tides Lobo; a e"te não encontrei por ausente da
cidade; os tres consultados resp ndcrão-nie uni­
formemente que, no regimcn que vigorava, os
cargos adtnini trativos não pertencião &0 Impe­
rador, mas ao Gabinete resPQnstLvclj que os
I;epublicanos não podião . er delles excluídos;
que nfio em siquer lugar de c6nlitLnça politica o
que me era ofl'erecido, e que conseguintemente
não haveria quebra nem derogação do credo
republicano em aceittL-l0. Aceitei--{) e fui no­
meado para o Consulado de R\ltimore até que
houvesse vaga no de Nova York. Em confe­
rencia que tivera com o Visconde do Rio
Branco, e3te me ponderá.ra que íalta,ão poucos
mezes l)ara complcttLr-se o pmzo de apo. enta­
doria do Consul Ferreira de Aguiar, que servia
em Nova York, e ofl'el'ecêra-me o COllSl!lado de
Hamburgo e até o de Liverpool, que a imprensa
já. distribuira a seu digno filho o actual Bamo'
do Rio Branco. a quem já. a esse tempo me unii'io
laços de amizade. De minlm resposta de ir
aguardar a vaga do Consulado de Nova York
ne a cidade resultá.ri'io conferencias· com o Vis­
conde de Caravellas e o assentar afin&l o Go­
"erijO J:lll. crea~ão do COllsull\qo qe 13altiIl\Off,l,
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De meu amigo de infancia Conselheiro Thomaz
Coelho, que occupava a pasta da Agricultura,
recebi commiss.'ío relativa li Eléposiç1Lo Cente­
naria de Philadclphia, que se ia abrir no anno
seguinte.

Depois de nomeado e s6 nas vesperns da par­
tida fui officia1mente receber as ordens do.
Chefe da Naç1Lo, que me acolheu com a costu­
mada benevolencia, a qual por si s6 excluiria a
balela que depois se inventou de ter sido eu
recebido com um epigramma. Em 18li5 tinha
eu regido a cadeirn de Historia do BrllZil no
Collegio de Pedro TI, no impedimento de meu
illustre comparochiano Joaquim Manoel de M&­
cedo. A conversação do Imperador dez annos
depois limitou-se a ez,tes dous topicos: sentir
que não me tivesse dedicado ao magisterio per­
manentemente e reeommendar-me que empre­
gasse todo o meu esforço nos trabalhos prepara­
torios da Eléposiç1Lo de Philadelphia.

Sou accusado de me haver tornado monar­
chista desde essa época e emprest.'ío-me todas
as bajulações imagiuaveis durante a visita du
Imperador aos Estados Unidos da America em
1876, e de tê-lo até feito meu compadre, quando
jd: lh'íO tinha filho por b!loptisar e nunca escolhêrn
esse parentesco espiritual entre gente poderosa,
convidando para elie apenas meu sogro, um
irm1Lo meu, dous amigos de juventude, Ni­
colá<> Frauça Leite e Guilherme lI1artins, e
um compau11eiro de trabalho typographico,
Hem'ique Brown. E' certo que, tendo o Im­
perador escolili.do o Cunsulado de Nova York
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para intermediaria de 'suo, correspondencia,
essa repartição a recebia e expedia como era.
dever do officio. Nunca procurei espontane!\­
mente o Imperador durante essa visita, senão á
chegada e á partida, embora me mandasse cha.­
mar frequentemcnte para. serviço, e por duas
veZeS me telegraphasse de Philo.delphia com rela­
ção ao hymno enco=endado a Carlos Gomes.
Uma noite, no theatro da Quinta Avenida, em
Nova York, foi do seu camarote ao meu compri­
mental' minha senhora. O numcro do Novo
Mundo de começo de Maio desse anuo trouxe.um
artigo editorial por mim eacripto, em que se
aconselhava ao Imperador que se mirasse no espe­
lho daquellc grande paiz livrc. O sabor demo-­
cratico desse artigo não agradou ao Monarcha,
conforme queL"'(l\ do Visconde do Bom Retiro,
que o attribuia ao Dr. Rodrigues, mas a qucm
declarei que era meu.
:. Em' 1877, vindo com licença ao Brazil, aqui
encontrei o agente de uml\ casa norte-ame­
ricana a gastar os degráos das Secretarias durante
mezes para obter um subsidio a uma linho. ame­
ricana de vapores para os nossos portos. Indo
comprimentar o Imperador, pedio--me minha
opinião sobre o assumpto. .A. esse tempo, cada
sacca de café pagava de frete 1 dollar e 15 cen­
tavos do Brazil aOS E3tados Unidos; disse-lhe
que o estabelecimento da linha projectada traria
a concurrencia e com esta a baixa do frete
Objectou que pf\recia absurdo crear concurrencia
por meio de subvenções; mas, tendo--lhe expli­
cado que o capital norte-americano não se em-
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barcaria ~essa empreza sem garantia de juros,
que era o que o subsidio vinha a representar, e
que como os productores de café e de o.S3ucar
constituião boa parte dos contribuintes do im­
posto, ao passo que erão to.mbem os que mais
ganhavão com a reducç1í.o dos fretes, o negocio
reduzia-se a tirar de uma algibeira para metter ..
na outra a subvenção. pedida.

Decidio que se fizesse a experiencia, e quando
em 11181 voltei ao Brazil, recebeu-me com um
retrospecto do Jorrv:rl do Oommercio na m1í.o,
dizendo-me que a minha previsão se havia
raalizo.do, pois o frete da Bacca de café baix:ira
ent..'io, se bem me lembro, a 4.5 centavos, ha­
vendo uma dillerença de 70 centavos por sacca,
isto é, 700.900 dollars em cada milhão de 'BaCCOoS
exportadas, ou cêrca de t.~UG:OOOH, que tripli­
cados representav1í.o a difl'erença no frete do café
que então mandavamos para o mercado norte­
americano, graças- li concrn;rencia que o subsidio
annuo.l de 200:UOUH esto.belecêro.. E' certo que os
vapores do. linha nov!! carregav1'to parte minima
da exportaç1í.o, mas marcavão a taxa e obrigavão
os competidores a acompanhOr-los nas reducções.
Tal reduc~o foi serviço meu, e durante a baixa
dos preços de café em 1883 foi bom auxilio 0.0

nosso principal producto. Hoje que o frete se
manté:n de 20 a 30 centavos, p6de-se bem ima­
ginar, com os preços actuaes do artigo, quão
gravoso se~ia o frete anterior o. 1880.

Piro. estas cousas procurava ent.'Lo o Consul
Geral de Nova York o Chefe do Estado: o
QOIlsul Geral ele hoJe vai o. palacio, por su~-
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gestão do Sr. ex-Ministro das Relações Ex­
teriores, para denegrir a reputação daquelles
mesmos que abraça como amigos do peito.

Deix;emos, porém, estas miserias e conti­
nuemos a fallar de café, para ficar consignádo
que na Exposição Internacional de Nov:J,-Orleans
em lS83 a IS8~, como CommiBsario do Governo
e poderosamente auxiliado pelo Sr. Allain Eustis,
nosso Vice-Consul naquella cidade, obtive para
o nosso café os meihor~s premios em concur­
reneia com os caf~s da America Central e do
lIfexico, que noa pretendia bater no melhor
centro de consumo desse nosso producto - o
Sudoéste da União.

Rio, 7 de Dezembro de ISU8.





IV

DEVER PE OFFICIO

A geração liberal de meu tempo veio eivada de
odio á Monarchia. Educ:k:lO·nos no meio dos
desa.~tres dos movimentos revolucionarios de
Minas, Pernambuco e S. Paulo, sob a inftuencia
das queixas dos vencidos, que refiectifío as pai­
xões ainda accesas da luta.

Aos dezoito anuos de idade, na residencia de
Theophilo Ottoni, á 1'0'\ de Santa Christino., nesta
cidade, sorvi todo O fel das amarguras do demo­
crata mineiro. Sua partida do Rio para reunir­
se aos companheiros de revolução, os perigos da
viagem, a chegada a Minas, os conselhos revolu­
cionarios, o combate de Santa Luzia, a derrota e
a perseguição dos vencidos, graphicamente des­
criptos pelo proprio her6e dos feitos, que o meu
enthusiasmo de moço transformava em um
quasi serni-deus, enchêrão-me a alma de revolta
e obscurecêrão-me a ravx'ío. O que se passou em
mim, passou-se em toda a grey liberal: voltando
ao campo artivo da politica, Ottoni trazia como
Mahomet o Alcorão do partido na mão esquerda
e na direita a cspada exterminadora.
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Ãslutas acrimonioslloS da imprensa, nos jornaes
e nos pa~phletos, do Parlamento, no Senado, na
Camara dos Deputados e nas .assembléas Pro-­
vinciaes, e das urnas convertidas em reductos
salteados á mão armada pelos partidos, cr~át'ão

e alimenMrfio nos homens politicos tamanha ani­
mosidade que mais se feri1io como inimigos ran­
corosos do que adveraarios cortezes : as maueiras
polidas tinhão cfesapparecido e o mais urbano de
t·odos os discutidores, Franci~co Octaviano, ata­
cava o Ministro Sergio de Macedo com as armas
do rustico, e compunha as trovas demagogicas
do Rei de Copas e das Derrubadas de ETr-Rey.

As primeiras começav1io :

Era um (lia·um Rei de ·Copas,
De parada e procissão;

e as outras terminavão :

Bons sapadOl:es, sabei
Que o Povo tambem dá lei.
Moderai esse machado:
P6de EI-Rey ser derrubado·
Nas derrubadas de El-Rey.

O advento do partido republicano, e antes
delle a propria evolução radical, trouxerfio pro-­
fl,roda modificação a este estado de cousas.
Salvo uma ou outra explosão de animo juvenil,
a linguagem da- imprensa adiantada e dos pri­
meiros representantes eleitos do partido novo
foi modeI'l\da e Cl\]ma, por is~o lIIesmo que erll
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convencida. Diante da propaganda que comlr­
çava, o Imperador, que nté entITo s6 se julgava
seguro com os conservadores, adiantou-se para
os liberaes e lhes estendeu a confiança que até
ahi lhes neg:ira. Os velhos partidos degla­
di:ir1lo-se com menos furia, e graças ao campo
neutro que recolhia diariamente os irreconcilia.­
veis, das phalanges monar"hicas, foi desappare­
cendo dentre clles o ataque pessoal ao imperante
por parte da facç1lo opposiciouista e raro surgiITo
uma ou outra Gonferrmcia dos divimos, ou Garta3
de um subdito fiel .

.A. R.epublica deu exemplo do commedimento
de linguagem e em questões pes.oaes foi até o
ponto de tomar a defesa do monarcha : recordo,
como um destes casos, o da estalajadeira do
Porto. Nunca senti constrangimento em praticar
com o Chefe da Nação, por quem nunca tivera,
pelos motivos acima expostos, sympathia pes­
soal, mas a quem respeiMm sempre.

Minha admiração pelas qualidades moraes do
Sr. D. Pedro II nasceu do seguinte facto, que
deixou em mim impresslio inapagavel :

Pelo anuo de 1878, appareceu-me no Consu­
lado em Nova York o mestre de uma embarca.­
ção norte-americana trazendo-me um mulato
que apanh:ira em viagem em uma jangada, pro­
ximo :i linha do Equador. Referia-me o Torte­
Americano que encontmra o naufrago exha.usto
de força~, sem movimento, estendido sobre o
baixel, com os labias secco , a lingu'\ entnmes­
cida e os dedos roidos e cobertos de crystallisa.­
ções salina . Suppó-Io morto, mas, com a huma.-
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nidade que caracterisa o homem do mar, reco­
llieu-o a seu bordo, pensou-o, cercou-o de
cuidados carinhosos, e afinal restituio-o ávida.
Dias depoi~, quando o re'uscitado pOde fallar,
contou-lhe uma longa historia que mal compre­
hendeu. Sabia apenas que o naufrago era
Brazileiro e presidiario evadido de Fernando de
Noronha..

Ouvi a repetiçfío da his~oria dr. bocca do pre­
sidiario. Chamava.-se Manoel Gomes da Silva;
nascêra no ser!:.'io de Pernambuco; casira.-se e,
colhendo a mulher em adulterio, matára-a e ao
cumplice no leito do crime. Entregue á justiça,
fOm condemnado a galés perpetuas e remettido
para Fernando de Noronha, onde havio. anuos
cumprio. sentença. S6 um ente caro lhe restavo.
na vida - sua mfíi; para tomar a vê-la, pIa.­
nej:t1'a e levára a ef!'eito,. com um companheiro
de pena, o. ev&sfío. O socio da fuga morrêrn. de
fome ao cabo de alguns dias: nenhum dos dous
tinhi\ a pratico. dos jangadeiros que, pela corrente
das aguas, direcy1ío dos ventos e posição dos as­
tros, facilmente se orient1ío em alto mar. "Depois
de vêr disputado pelos tubarões o cadaver do
companheiro, chegára sua vez de succumbir,
pois mal tinhão alimento para. tres dias, e as
sombras da noice lhe havi1ío passado sobre a C'\­

beça vezes illOumeras. Prostrado, amstando-se
cada vez mais da terra, tomou-o compassiva a"
Providenciá e pO-Io em "um desses caminhos que
o Creador abrio nos oceanos: a corrente de
Guiné levou-o p Ta o Oes~e a fazeI-o encontra.­
diço com a embarcação que o salvou.
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Não havendo tratado de extradição entre o
Brazil e a União Norte-Americana, ia eu auxiliar
o evadido em obter meios de subsistencia na
terra a que aportára. Manoel Gomes pedio-me e
insistio para que o repatriasse, pois o ficto de
sua evasão era ver sua mãi, j~ velha e que ni\o
podia esperar por elle muitos annos. DiBse-lhe
que s6 o podia repatriar, entregando-o M auto­
ridades bmzileiras. Manoel Gomes aceitou o
alvitre com alacridade, pois apezar de todos os
argumentos de que usei para dissuadi-lo desse
passo, fállou mais alto o amor de filho. POUC38
vezes tenho visto em minha vida tamanha elo­
quencia simples, clara, tão sahida do coração.

Remetti o presidiario para o Rio de Janeiro:
pu-lo a bordo de um paquete americano com
passaporte de simples passageiro e um oflieio
para o official de visita da policia deste porto,
dizendo-lhe que levasse o portador ao Chefe de
Policia da Côrte, o Sr. Dr. Tito de Mattos, para
quem entreguei a lI:t:u.nocl Gomes uma carta de
recommendação. Ao Ministro da Justiça, Conse­
lheiro Lafayette Rodrigues Pereim, além da
communicação official, escrevi particularmente
pedindo que encaminhasse uma petição de graça
e escrevesse ao Sr. Dr. Adolpho de Barros, então
Presidente de Pernambuco, ps.ra que proporcio­
nasse a Manoel Gomes, na volto. paro. o presidio,
a opportunidade de ver suo. miti. O galé cum­
prio, como homem honrado que era, quanto me
promettera: Ps.ssou por Pernambuco e nito des­
embarcou, e ao chegar ao Rio de Janeiro entre-­
gou sua pessoa e o officio ~ autoridade. Mezes
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depois recebi em No~a.-Yorkuma carta' que me
mandára escrever, agradecendo-me o que por
elle fizera: tinha abraçado sua mãi, seguia con­
tente para o presidio.

Em 1879,.vindo ao Brazil para apresentar mi­
nha segunda esposa á familia, fui no di~ da
chegada dolorosamente sorprendido por um fo­
lhetim de meu antigo companheiro Ferreira
de ~'[enezes, na Gazeta de Notímas. Punha.-me
por capit.'(o do matto, perseguidor de fora-­
gidos e tudo quanto podião dictar :i1uelle animo
generoso a causa de quem suppunha opprimido
e o esquecimento de meu caracter.

Procurei o ConSelheiro Lafayette. Meu pedido
não tinha sido esquecido e não podia sê-lo, pois
esse illUJitre Brazileiro possue todas as delica­
dezas de sentimento e rllquiutes de piedade que
s6 os intimos lhe conhecem, e que ornão os co--­
rações bem formados. Mandára a informar a
petição de graça; a informação fõrn contraria ao
perd..'Lo. Retirei-me triste; mas no dia seguinte
pela manhã lia no Jornal do Qommercio o perdão
do presidiario Manoel Gomes da Silva. Corri ao
Conselheiro Lafayette, que me disse que fossp.
agradecer ao Imperador esse acto todo seu.

Fui immediatamente a S. Christovão e tive
impetos de beijar pela segunda vez a mão do
Imperador; beijára-a pela primeira e ultima
quando lhe fui apresentado em criança. Agra­
deci-lhe com effusão de coraç.'(o. O bondoso
ancião disse-me que não fizera mais do que
cumprir um dever de oflicio; que eu havia cum­
prido o meu de homem e de autoridade; que ao
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vêr-me injustamente at.acado, era seu dever
defender-me pelos meios a seu alcance; pois
não desejava que ao voltar á patria assim me
recebessem. Accrescentou que provavelmente o
Juiz que informára a petição de graça havia sido
o Promotor Publico no J ury que condemnára
Manoel Gomes. Lêra todos os papeis e con­
cluio :-« Eu, o senhor e Manoel Gomes fizemos
todos o que deviamos fazcr. »

Estas ultimas palavras proferidas pclo homem
que era a incarnação da dignidade, e de qucm
o sabio Draper me disse um dia que sabia ser
soberano ainda deitado na' relva discreteando
com elle em Hastings, fodo para mim uma re­
velução. O Imperador grupou no mesmo verbo
sua pessoa, que sempre reputou augusta, e a dos
dous Brazileiros, cada um dos quaes carregava o
peso de uma injustiça.

Essas palavras abril'1ío diante de mim um
clarão, a cuja luz pude medir a gronderm de seu
coração, maior que sua magestade de rei.

Desse dia data o profundo respeito que votei
e voto ti magnanimidade daquelle que sempre
combati no terreno politico, mas diante de
cuja memoria não tenho remordimentos de
consciencia por lhe havcr faltado com a cellllilra
ou com o louvor.

Rio, 8 de Dezembro de 18V8.
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DEVER DE GRATIDÃO

De 1879 a 188U meus sentimentos para com o
Sr. D. Pedro IÚorão de respeito e admira­
ção pelos seUB dotes moraes. Taes sentimentos
nunca for-J:o obstaculo á tranquem e sinceridade
com que n.esse periodo faliei sempre ao monar­
cha, ao conversarmos ácerca de politica, pois
gostava, ao que parecia, de argumentar com­
migo em pontos de doutrina, chegaudo uma
vez a admittir que a propaganda republicana era
legal e que a mudança de f6rma de governo se
podia effectuar pela reforma da Constituição e

.pelos meios que elia autorisava. Um dia o Vis­
conde do Bom Retiro disse-me, referindo--se a
expressões benevolas de que o Imperador usára
a me'u respeito, que minha franqueza. e sinceri­
dade emo'exactamente o que em mim agradava
ao monarcha, cançado de b julações e até do
falso acatamento com que a maioria do pessoal
da politica militante o tratava.

No entretanto nunca explorei essa sympathia
que o Imperador t.'io patentemente mostrou ter
por mim. Desde o dia do perdão do galé até
o dia 19 de Julho de 1889, em que o· Vi pela
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ultima vez, s6 estive no Rio de Janeiro poucas
semanas em 1881 e s6 aqui voltei em Janeiro
de 1888.

Durante II anuos e3tudttra no meu posto con­
sular aa relaçõas commcr0ia_s do B"aúl e dos
Estados Unidos e convencêra-me de que havia
muito a fazer para desenvolver essas relaçõas no
tocante a certos artigos de nossa producy1ío,
notacl...mente o assucar. Chamado oflbialmente a
praticar com as autoridades em Washington, lá
fui e commuuiquei ao Bado de ltajubtt o cha­
mado que tivera, diz_ndo--lhe que lhe prestaria
todas as informações que desejasse de mim,
para que elie, como convinha, as prestasse á
Secretaria de Estado. S. Ex. eS0usou-se e disse­
me que, sendo esse pedino de informações extra­
oflicial, nuo via Ob3bculo algum para que eu as
prestasse pessoalmente, nuo sei se por terem-no
posto de lado nesse negocio, se pelo desejo de
não iniciar COUS& que o retivesse no IJosto, do
qual pretendia remoç1ío. Pela minha parte, pre­
feria sinceramente qu_ o Barão de Itajubá avo-­
casse a si o negocio, pois de todos os membros
do nosso Corpo Diplomatico, que tenho conhe­
cido, nenhum vi de tanta competencia, familia­
ridade com as praxes da carreira e lilelo pelos
interesses do Bra.!6il.

D.ls minhas conversações em Waahington re­
sultou-me a convicção de que a administração
Cleveland estava disposta a celebrar com o Brazil
um tratado de commereio mutu',mente vanta­
joso. A esse tempo, JuUlo de 1887, soube que o
Imperador se achava gravemente enfermo na
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Europa e resolvi ir visita-lo e.ntes de vir ao
BraúL Assim o fiz, e nos primeiros dias de
Agosto desse anuo estive com o Sr. D. Pedro TI
em Baden-Baden. Ao contrario do que suppu­
nha, pelo que me haYião dito, achei-o bem
disposto e no gozo de suail faculdades mentaes,
cm vez de privado deHas e moribUJldo. Depois
de perguntar-me nominalmente por quantos co­
nhecêra nos Estados Unidos e referir·-se ao fal­
lecimento de Longfellow, a quem me incumbira
em 1831 de convidar pn.ra seu hospsde no Rio
de Janeiro, o que o poeta recuslira pelo adian­
tn.do de sua idade, inquirio com bastante inter­
esse dn.s rel~ ções commerciaes e politicas entre
o Impe.io e a União e fez-me voltar a seu hotel
no dia seguinb para informar-lhe com minu0;a
li~erca do assumpto. Por mais que eu desejasse
evitar fatige.-lo com a exposição de negocios,
tivemos a respeito de um ta'atado de commercio
conversaçiio qus durou duas horas; apoiou mi­
nhns idéail e conduio por dizer-me que viesse
ao Braz.i.l e me entendessv com o Barão de Cote­
gipe, Presidente do Conselho, e F. Belis:>rio,
Ministro ela F:>zend:>.

Volt.i:> Nova York, donele p:>rtiemDezembro
para esta cidade.

F. Belism'io, outro amigo meu de infancia,
ouvio·me e aconselhou-me que diferisse o ta'atar
do negocio até subirem os liberaes, cuja ascen­
ção ao poder reputava proxima.

Em vez dos libenes nio o Gabinete do
Sr. Conselheiro João Alfredo. Levei o negocio ao
conhecimento do Ministro de Estrangeiros, Ro·
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w'igo Silva, que logo me declarou ser o assumpto
da competencia do Ministro da Fazenda, accres­
centahdo que, sendo este tambem o Presidente
do Conselho, a elie me devia dirigir. Apezar de
me haver conformado com as praxes administra·
tivas, S. Ex. queixou-se depois de que eu o
puzera de parte e fevr-me pessoahnente a guen'a
a mais crua. O Consr(heiro Thomaz Coelho apre­
sentou-me ao Sr. Conselheiro João .Alfredo, o
qual mandou esL-udar o assumpto, nomean.do-mê
para uma commiss1io le que erão tambem mem­
bros os Sra. Barões de p.mmapiacaba e do Ro­
zario. Na. Camam dos Deputados a éollllllissão
de Orçamento inserio no respectivo projeeto de
lei a necessarÍa. :mtorisação para modificar-se a
tarifa e facilitar fi celebração do trat~do que se
projecbva. Aos Conselheiros Lafayette e Saraiva
de~ conhecimento do negocio e ambos me ani­
mltr1ío a proseguir em meus esforços.

Tratava-se da escolha de Ministro que substi­
tuísse em Washington o Bar1ío de ItajuM; foi
nomeado o Sr. Souz'\ Corrêa, que po,!-co ~epois

declinou do posto. Sustcntado pelos Conselhei­
ros João .Alfredo, Thomaz Coelho, Fe~reira

Vianna e Vieira da Silva, pedi a Thomall Coelho
que suggerisse o nome de Amaral Valente, enmo
na Bolivia, para a Legaç/ío de Washington. Pela
minha parte' contentava.--me com a nomeação de
Commissario do Ministerio da Fazenda., e achlr­
v1ío-se assim as cousas quando houve ~ud!mça

de situaçí'tô.
A esse tempo tinha o Imperador voltado da

·Europa, depoÍR de ter estado ás portas da morte
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em MiHlo. Procure;-o em S. Christovão e em
Petropolis: dias havia em que parecia estar no
gozo de todas as suas faculdades, outros em que
eUas apenas erão bruxoleadas e como prestes a
apagarem-se.

Recordo-me de tres converaações que me dei­
x:trão mais impressão, desde sua volta até miuha
partida em Mis ão Especial.

A 'primcira foi em companhia do Sr. Barão de
Capan~ma, que lhe ia explicar pela primeira veil
os estudos feitos pela Commisaão mÍÀ-ta :tcerc"a
dos limites das Missões: o Imperador deteve-me,
disse-me que desejava que m~ enfronhasse no as~
sumpto, pois era sua intenção referi-lo ao juiv.o
arbitral do Presidente dos Estados Unidos da
America: "Nesta questão, disse, n1í.o transijo:
ou o territorio é nosso e n1í.o 'devemos alienar
uma pollegada delle, ou pertence a nossos visi­
nhos e ent..'1o é justo n1í.o querermos uma poUe­
gada do que n..'10 nos pe,tence. O arbitramento
que decida. "

A segunda converBl\ç1í.o versou sobre o tratad o
de commercilJ: fôi, como a primeira, em Petro­
polis; ao communicar-lhe a escolha do Sr. Va­
lente, disse-me: «Mão, m:to I vai ser o olho da
Secretaria. Ouça isto s6 parI> si: o Ministro de
Estrangeiros quer embaraçar-lhe os passos."
Expliquei-lhe que o nome do Sr. Amaral Va­
lente fOra suggest..'1o minha indirecta. «Bem,
isso é outro caso; então o senhor vai, como foi
o Padre Ántonio Vieira, fazer o tratado na Hol­
landa acolytando um fi~algo estupido. Conhece

oValente I E' espertinho, mas de poucas lettras.
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Com algumas honros~s excepções, temos um
pessoal diplomatico que nem soffrivel é. Depois
de minha primeira viagem ó, Europa, escrevi na
carteira: - Diplomacia- madraçaria. Antiga.­
meute ainda era otium cwn clignitate, hoje nem
isso é.>l

A terceira conversaçlto foi na Tijuca, em com­
panbia do Sr. Conselheiro Lafayette, quando nos
fomos despedir, antes de partir o Imperador
pam Minas, e n6s para Washington na Missão
Especial de que era. chefe o meu illustre a.migo.
Entre os assumptos de que se faliou, lembro a
recommendaçlio, repetida duas ve!1ies, de que a
Misslio estudasse com muito cuidado a organisa.
çlio do Poder Judiciario da Unilio, pois lhe attri·
buia qua.gi todos os beneficios da ordem e da
tranquillidade que desfructava aquelie p:l.lz do­
tado de instituições tlto livres.

O Sr. Visconde de Ouro Preto pU!1iera afinal
termo li minhl\ Odysséa e me honró,ra com a
organisaçlto da Missi'(o Especial, pondo--me em
tudo de accôrdo com o Sr. Conselheiro Lafay­
ette, a quem nossos communs esforços tinbão
afinal convencido a aceitar o posto de Chefe dl\
Missfio. O duplo fim desta era. representar o
Bra!1ii1 na Conferencia Internacional Americana
desse anuo e celebrar um tratado de reciprooi­
dade commercial.

Seja·me permittido consigror aqui que, tendo­
me o Sr. Visconde de Ouro Preto pedido artigos
de collaboraçlio p:lra a. Tribwna, receioso de que
me attribuissem artigos que atacavão a propa­
ganda republicana, escusei-me desse trabáUlO,
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embora concernente ap nas ás relações de com­
mercio entre o Impcrio e o. Uni5.o, como me
dissera verbalmente e por carta o ilIustre chefe
liberal.

Foi assim que chcguei a Ministro.
A pedra de escandalo desse periodo foi uma

ode ou cousa que o valha, que a pedido do
Sr. Barno de Paranapiacaba e a repetidas in­
stancias de Ro;mndo Moniz, escrevi em um al­
bum, que foi ofl'erecido ao Imperador na sua
volta 1\ Patria. E3ses versos fodo minhas boas
vindas ao venemndo Brazileiro.

A historia de uma. naç5.o n5.o se compõe s6 da
historia de um partido, e o meio seculo de 'rei­
nado do Sr. D. Pedro II deve merecer aos Bra-­
zileiros desapaixonadamente amantes de sua
tenoa alguma cousa mais do que o silencio da
ingratid5.o. Com todos 03 seus efToa e fraque­
zas, devidos ao facto de ter o comção maior do
que a. cabeça, digo a meus concidad5.os e par­
ticularmente a meus correligionarios que aOl
olhos da posteridade s6 h5.o de brilhar ao lado
do delle os nomes que appa:'ecerem alumiados
pela luz intensa do amor á terra natal, de que
durante toda a vida deu provas o ultimo Im­
perador do Bracil.

Assumo o compromisso de escrever uma ode li
, Republica no dia em que a vir, cheia de con­

fiança em seu futuro, dar ao mundo documento
de sua estabilidade, mandando trasladar da
terra estranha para a terra da Patl'ia os restos
mortnes do Brazileiro e sua santa esposa, que
der5.o a todos nós o modelo da familia e o
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exemplo dos bons costumes e dos sentimentos
pios.

Se meu voto parecer estranho, vão pergunto.r
a Benjamin Coilstant, que a Consti,tuiyão de Fe­
vereiro decorou com o titulo de Fuudador da
Republica, pois fio que elie na paz do leil;o do
repouso perpetuo secundard: meu voto.

Sei que e tes sentimentOs em um republicano
não 'poderão ser comprehendidos pelas alminhas
de chicharro que me atacão. Mas tambem não
éscrevo para elias.

Rio, 9 de Dezembro de 1898.



VI

RECONHECIMEJli'TO DA. REPUBLICA BR.A.ZI­
LEmA" PELO GOVERNO NORTE-AME-­
RIC.A.NO

No "dia 15 de Novembro de 1889, pela t hora
da tarde, na <la a em que residia em Washington
com o Sr. Conselheiro Lafayette Rodrigues Pe­
reira, recebi do Secretario de Estado Sr. Blaine,
c6pia do cabogmmml\ "em que o Consul dos
Estados-Unidos no Rio de Jl\ueiro lhe dava a
primeira noticia do ~ovimento revolucionario
na Capital do Imperio.

Communiquei a noticia ao Conselheiro La­
fayette e ao Capitão de Mar o Guen-a Saldanha
da Gama, que frequ"entemente estava ~om­

"nosco.
Meia hora depois o Secretarío de Legação

Ferreira da Costa tra!Úa a mesma nova, que ou­
vir alia Secretaria de Estl\do. A's 6 horas da
tarde o Sr. Blaine mandava-me outro cabo-­
gramma de seu Ministro no Rio de Janeiro,
Robert Adams, confirmando a noticia e dizendo
que tinha sido proclamada a Republica.
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Sorprendidos com o evento e cheios de appre­
hensões os tres amigos, cmbora por motiyos diffe­
rentes, appareceu-nos o Ministro Amaral Valente,
j:1 sabedor dos successos, Bconvidar-nos li ir com
elie ao theatro ; lembro-me da estranheza que
tal convite a todos causou e das palavras de
expl'obraçiío que lhe dirigio o Conselheiro La--­
fByctte. Essas palavrBs deriío origem :1 polemica
que logo no dia seguinte começou entre os dous
M;n.i.stros Bra7.ileiros.

AI> noticias do dia t6 eriío mais ou menos as
mesmas que recebêramos adiantadamente na
"espera. No dia 17 chegou-n03 a organ.i7.açiío do
Gm'erno Provisorio, e como eu jlt referira aos
companheiros os nomes do llfarechal Deodoro, ele
Quintino Bocayuva e ele Benjamin Uonste.nt,
como chefes provaveis elo movimento, a coOOr­
me.çiío ele meu elito fez com que suppuzessem
alguns Brazileiros em Washington que en conhe­
cêra de antemão quanlo se elevia passar aqui.
A verelaele é que fOrr tiío sorprendido como elies
pela nova, e a explicação elo meu acerto foi
conhecer melhor elo que os outros o trabalho do
partielo, e ter 1V.:0mpanhaelo de perto quanto
occorréra nesta Capital durante os dias em que o
Exercito exigia a demissiío do Chefe ele Policia
de S. Paulo por causa do que se dizia uma a:f!'ronta
feita ao 17° Batalhiío. No dia da crise o Con.se­
lheiro Thomaz Coelho mand:inJ.·me chamar ao
meu hotel em Santa Therzíla e incumbira-me de
ir prender... para jantar com clle no Globo nosso
velho e commum ~migo Q. Bocayuva, que sabia
ter de seguir nessa noite com o Sr. Serzedello
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Corrêa para o Campinho, onde estz.vão as forylls
prestes a se levantarem. ThoD1a~ Coelho fora á
redacção do Paiz, dera a Quintino a noticia
da exonerayão anciosamente esperada, e
se.hiramos os tres para jantar. Ao dcscermos a.
escada. e indo 'l'homaz Coilllo na. ú'ent, disse­
me Bocayuvfl com a suprema s3renidade que o
acomp:mha nos momentos criticos: « O que esM

. adiado não está perdido ». E eu sempre tivera
muih confiança na tenacidade do grande pro­
pugnador da causa republicana no Brazil.

No dia IS chegou a noticb do emblrque do
Sr. D. Pedro II e su:\ familia, e de que o velho
monarcha. a.ceitára como liquidl\yão da monar­
chia no BrMlil cinco mil contos de réis. Conhece­
dor de seu camcLr, fiz-lhe immediatamente a
justiça de, com o meu nome, desmentir o aleive.
Que não havia errado, veio prova-lo a declara­
ç1io do ex-Imperante, ap~nas o Alag8as entrára.
no p"imeiro porto em que havia estação telegra­
phica. E' possivel que meus detractores cha.­
mem a e3se meu acto quebra. de republicauismo.
'l'enho cODsciencia de que não o foi. Nesse mcsmo
dia., á noite, conferenciava eu com o Sr. Andrew
Carnegie e outros amigo, pedindo-lhes que se
interessassem pelo reconhecimento immediato
da Republiea, e vendo-lhes as boas disposições,
na manhã do dia I:J telegraphllva a Quintino
Bocayuva nesse sentido. O novo Ministro das
Relações Exteriores mandava muito correcta­
mente dizer-me pelo Ministro Amaral Valente
que a Republica já estava. reconhecida pelo
Sr. Adams, No dia 24., o Sr. Blaine recebia
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um cabogramma do Sr. Adams, narrando-Ihe o
occorrido e pedindo instrucções. No mesmo
dia o Sr. Blaine o1Iereceu ao SI:. Valente reco­
nhecer a Republica do Bro.zil e o Governo Pro­
vinrio, e a resposta do Sr. Valente foi que não
tiLha instI:ucções para o caso. Traduzindo tal
.respo, ta ~onio prova evidente de pouca confiança
na estabilidade da Republica e do Governo de
facto por par~e do M.inis~ro do Brazil em missão
ordinaria, e impressionado desfavoravelmente
pela questão en~re os Srs. Lafayet~e e Valente,
durante ,\ qual o Sr. Lafaye~te capitulára a revo­
lução de 15 de Novembro de .scdição militar, o
Sr. Bhine telegraphou ao Sr. Adams dizendo:.
lhe que s6 reconhecesse a nova ordem de cousas
qu"ndc, pela manifestaçuo da. vontade naciono.l,
'cstive~3e certo de que as instituições republica­
nas erdo aceitas pelo povo Bmzileiro.

Dahi a reviravolta do Sr. Adams, o seu pe­
dido de liéença e retirada do Brazil, quando se
deu o reconhecimento formal sem sciencia sua;
pois é capitulo curioso da historia do reconheci~

mento dos Estados Unidos do Brallil pelos Esta­
dos-Unidos da America, que tanto um como outro
dos seus Ministros em missão ordinaria forão
sorpreudidos pela noticia' do facto.

Até o dia 29 de Janeiro, em que consegui o
reconhecimento da. Republica e do Governo Pro­
visorio, llleu trabo.lho foi. diario e persis(;ente.
Na sua 1l'Iensagem ao Congresso, o Sr, Presidente
Harrison repetira quasi os mesmos termos das
instrucções dadas ao SI'. Adams; no Senado e na
Casa dos Representantes o partido republicano
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mos~rava-se infenso ao r!leonhecimen~o do Go­
verno do Brazil an~es das elei<{ões de 15 de Se­
tembro. Dobrei de esfor<{os, por intermedio dos
Sr. Charles R. Flin~, Thomas Jeíferson Coolidge
e Andrew Carnegie, jun~o do Presiden~e e do

. Sr. Blaine, com o qual tive oito confercncias, e
quando ~inha ccr~eza de já: haver ganho o animo
do Secre~~rio de E3tado, a 28 de Janciro dei ao'
Sr. Flin~ um numero do PaÍZ de I desse mez,
reéebido nesse mesmo dia, para que chamasse a
at~en<{ão do Sr. Braiue para a sec<{ão ~elegraphica,

em que se no~iciava que os Govcmos da AlIe­
manha, da Ingh\terro e da Iéalia cOllBultavão
ácerca da oppor~UDidade de reconhecerem' a
nov.t\ Republica. Nessa mesma noi~e, antes de
voltar a Nova-York, o Sr. Flint descmpenhon
minha commis"ão. No dia 2!J, á:s la fI'! horas
da man!h'i., o Sr. Coolidge foi á minha casa pe­
dir-nie,. da par~e do S,·. :)3laine, que lhe fosse
faliar.

Do quc cn~ii.o occorreu, assim como dos passos
an~eriores por mim dados para obter o reconhe­
cimento da Republica, dei con~a em meus offi­
cios rescrvados ao Ministerio das Rela<{ões Ex~e­

teriores, sob na. I e 2 de 14 de Janeiro e de 6
de Fevereiro de 1890. üplitti apenas um inci­
dente e delie ia<{o aqui men<{i"io, porque a elle se
referem ambos os documentos que vão em se­
guida; quero fallar de hav~r o Sr. Blaine no dia
2!J de Janeiro recusado receber o Sr. Valente.
Eis como se passou o facto :

Depois da conferencia final cm que ficou de­
cidido o reconhecimento, queria o Sr. Blaine
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que eu alii mesmo, em seu gabinete, escrevesse
o discurso de apresentaçito de minha carta cre­
dencial e lh'o pa sasse, para que eUe e3creveSS6
tambem alii a resposta. Observei-lhe que isso
pouco adiantaria, pois tinha ainda de ir avisar
o Sr. Valente, que tsmbem tinha discurso a es­
crever e a ser respondido. Em tom mais impe­
tuoso e profano que diplomatico, exclamou o
Sr. Blaine: - « Que diabo tem o Sr. Valente
com isso 1! Em Novembro elie recllBou o reco­
nhecimento ; ::.gora eu é que o recuso a eUe.
Nito senhor; o Governo dos Estados Unidos está
prompto a reconhe~er o Govemo Promorio da
Hepublica do Brazil na sua pessoa, mas nito p6de
receber dous Ministros. " - « Pois se V. Ex.,
respondi-lhe, MO p6de receber dous Ministros,
terá de receber o Sr. Valente s6, pois s6 eUe
tem credenciaes para a missito ordinaria, e não
convém perder tempo explicando os factos ao
Govemo do Brazil. Como eu não sei de razão
algllDla pela qual V. Ex. se recuse com bom
fundamento a recebê-lo, peço-lhe licença para
declinar de quàlquer communicação ao meu Go­
verno nesse sentido; por mnito que deseje o re­
conhecimento da Hepublica, mio posso aceita-lo
com uma condição que será interpretada de modo
ofi'ensivo ao meu caracter por me resultar della
vantagem pessoal. " E ia levantar-me quando
o Sr. Blaine me disse que, se essa minha
resolução era definitiva, fosse avisar o Sr. Va­
lente.

A's 11 e 11ft entrei na Leg ção e dei a noticia
ao Ministro Amaral Valente. Mostrei-lhe a ne-
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cessidade de escrever immediatamente seu dis­
curso. Em CllminhO para minha c:l.sa, afim de
escrever o meu, encontrei o Sr. Freitas Va.~con­

cenos, Secr.etario da Missão Especial, e pedi-lhe
que fosse dizer :LOS Sr.,. Ferreira da Costa e
Gomes Fen'cira, lo e 20 Secretarios da Legação,
que o Sr. Valente tinha ordem urgente a dar­
lhes. Terminado meu discurso, tornei á Legação,
onde o Sr. Valente não começára. sequer o seu, e
declarando-se tão indisposto que não o podia
escrever. e. pedindo-me que o fizesse, pois o
copiaria. Escrevi o discurso e deixando-lhe
c6pia, levei--o com o meu ao Sr. Blaine á I hora.
e "J/J da tarde. O Sr. BI..ine marc~lU as 3 e 1/'1.
para nos acharmos, não na Secretaria, mas em
sua casa, o que fizemos acompanhados de nossos
Secretarios, e fomos recebidos ás 3 e 3/~ pelo
Sr. Pl'esidente Harrison. Terminada a audiencia
communiquei o facto ao Governo em cabo­
gramma, que levava escripto e que o Sr, Valente
tambem assignou na estação telegraphica.

Os dOcumentos a que acima me refiro são os
seguintes:

Oarta do Sr. Blaine-(Traducção)-Repartição
de Estado-Washington, 29 de Jaueiro de 1890­
Meu caro Sr. Flint - E' importante que volteis
para Washington tão depressa. quanto vos seja
possivel. Vossos serviços na Conferencia são tão
valiosos que precisamos de v6s a cada hora. Re­
conheço .que é erigir demasiado pedir-vos para
estar aqui tão frequentemente, pois os vossos
impOrtantes negocios requerem muita attenção
de vossa parte. Mas exactamente agora. d,eve ser
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patriotismo primeiro e negocios depois. Os te­
legre.mmas da imprensa já vos terão informado
do nOS80 reconhecimento dos E 1k'\dos Unidos
do Brazil. Sentimo-nos muito orgulhosos em dar
us boe.s vindas a tamanho paiz ao seio d~ fa-­
mililL de Republicas.

Vós e o Dr. Mendonçl:\, estou certo, tendes
1"I:\zão quanto á estabilidade do presente Go­
verno, e depois de considerar os pontos que me
lLpresentastes na nos~a ultima entrevista, man­
dei pedir ao Dr. Mendonça que viesse prQmpta­
mente á minha casa, o que elie fez. Depois de
fazer uma resenha dos factos com o doutor e
attendendo aos seus perduasivos argumentos,
ofl'ereci-lhe armnjar o seu recebimento na Casa
Branca como o representante da nova Repu­
blica, tão depressa quauto os discursos pudes­
sem ser preparados. EUe respondeu-me quê
iria buscar o Sr. Valente e voltaria á hora
marcada. 'l'odo o negocio correu com prompti­
dão, e uma grande parte.do merito pertence ao
Dr. Mendonça, que deu prov&s de ex!;l'aordinaria
capacidade. Sei que estimarais saber quão es­
plendidamcnt procedeu o doutor. Vinde com
brevidr.de. A' pressa - Vosso amigo sempre­
Ja;mcs G. BlaiJnc.-Ao Sr, Charles R. Flint.

Oarta do Sr. Fl:ünt - (Tl'aducção) - Nova­
York, :lO de Janeiro de 1890 -Meu caro Dr.
Mendonçu--Congratulo-me comvosco pelo vosso
successo em obter o reconhecimento da nova
Republica,' e em relação a isto incluo uma carta
que acabo de receber do Secretario Blaille, e
como elia registro. um importante evento na
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historia de Vossa Patria e dos Mendonças, pen­
sei que estimarieis possuí-la, para archiv~la

com os papeis de familia.
Por elli vereis que o Secretario me está

prendendo :í.s minhas obrigações de Delegado
dos Estados Unidos á çonferencia, e como elIe
fel'; tanto por n6s depois dos nossos esforços da
semana. passada, responderei ao chamado, posto
que me cause tnmstorno deixar meus negocioso

Porque não aceitastes o offerecimento do Sr.
Blaine de vos receber como unico representante
do vosso Governo, elevada honr-a. a que cer~

mente tinheis direito 1 Era natural que o Secre­
tario esperasse que servísseis nesse. qualidade,
depois de conseguirdes o reconhecimento, e par­
ticulbrmente tendo eu ouvido que em Novembro
passado o Sr. Blaine offerecêm ao Sr. Valente re­
conhecer o Governo Provisorio e que elIe res­
pondêra que não tinha. instrucções. Tereis sem
duvida alguma boa razão, que espero não tereis
inconveniente em dar-me quando nos' avistar­
mORo Responderei ao chamado do Secretario e
breve estarei em Washington.-Vosso mui sin­
cemmente.-Ohas. R. Flint.-Dr. Salvador de
Mendonça - 1.303 New-Hampshire .A.venue­
Washington, D. C.

Estes documentos em Dezembro de 1890 fOmo
por mim mostrados em original aos Srs. Quintino
Bocayuw, Ministro das Relações Exteriores,Cam­
pos SalIes, Ministro da Justiça, Ruy Barbosa,
Ministro da Fazenda, a quem dei da carta do
Sr. Blaine cópia em fac-simile, Visconde de Cabo
Frio, que me recommendou que os ~das~e
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cautelosamente, e Dr. 'José Carlos RodL'igues,
que, depois de os lêr, disse nas Varias Noticias
de sua folha que o reconhecimento da Republica
me era devido.

Entre as opiniões extremas. do Conselheiro
Lafayette, que não acredit~va na estabilidade
da Republica, e a minhâ, que a assegurav<\ con­
vencidamente, a conclusão do Sr. Blaine foi que
devia seguir o caminho indicado pela escusa do
:Ministro Amaral Valente, por lhe parecer que
este Ministro não rejeitaria o acto de que depen­
dia sua propria posiç.1ío, se não tivesse para i.'so
bom fundamento.

Os apaniguados do Sr~ ex-Ministro das Rela-­
çõzs Exteriores, que vierão contar chêtas ao
publico, sabii'ío ti'ío bem como seu patri'ío que na
S3cretaria de Estado das. Relo.ções Exteriores
devia existir o original do officio' do Ministro
Valente daudo documento de sua recusa. 'ral do­
cumento é, como as cal'tas acima, prova irre­
cusave!. Eu o não publico para continuar a evi­
tar os m:ios exemplos do Sr. General Dionysio
Cerqueira.

Rio, !O de De~embl'o de 1808.

POS/l'ESClUP'ro

ÁO S,/". Gcncral Dionysio Cm'qUcira

Exm. Sr. Dr. Innocencio SerzedeUo Corrêa­
Para cippór a uma affirmati'va, que ni'ío me parece
verdadeira, preciso em minha defesa, na ex­
posição que estou fazendo pela imprensa, que
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V. Ex., que era o Ministro das Relações Exte­
riores em 18!)':1, tenha a bondade de responder­
me se, nessa época, alguma ve~ foi pensamento
do Presidente d", Republica, lIIarechal Floriano
Peixoto, exonerar-me do cargo 'de Ministro Ple­
niJ?otenciario em Washington, ou se pelo con­
tr.!.rio, como me consta, eu lhe mer"eci!l tanta
confiança e apreço que cogitou de encarregar-me
da questão das Missões.

Com sua resposta, e autorisando-me a usar
della em publico, far:i grande obsequio ao-De
V. Ex.-attento amigo e admirador -Salvador
de Mendonça. Hotel dos E trangeiros, S de De­
!/lembro de 18!J8. .

Exm. Sr. Dr. Salvador de Mendonça-Em
resposta i carta de V. Ex., devo declarar que o
Sr. Marechal Floriano Peixoto jimais faliou-me
da del))issão de V. Ex., e pelo contrario, em­
'penhados em resolver a questão das Missões,
consideravamos as boas relações de V. Ex. junto
ao Governo de Washington um elemento de'
confiança. .

Sou-admirador e criado -Serzedello OOl"rea.





VII

TRATADO DE ARBITRA1tIENTO DE 28 DE
ABRIL DE 1890

Não tendo o Sr. Conselheiro Lafayette acei­
tado a reuovaç1io de podereI! que nos fOra feita
pelo Governo Provisorio, e, separada a miss.'ío
especial da ordinarie., embora o Ministro Amaral
Valente continuasse como um dos Delegados do
Bmzil n: Conferencia Internacional Americana,
passei a Chefe da lIfiss.'ío Especial.

Dos varios relatorios por mim remettidos no
anuo de 18!J0 ao lI'linisterio das Relações Exte­
riores, cousta meu trabalho nessa conferencia,
pouco conhecida, mal julgada pclos que a n[(o
conhecem, mas cheia de proficuos resultados,
n[(o s6 para a boa iutelligencia das nações ame­
ricanas entre si, como especialmente para as re­
lações amistosas que existem entre os Estados
Unidos do Brazil e os Estados Unidos da Ame-­
rica.

N[(o quero fazer aqui a enumeração dos servi­
ços que prestei na Conferencia; conhece-os o
Governo pela correspondencia ostensiva e reser­
vada dessa Missão Especial. Baste cousignar
~ue, nomeado membro de yarias commissões/



56 AJUSTE DE CONTAS

fui convidado pelos que compunhão todas as
outras a que eu não pertencia, para. tomar pa.rte
em suas deliberações, resultando-me deBBa honra
singular o encargo de redigir ou suggerir me­
tade dos pareceres apresentados :i Conferencia.
Por agora s6 me occuparei com o principio de
arbitramento, com o lHo de ensinar umas cou­
sas que ignora o Sr. ex-Ministro lhs Relações
Exteriores.

De pa s'lgem e antes de entrar na materia
deste artigo, seja-me licito, j:i que o methodo
chro~ologico o reCiuer, -recordar agora dous factos
que estão em perfeito desaccórdo com c. inven­
ção de meus detractores _de que sam desta ci­
dade monarcIDsta em 188!J e me oppuz dep~is
de 15 de Novembro ao reconhecimento da
Republica Braúleira, balela que ali:i dei..'{ei hOIl­
tem varrida de minha testada.

Vamos aos dous factos.
No mez de Outubro de l88!J, depois de inau­

gurados os trabalhos da Conferencia DO dia '!
e recebida a Missão Especial no dia 9 desse mez
pelo Sr. Presidente Harrison,. na viagem que
fizerão os Delegados:i Noya Inglaterra, em um
b.:mquete dado aos mesmos pela cidade de Port­
Jand, no Estado de Maine; -fui chamado a res­
ponder a um brinde f!l.ito ao Bmw. Meu dis­
curso, publicado no New York Tl-ibwne dos
primeiros dias de Novembro, passou depois da
proclamação da Republica como prophecia.
Recordando na cidade, b~rço do poeta do Rio
Son[Jo, que as aguas desse rio abraçavão muitas
ilhas fertilisadas peb mesma corrente, comparei
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as ilhas ás nações de nosso continente animadas
do mesmo espirito de liberdade e fiz votos para
que em futuro .pro:rimo pudessem todas viver
sob o regimen democratico.

Imagine-lle o autor destes votos a escrever a
'tal J1lusão RepublicOJn(J" que o· Sr. Fontou.ra Xa.­
vier, com a imagiuação digllll. de melhores en-'
redos, recentemente iuventou. Como se asseve­
rou que a tallUusão Repuoti= era obra de eru­
dição, alguem a devia ter visto para que assim
a pudesse capitular. Quem avio 1 onde e
quando 1Venbão as provas da existencia desse
mytho, Sr. Saltimbanco Regio. Entrou isso tam­
bem no preço da Legação de BruxelIas, com que
lhe acenou, s6 para depois logra.-Io, o Sr. ex-Mi­
nistro das Relações Exteriores 1 Isto de titulos,
para terem cotação na praça, precisão ser emit-o
tidos por gente séria e devidamente as­
signados.

O outro facto a meu credito é o discurao que
proferi em Dezembro de I 89, no banquete que
a Camara de Commercio de Nova York oJLre­
ceu aos Delegados :i: Conferencia e em que tive de
responder ao brinde :i: « America toda Republi­
cana». Por ser demasiado extenso, limito-me a
trad~ir do inglez, língua em que foi pronunciado
e corre impreaso, os seguintes topieos desse do-
cumento: .

« A transformação do Imp~rio Brazileiro em
E tados Unidos do Brazil não é méro accidente
da 'vida dos partidos politicos, producto iuespe­
rado de um pronunciamento militar: é o resul- .
tado logico da evolução historica do progresso
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de uma nacionalidllde na estrada ascendente da
liberdade e da civilisação.

« Nas horas mortas da manhã de 17 de No­
vembro, quando o velho Monarcba deixou opa­
lacio antigo com toda a família e dirigi<Hle
para o lugar do embarque, voltou os olhos para
a cidade e chorou. O circulo de montanhas ne­
gras da formosa bahia do Rio de Janeiro, fe­
chando-lhe o horizonte, devia ter aspecto funebre
e as suas ul timas lagrimas na terra brazileira
devi1i.o ter apagado a derradeira nodo30 do san­
gue dos martyres da Republica, que seus ascen­
dentes, desde l'IIaria I até seu proprio pai,
tinh.'io derramado. Cabisbaixo, o velho Impera­
dor desceu os degráos do clie como um Rei
Egypcio que seguisse por seus proprios pés as
escadas que o levassem ao tumulo, antes do
julgamento formal dos seus v3ssallos. Era che­
gado o momento em que a evolução politica,
iniciada. havia quasi um seculo, se completava;
e quando o ultimo Monarcha americano passou
diante da torre de Belem no Tejo, de onde ha
quatro seculos sahíra Pedro Alvares Cabral sob
a bandeira do Rei Afortunado para a viagem em
que veio a descobrir ao terra do Cruzeirq, en·
cerrou -se um cyclo hietorico com essas portas
de bronze que nenhum esforço humano poderá
jámais reabrir.

«Â. Republica no Brazi! está feita e ninguem
a podem desfazer. »

E' tempo de passar ao ~ratado de arbi~ra-

mento. .
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Renovados os poderes dos Delegados Brazi­
lerros á Conferencia Internacional Americana,
comparecêmos de novo ás sessões no dia 21 de
Novembro, e, procurando pOr-me de aCCOrdo
com a Delegação Norte-Americana, telegrnphei
a Quintino Bocayuva, pedindo-lhe autorisação,
que me foi logo concedida, para dar ás instru­
cções que receberamos do regímen decahido
espirito americano, perguntando notadamente
se devia aceitar o principio do arbitramento
obrigatorio; o que me foi respondido pela affir­
mativa no dia 15 de Janeiro de 1890.

Havia procurado dias antes os Delegados da
Naçi'io Argentina, Sra. Quintana e Saem. Pena,
para com elIes entender-me ácêrc:1 do assumpl'o,
e juntos redigimos o projecto inicial, que o Mi­
nistro Valente tambem assignou e que as duas
Delegações apresentár1ío no mesmo dia em que
recebi a resposta do Governo. Até ser finalmente
adoptado com pequenas modificações, o projecto
passou por muitas vicia itudes, e em torno delIe
gimrfio todos os outros topicos do programma
da Conferencia. Póde-se di~er que os tres mezes
de sessões tiverão por principal,tarefa os esforços
para harmonisar as difl'erenças de opinião,
vencer as sUBc~ptibilidades e remover as sus­
peitas que em varias Delegações surgi1ío de
continuo. Afinal, no mez de Abril, depois de reu­
niões frequentes, f6ra das horas das sessões regu- .
lares, que aliás se celebrav1ío duas ve~es por dia,
a situação definio-se melhor: com excepç.'io do
Chile que se absteve, as outras 17 nações, que
cOncorrêrão ~ Conferencia, erão todas favora veia
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ao arbitramento obrigatorio, fammdo o 'Menco
algumas restricções e 'oppondo-se os E,tados
Unidos :i inclusão no projecto do artigo refe­
rente:i abolição da conquista. Depois de muita
negociação; consentio o Sr. Blaine que esse
artigo formasse projecto em separado, que en­
tretanto a maioria suspeitava que nãó chegasse
a ser discutido'. .

No dia 17 de Abril, pela manhã, fui encarre­
gado pela maioria de entender-me com o Sr.
Blaine, as im como de guiar a discussão. O de­
sejo de transformar a acta da sessão dasse dia
em protocollo de tratado, como se os Delegados
:i Conferencia fossem Plenipotcnciarios reunidos
em Congresso, ainda mais extremeu maioria
e minoria. Do como vcnceu a maioria e cha­
mou a si o voto dos Es~ados Uuidos, sem o qual
muito perderia de importancia o accórdo, rezão
as &ctas da Conferencia e foi minuciosamente
relatado por mim ao Miilisterio das RelaçõeS
Exteriores em meu officio reservado, n. 4, de
22 de Abril de 189D, Sem gabos, mas consciente
do que fiz, posso d1zer que recebi o agradeci­
mellto,quer dl maioria,qtier do. Delegação. Norte­
AmericaM, por ter levado a cabo, com satisfa­
ção de ambas as partes, o ponto mais importante
do programma da Conferencia. O artigo que
o.bolia a conquista foi re4J.corporado no projecto,
e depois de encerrados os trabalhos da Come­
rencis. a 19 de Abril e recebidos' os necessarios
poderes, assignei no dia 28 com mais oito Pleni­
potenciarios' de outras tantas nações americanas
o tratado de arbitramen~o, cujas ratificações
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devião ser trocadas em Washington até o dia 1
de Maio de I l:iU I , mas que o não forão, por mo­
tivos que não posso. p?tentear, e assim caducou
o documento que ainda hoje reputo de muito
alc~nce par~ o futw'o da America Latina.

Em carta official de 'l'! de Junho deste anno
na qual o Sr. ex-Ministro das Relações Exterio­
res me declarou o seu juizo licerca de topicos
do dis~urso que proferi ao entregar ao Sr. Pre­
sidente McKinley a carta revoc.'\tori3o que da,a
por finda minha missão em Washington, repro­
vou que eu tivesse manifestado a aspiração de
·ver reabertas as negociações para. novo e mais
completo tratado de arbitra.mento.

Se S. Ex. tivesse sequeI: algumas tinturas das
questões internacionaes que estão agitando as
Chancellarias· na America e na ~uropa, e se se
tivesse ao menos dado 300 trabalho, porventw'a
superior lis suaslo~ças, de ler e entender a' cor­
.respondenci3o dos Agentes diplomaticos do Bra.­
zil, em vei/; de contentar-se em. occulta-la do
Presidente da Republica, mandar-me-hia, não a
reprovação de meu dito, mas pa\av1"lls de lou­
vor, pens teria comprehendido que esse Ministro
estava exactamente, ao despedir-se, lavrando o
seu protesto sob f6rma polida, contra o fiat do
Sr. Olneye a perspectiva de um protectora.do
tacito, que 56 p6de ser engolido no silencio da
humilh&ç~o por gente sem dignidade que os ca­
prichos da fortuna ele"ão a alturas onde de todo
entontece.

S. Ex. disse ter lido com a maior attenção
esse meu discurso, mas jli estli vendo que ha
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muito modo de ler e que evidentemente não me
entendeu.

Releva ainda dllicr que para puxar qucrela,
Iii para os fins que elle sabc, S. Ex. se estii fa­
zendo dc novo, pois não ercio que sua ignoran­
cia vii até o ponto de desconhecer que os fun­
damentos da aspiração, que manifestei,repousão
na propr:a Conscicuição Federal, que consagrou
o principio do arbitr",mento, ratificando assim
por nossa parte do modo mais solemne o trar­
tado de 28 de Abril.

Acreditará ainda alguemque S.Ex:. não conheça
o seguintc topico da Mensagem do Sr. ex-Pre­
s idente da Republica, dirigida ao Congresso a
Jq de Maio de 1896!: «.á. idéa de um Con­
gresso das Republicas Americanas est.'Í se im­
pondo como meio de estabelecer normas e re­
gras pam a solução das principacs questões que
a todos interessfio, instituiudo--se um Tábunal
Internacional, consultivo e deliber&tivo, que por
seus conselhos e julgamentos remova as causas
de conflictos e perturbaçõcs entre nações que
precisão de paI': e de ordem, elementos essen­
ciaes ii sua prosperidade e ao desenvolvimento
de sua influencia internacional.

O desejo da solução pacifica para as questões
internacion~es vai-se accentuando na orientação
dos Governos. »

Se não conhecia a opinião manifestada pelo
Chefe da Nação iicerca do assumpto em do-­
cumento solemne, desde que entrou para a pasta
das Relações Exteriores tính!l o dever de coo
necê-Ia, e gu&rdar para si o seu juizo, pois no
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regimen presidencial o juizo dos Secretarios de
E.tado é só para uso do Presidente da Repu­
blica e não dos fwlccionarios que lhes são sub­
ordinados, os quaes s6 precis.'io saber do juizo
ou ordens do Presidente, em nome de quem
devem sempre roes Ministros faliar.

Bem Bei que o Sr. ex-Ministro das Relações
Exteriores, que nunca teve preparo regular pa"rl\
o estudo destes assumptos, queria emendar a
mão e ir estudar o regimen em Washington.'
Mas ollie que esM ficando vellio para aprender

Rio, 11 de Dezembro de 1898.

Postescrpto - Como tributo de reconheci­
mcnto pelo testemunho que, em apoio de minha
narrativa, veio espontaneamente dar meu velho
amigo e iUustre democratn, Consellieiro Gavião
Peixoto, reproduzo aqui suas palavr2.s :

cc Obriga-me a estas linhas o rortigo 20 do
Ajuste de contas do meu velho amigo Sr. Dr. Sal­
vador de Mendonça; contas em que S. Ex. vai
demonstrando grandes saldos a seu favor, e a1­
tigo que se refere a actos do Directorio do par­
tido liberal de S. Paulo, do qual sempre fiz
parte, passados em 1867 a 1869.

Dos companheiros citg,dos sou o unico que
ainda vive e, por amor :i verdade, aflirmo o
que fr.rião todOJ se ainda vivessem-a rigorosa
exactidão da exposição que faz aquelie meu
amigo, accrescentando, para completa--Ia, que s6
cOll8eguímoJ a sua valiosa cooperação com ao
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condição de plena liberdade na execução do
lemma do programma-- Reforma ou Revolu­
ção,-tal era a firmeza, a lealdade e os eSC11l­
pulos de sua fé politica.

Eramos da vanguardã.; e, sem'P~e coherentes,
nesse posbo nos conservámos, convertendo
aquelle programma do Manifesto Paulistl1ono de
1888, que encerrava todas as liberdades da Re­
forma sem os ml10les da Revolução, bodl1oS as bel­
lezas da democracia sem as fune tas consequen­
cias da anarchia, e por elle pugnámos no Con-
gresso liberal de IR89. .

Com l\ execução desse Manifesto a Republica
teria I?erdido sna rl1ozão de scr, como o confes­
sou na Camara, em aparte ao illusbrado Sr. Dr.
Nabuco, um honrado republicano da propa­
ganda.- Gavião Peixoto.



vm

CONVENIO ADUANEIRO DE 31 DE JANEIRO
DE 1891

Fossem quaes fossem os argumentos de quan­
tos se 0ppul!ierão ao Convenio Aduaneiro de 31
de Janeiro de 1891,. promulgado si~ultanea­
mente por Decreto do Governo Provisorio dos
Estados Unidos. do :i3ral!iil e pela proclamação do
Presidente dos Estados' Unidos da America a 5
'de Fevereiro do mesmo anno, a ,opposição a esse
Convenio resultou tanto' do desconhecimento dos
nossos interesses politicos e commerciaes na
data de sua celebração como do prejurno que
receiavão sofIrer alguns interesses particulares
com essa modificaÇão de nossa tarifa.

A época era de muita~ esperanças na creação
de novas industrias manufactureiras no B~l!iil,
avassallando, o bom senso nacional a erronea
doutrina da protecc.ioIDsmo, alim~tada por duas
illusões ,: primeira, que uma falt,a emiss1Lo de
papel moeda chegaria afinal a produmr, com a
creação de novas industrias, a capitalisação que
nos faltava, e, segunda, que tarifas aduaneiras,
podem amparar industrias nacionaes contra simi.'
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lares estrangeiras, embom lhes faltem as condi­
ções essenciaes ce vitalidade, taes como materia
prima nacion~l, operarios idoneos, facilidade de
transporte, etc. Não desconheço que o moveI
dessa innovação foi mais uma cegueira de p"­
triotismo, natural qu~ndo se reconstituia a
nação desde os seus alicerces, do que meuos­
preço dos bons principios, visto que á frente
dessa trausformaçi'Lo se achava uma das menta­
lidades mais poderoslls do Bmúl.

Este assumpto, que aliás não posso dis~utir

com plena liberdade, porque a elie se prendem
altos interesses do E,tado, que sei pór acima de
minha propria defesa, nito póde hoje deixar du­
vidas no animo de quantos S) derem ao traba­
lho de consultar as est.atistícas. Estas por si S63

mostrão que dur<lute o periodo de vigeucia do
Couveuio quem ganhou foi o Br<lziJ.

Deixando ele parte o começo das negociações
e as instrucções dadas pelo Gabinete Ouro Preto
á lIfiss,'lo Laf:l.yette, limitar-me-hei a dizer qual
a situatfío do negocio uo mez de Setembro de
18g0, depois ele approvada a tarifa McKinley. A
I de Janeiro de 189~, caso não celebrass.mos
a~cOrdo aduaneirv de favor s reciprocos com os
E t'\dos-Unidos, o Presidente daquelia Repu­
blica era, por virtude da secção 3" dessa lei,
obrigado a reimpór a taxa de 3 centavos por
libra. sobre o nosso café, de I 1r'2 cent~vos por
libm sobre os couros importados do Brlw.Í.1, e
5~ a n °[0 ad valarem ou cerca el dous centavos
por libra sobre o &ssucar de noss. producção . Nem
ess'\ reimposição de direitos ficava ao arbitrio do
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Presidente como suppunhão alguns de boa ou de
mil: fé: a lei era imperativa nesse ponto; o que
se deixava ao arbitrio do Pl'esidente era julgar
se os favores que lhe dessem em troca dos que
a dita lei concedia, erão, a seu juizo, suffi­
cientes.

Em tal situação, cruzar 03 braços era deixar
éorrer li revelia os mais vitaes interesses do
Brazil naquella Republica. E' certo que a reim­
posição da taxa de tres centavos por libra de
café bem pouco prejudicaria nossa exportação
desse producto, embora outros paizes o expor­
tassem para alli livre de direitos, pois temos por
tal f6rma o monopolio daquelle mercado quanto
a esse artigo que os. consumidores de então
é que terião de carregar com o onUB da taxa.
03 Eshdos Unidos da América não tinhão onde
se ir fornecer do café que consomem, senIío no
Bre.zil: o café de todas as outras procedencias,
incluído o da .A.sia, mal chegl\va a um terço do
que recebião de nossos portos.

E' certo tambam que os couros, e principal­
mente as pelles de cabrito, ou courinhos, não
ficarião prejudicados sensivelmente com a taxa
de I I/2 cent~vos por libra. Os dous grandes
mercados para esse artigo erão os Eshdos Uni­
dos e a Inglaterra; mas a producção n.'io suppria
então o consumo, como ainda hoje n.'lo suppre;
a melhor prova disto era que o preço desta ma­
teria prima subia continuadamente li proporção
que os fabricantes de pellicas dos dous paizes o
disputavão nos nossos portos. Se os Estados
Unidos impuzessem uma taxa sobre esse artigo,
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não farião mais do que gravar uma materia
prima de que carecii1o, 'e o resultado seria ú:em
os fabricantes iuglel!ies vender n'\quelle paúi a
pellic:\ por preço mais baixo do que poderião
vender os'f'lbricantcs americanos.

Quanto ao assucar, poróm, a. situação era com­
pleta.ment~ diversa. Se ató então, em pé de
igualdade quanto ti: tarifa, nosso assucar nlto po­
dia concorrer naquelle mercado com o assucar de
Cuba e Porto Rico, em Tllol:lão da vant':lgem que
sobre nós têm estas ilba.s quanto ao frete e ao
seguro, muito menos o poderia, caso fosse reim­
posta a t':lxa de dons centavos por libra sobre.nosso
producto e ficasse isento de direitos o produ­
cto similm' da Antilhas. Não trl1tar, seria. dar
.golpe mortal nessa industria em nosso paiz, pois
a Ew'opa estav,\ e estlt qnasi fechada ao assucar
de canna pela pro Iucçno do assucar de beterraba,
e fechado fica.ria para. nós o mercado da União,
onde ainda se cODsumia mais de um milhfío de
toneladas deste aS3ucar, consumo que hoje sobe.
a dous milliões.

A a.lternativa era uma guerra de tarifas e reta­
liaçõ3s que ·niuguem podia aconselhar ti: nossa
Republica nascente.

Autorisou-me, por cabogramma de?5 de Ou­
,tubro de 1890, o Sr.lI[iuistro da Fazenda a c~n­

tiuuar a negociaçno de accôrdo com a opinino
que lhe extern.~ra em minha çorrespondencia
ofliciaI. Do dia '!G de Outubro .30 dia 3 de No­
vembro conclui as negociações relativas ao 3ccôrdo
aduaneiro, e sem ,obrigar o Governo do Bral!iíl a
mais do que ter au:tórisado o se.u Plenipotenciario
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II negociar, consegui do Sr. Secretario de Estado
Blaine a declaração de que approvava a nego·
ciação.

A 4 de Novembro' vim ao Bra~il para dar
conta do meu trabalho.

Nas negociações que tivera e que 'forão ence­
tadas pelo Pleuipotenciario dos Estados Unidos
com o pedido de compensação para 16 1/2 mi­
lhões de dollars, que di'IÍa ser o valor dos direi­
tos de que abria mão, consegui eliminar desse
total quanto se referia ao imposto sobre café e
couros e depois da primeira cOnlerericia reatá·
mos o fio da di3cUBsão nà base da compensaçiio
pelos favores feitos ao assucar, na importancia dê
cinco milhões de dollars. Orcei nossas concessões
em I 1/2 dão de dollars ou cêrca de tres mil
conto3. Do como cheguei a este resultado dei
miuda conta, quer verb3lmellte ao Governo Pro­
visorio da Republica, quer em meu oflicio reser­
vado n. 3, de 17 de Fevereiro de 1891" dirigido
ao Minist?rio das Relações Exteriores, quer em
pes30a á Commi são de Diplomacia da Camara.
dos Deputados, em fins des3e mesmo anuo. N~
é para. -aqui revelar os dados seguros que tive
para esse calculo; porém os resuItaqos obtidos
pelo Convenio de sobejo demonstrão que me
não enganámo O Sr. Gresham, Secretario de
Estado da Administração Cleveland, em ao nota
pela qual dava-me as razões da revogação do
Convenio por parte dos Estados Unidos, orçou
em 18 milhões de doUars o crescimento da ex­
portação do Brazil para a União, em virtude do
Convenio, ao passo que a exportação da União
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para o BraúI crescera apenas de 1.4.00.000
dollars nos tres annos e oito mezes de sua vi­
gencia.

Como topico mais imporL&nte do resultado do
Convenio, publico os seguintes dados relativos ao
crescimento da nossa exportação de assucar para
os Eltados Unidos.

Da publicação official do Thesouro de Wash­
ingLon intitulada Oomrnel'ee of lhe United States
with Ameriean 001.ll1lt1·ies, il:l9 I, vê-se que no
anuo de 1890, a importl.\ção de assucar do Brazil
nos Estados Unidos foi de 73.800.9;0 libras, no
valor de 1.659.'!5 t dollars,ao pàsso que nos nove
me~es, de I de Abril a 31 de Dezembro de 1891 ,
a import9.çãofoi de 181.275.147 libras, no valor
le 5.014.701 dollara, mostrando a compl.\ração
destea aIg:uismos, nos primeiros nove mezes de
vigencia do Ceuvenio AdWlueil'o, o n.ugmento
de 107.474.177 Iibras,no \1'101' de 3.365,1,50 doI­
Iara. Este augmento de vaI r da importação de
assucar nos nove primeiros mezes do Cou\'enio
sobe a cerca de 4.000.000 de dollara, se se fizer
a comp,w&ção, não com o anno inteiro de 1890,
como fa~ o documento a que me refiro, m s s6
com 03 nove me~es de I de Abril a 31 de
De~embro desse anuo.

Da mesma publicação officiaI para o anuo de
189'2, vê-se que nos 21 mezes de vigencia do
Convenio, decorridos desde I de Abril de 1891
até 31 de Dezembro de 189'2, o total do assucar
importado do Brazil foi de 306.355.460 libras,
no valor de 8.061.353 dollara, ao p~sso que a im­
portação de asaucar do Brazil nos 21 mezes
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precedentes ao Convenio, isto é, de I de Julho
de 1889 a 31 de M~rço de 1891, foi apenas de
177.50~.329 libras, no valor de 3.940.170 dollars,
mostrando esse pet'Íodo de vigencin' do Conve­
nio um :mgmento 128.853.131 libras, no mlor
de !"i 2 \, 18::! doUara.

Não tenho :í mão os dados relath'os aos annos
de 1893 e 1394, mas segundo informação da
Bolso. de AssucM de Nova-York, a importação
aunual, procedente de portos bmzileiros em 1890,
que 'apenas chegava em algarismo redondo a
80.000 toneladas, triplicou em 1894 para 240.000.

E' certo que a restituição das sommas cobra­
das como expediente, sobre a farinha de trigo
norte-americana exportada p~ra o Brazil, au­
gmentou considemvelmente a perda de renda
por nosso. parte; mas a culpa não foi minha, pois
resalvei es e ponto ~,justando com o Governo
Americano que o expediente Ik'tO se consideraria
como imposto. Ficou assentado que o Governo
do Brazil, a seu arbitrio, decidiria esse ponto, o
qual não foi protocolisado, mas ficou assim re­
solvido, Apena.a tive conhecimcnto das recla­
mações feita.a no Brooil pel03 interessados, dei·
me pressa em avisar ao Governo, mas infeliv~

mente jli uma ou mais reclamações tinhão sido
levadas aqui aos tribunae.s, que havião decidido
" favnr dos reclamantes.

A melbor prova de que o Conveuio f<lra mais
favoravel ao Br90llil do que aos Estados Unidos
esM no facto de que estes forão os primeiros IIp

revoga-Io pela lei Wilson, a '[li de Agosto de
1894. Se o Brazil o denunciou a 23 de Setembro
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desse anno, de accOrdo com a suggestão por mim
feita telegraphicamente a '.1.9 do mel!l precedente,
foi porque o Governo entendeu commigo que' se
devia pOr a coberto de novas reclamações de
importadores de artigos americanos, baseadas
na clausula do Gonvenio, a qual estipulava que

. elie s6 podia cessar a 1 de Janeiro ou a 1 de
Julho de qualquer anno, depois de decorridos
pelo menos tres mel!les, a contar da data da denun­
cia que delie fizesse um dos Governos ao
outro.

Este assumpto, á IUl!l do procidemento recente
ao Sr. ex-Ministro das R~laçõ.s Exteriores, é
um dos que me podião offerecer muita vl\nt~gem
nesta exposição. Mas declino de re<lolber esse
beneficio, por amor do jnteresse publico.

Rio, 12 de Dezembro de lS!JS.



IX

COMPRA DE PRATA

Ao se~r para os Estados Unidos na Missão
Lafayette, fui incumbi.do pelo Sr. Visconde de
Ouro Preto da compra. de prata em balT!l para.
ser cunhada na Casa da Moeda. Desejoso de
pôr bem claro o modo por que executei essa
commiSsão, vou dar minuciosa conta de todos os
meus passos ne te negocio. Por hoje limitaI.'­
me-hei a começar a exposição do assumpto le­
vando-o chronologicamente até á data da pro-­
clamação da Republica..

Não quero fazer exposição a posteriori ç10
periodo inicial da transacção e por isso vou tr3Jl5­
Cl·aver a historia completa desse periodo da
correspondencia que· a tal respeito entretive com
o illustre chefe do ultimo Gabinete liberal do
Imperio.

Em carta que dirigi ao Sr. Visconde de Ouro
Preto no dia 30 de Agosto de 1889 disse o se­
guinte com relação a essa commissão :

« De accôrdo com as suas instrucções, apenas
tomei pé, procurei informar-me logo das condi­
ções em que podia comprar a prata para a nossa
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Casa da Moeda. Verifiquei que o Governo Ame­
ricano não podia vendê-la sem autoris.~.çã~ s-­
pecial do Congresso. Entrei pois em ajUdt.l com
as Companhias refinadoras de Nova-York, e
como resultado dos meus passos neste sentido
mandei a V. Ex. no dia 29 do corrente o se-­
guinte telegr:lmma : "Visconde de Ouro Preto­
Rio de Janeiro.- Podemos realiz~r a trlillllllcção
em condições favora.vei.s. O preço da onça. de
pmta é hoje na pr"ça de Londres dinheiros
42. 1{'l, finel'l'lo D25; o preço da onça de prata é
hoje na praça de Nova-York centavos 923/4,
fineza 999, preço liquido em Nova-York, frete
e seguro á parte: vr.nhgem no cambio e na fi­
neza meio centavo por onça. Tendencia em
ambos os mercados para alta. Queira dar res­
posb prompta, pois estas condições s6 ficão em
vigor, a contar de hoje, durante dias 3. -!Jfm·
don"a.»

" Acabo de receber o seguinte telegra=a de
V. Ex.: "Salvador Mendonça - Bra'Jlilian Con­
sula.te New-York - Faça a compra pelo preço
avisado de cincoenta milhões de grammas de
prata; r,bri credito em Londres, p6de sacar so­
bra a Delegacia do Thesouro até.t dUl'lentas e
cinco mil. - OwroPreto. »

"A vantagem da compra no mercado de
NovlI-York consiste'no seguinte: Uma onça de
prata em Londres, reduzido o preço de 42 1/2 d.­
a centavos, ao cambio de S4.87 por .e I, custa
86.23 centavos; comparado este preço com o da
onça de prata em Nova-York (92.75 centavos),
ha. uma difierença, em favor de Londres, de.



AJUSTE DE CONTAS 75

6.52 centavos; por outro lado, a onça de prata
em Nova-York tem 9v9 de fineza e custa 92.75
centavo., e por isso a onça. de prata de Londres,
que apenas tem 9~5 de fineza, s6 devera cust3.r
85.88 centavos, deL"\:lilldo de difterença a favor
de Nova.-York 6.87 centavos. Comparadas as duas
dillerenyas, isto é, 6.R7 e 6.52, resultã.o 35 avos
de um centavo a favor de Nova-York, a que se
devem juntar 15 avos dc I centavo de difterença
de cambio, perfMendo assim o meio centavo de
vantagem cm cada onçade-prata de Nova-York.
E' claro que os 71i millesimos, difterença de fi-o
nezaa favor de Nova.-York, faz crescer o volume
depois de addicionada. a liga nas proporçõ.s le­
gaes, do metal a cunhar.

« Neste momento, quasi a se fechar a mala,
nã.o t nho tempo de verificar a capa.cidade do
credito ab rto para cumprimento das ordens de
V. Ex., mas crcio que V. Ex. já terá mandado
computar, além do preço da prata, o frete e o
seguro. Amanhã., so,bbado, ultimo dia do prazo
dmante o qual vigora o ajuste feito condicional­
mente, e s6 para o caso de aceitar V. Ex. o
preço avisado, todos os 'negocios termin1í.o &0

meio-dia, por isso já telegraphei aos vendedores
que aceito o preço e desejo fechar amanh,'i o con­
trato.

« A minha informaçã.o quanto á tendencia para
alta verificou-se: em Londres já o preço subio
de 4~ 1/2a 4~ 9/16 dinheiros. A escassez, cada
auno crescente, de ouro, diante do volume tam­
bem crescente das transacçõea commerciaes, faz
hoje com que o Banco de França trate de adqui-
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ri-lo por toda. parte, com que o Banco de In­
glaterra eleve :l' 4 a. sua taxa de desconto para.
rete-Io, com que a .A.llemanha não possa obter
todo o que precisa para a sua conversão, e a.
eonsequencia é que a prata, que até agora. não fi­
gurou de modo sensivel no movimento de ím­
por~ação e expor~ação monetaria e apenas como
mercadoria, parece destinada a participar, den­
tro em pouco tempo, desse privilegio 'do ouro. »

A 15 de Setembro de 1889 eu escrevia ao Sr.
Ministro da Fa~enda :

« Cumpre-me inteirar a V. Ex. do que se tem
passado em relação á compra de prata em barra,
desde 30 de Agosto proximo findo até hoje, con­
firmando assim meus telegrammas.

Tendo verificado J1.0 sabbado, 31 de Agos~o, a.
. insufficiencia do credito, dirigi II V. Ex., no dia
2 do corrcnte, o seguinte telegramma: « Vis­
conde de Ouro Preto - Rio de Janeiro - Creclito
insufficiente : total do credi~o a. abrir em Londres
para. o preço da prata a comprar, seguro e frete,
dollara quasi um milh1io seiscento~ e quarenta e
um mil ou tresentos e trin~a e se~e mil sobera­
nos. - Mendonça. »

E entendi-me com os vendedores com quem
estava em ajuste para que es~endessem o prazo
do nosso accórdo até o "fim da semana, isto é, até
o dia 7 do corrente, pois tendo já fi prata subido
em Londrcs, era natural que subisse tambem
aqui; responderão---me que até a quin~a-feira,

dia 5, ao meio-dia, estavão dispostos a me man­
terem o preço de 92 '3/4 por onça, mas que de­
vendo nesse dia entregar a pratl1 disponível ao
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Governo Amelicano, segundo contrato, não po­
deri1í.o ir além desse prazo n'.\s condições do
ajuste de 29 de Agosto. Soube então tambem
que o stock, além de limitado, estava de tal
maneira sujeito li, entregas ao Governo Ameri­
cano que s6 durante dous ou tres mezes poderia
obter os cincoenta milhões de. grammas eu­
commend'.\das. E' claro que antes da ordem
definibiva de V. Ex. eu não podia dizer qual a
quantidade de que preci a.va. No emtanto, se
ent.'ío pudeSB~ ter fechado o negocio, poderia ter
comprado cêrca do terço da encommenda.

Ko verificar a sufficiencia do credito vi que
s6 o preço dos 50 milhpes de grammas de prab

andava, a !l'l 3/4. por 8 1.635.813 1
2
0
0
0 e que o

frete, seguro c guarda da pmta a bordo até ser
entregue na Alfandega do Rio, orçavão por.

a5.186 1~~', perfaz~ndo o total de S 1.64. 1.000,

sa1vq erro ou omissão, ou ao cambio de S 4.. 87

por..e 1, .e 336•.8~ 1-17--4, em alg~rismo redondo
.e 337.000•.

No dia. 4. de Setembro recebi de V. Ex. o se­
guinte telegmmma : « Salvador Mendonça, Nova
York. Preciso saber se conciuio opemção ou
quando terminam. - OU"o P,·eto.» Ao que res­
pondi no mesmo dia com o seguinte: « Visconde
Ouro Preto, Rio Janeiro. Ajuste condicional es­
perando credito. - Mendonça. »

Nq dia 6, jli passado o prazo da prorogação do
ajuste, recebi de V. Ex. o seguinte: « Sa.lvador
Mendonça. BraziliBn Consu1ate New·York. Ele-
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vado credito a 337.00n, dê noticia logo que ter­
minar. - 011.1"0 Preto. »

Nesse mesmo dia procurei de novo os vende­
dor~s e tratei de restílbelecer o accõrdo anterior,
mantendo o mesmo preço até a quinta-feira, 12
do corrente: de novo obtive o mesmo pr~ço,

mas s6 pam a prata foniecida até esse dia.
'Não havendo mais tempo p~ra sacar sobre

Londres no dia Gpara a mala de sabbado, 7,
procurei fazê-lo no dia 9 : tendo o Banco de ve­
rificar a importancia do cr~dito, pois desejava
passar toda a quantia para Nova-York, afim de
aproveitar cambio alto, resolvi, para maior van­
tagem da operação, como explicarei depois,
manda.r o seguintc telegramma, que effectiva­
mente mandei a 9 do con'cnte: « Dalegado ­
Londol1- Queir:. traIlBferir pelo cabo para Nova­
York por intermedio do Bank of British North
America 337.000 libras esterlinas a meu credito,
não pague commissão, mandarei r~cibos pelo
Correio.- Salvador de lJ[IJTtdon;a.»

E no dia 10 (soube antes que havia inter­
rupção no ~abo nas costas do Brazü), p!:.ra trM:er
a V. Ex. informado do que se passava aqui, di­
rigi-lhe o seguinte telegramma: «Visconde
Ouro PI'et(}- Rio Janeir(}- Ordens de 6 e \0
recebide.s estou operando entregas parciaes pri­
meira remessa Outubro '1.- M endonfa.»

Este telegramma cruzou-se com o seguinte
de V. Ex. da mesma dah: « Salvador Men­
donça- Brazilian Consu1ate New-York- Já au­
gmentei credito expedindo ordens para 337.000.
- Owro Preto.»
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«No dia I t recebi de Londres o seguinte
telegramma: «Salvador Mendonp - Bravi­
lian COllBulate New-York -Pedi p!lra o Rio
instrucções acerca do seu telegr3mma.-Dele­
gado.»

No mesmo dia maudei a V. Ex. o seguinte:
«Visconde Ouro Preto - Rio Janeiro - Preciso
total credito para. aproveitar cz.mbio.- Men­
don.:a.» que teve em respost~ o seguinte em
dat'l de 13: «Salvador Mendonça - Brazilian
Consu1ate New-York - Ministro abria o cre­
dito pedido trezent:?s trinta e sete libras.- Ro­
sario.»

Na mesma dat'l de 13 telegraphei para Londres:
« Delegado - London - Credito confirmado do
Rio duas vezes preciso total credito pelo cabo
para aproveibr cambio alto em vespera. de
baixa.- Mendon.ça.» E no dia seguinte, hontem,
14, tive a seguinte respo-ta. : «Sl1olvador Men­
donçl\o--Bra.zili~n COllBulate New-York- Trans­
ferencia se fart1 na. segunda-feira.- Delegado.»

.A. 11 subira a prata em Londres :lo 4'2 91\G d. e
em Nova York a 9:1 centavos e a tendeucb, antes
como agoril, era e é p~.ra alta. Conseguintemen­
te, eu, que a 29 de Agosto poderia pass,u' o
credito que se abrisse em Londres a fi 4. 7, vi
que melhorando aqui o cambio para essa paSSl>­
gem, era acertado fazê-Ia n~s melhores condi­
ções possiveis, afim de ter m~u·gem para fazer
face á subida d'\ prata. As cotações emo a 9 e
mantiveril.o-se até hontem S ,L as a. fi 4. 8l! '12
por oE I, sendo para s_ssenta dias ~ 4. as, para
tres dias de vista fi 4. 8G 112, pa.ra vista fi 4. 87 e
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pam transferencia pelo cabo 8 4. ll7 11'2 a 8 4. 88,

pagas as co·mmissões bancarias deste lado.
Não é normal semelhante cambio nesta praça,

nest~ época do anuo; para se pagar tão elevado
preço pela libra esterlina, cujo preço 'médio é
aqui 8 4. se, concorrêmo varias circumstancias,
entre as quaes as seguintes: I", a estaç.'(cr está
atral'lada um mel'l e por isso, não se tendo
feito embarques de algod1io e trigo até agora,
não tem havido offert~ de cambiaes; 2", a parede
dos trabalhadores das d6cas de Londres paraly­
sou o movime~to dos carregadores aqui durante
a primeira quinl'lena de Setembro corrrente, e
embora já na semana passada houvesse cargà,
deixou de ser emb:>rcada; 30., especuladores com­
prár1io, com emprestimós a sessenta. dias, levan­
hdos em Londres, larga porção de bonds do Go­
verno, na esperança de vê-los resgatados por
preço alto; 9 Governo recusou-se a toma,-Ioll pelo
preço pedido, os especuladores tivedio de ven­
dê-los com sacrificio para fal'lerem suas remessas
para Londres e pagarem os emprestimos levan-·
tados, e isto trouxe certa difficuldade no mer­
cado monetario.

Nestas circumstanCias vi que convinha pa.ssa~

sem demora o total do credito para esta praça,
pois a. baixa ·do cambio se dará dentro em pou­
cos dias, desde que cessem as causas arcidentaes
da alta, e c9mo não posso comprar toda. a prata.
encommenda.da de uma vez, entendi que devia
pelo. menos aproveitar a alta do cambio, creando
assim uma margem para acompanhar a alta da

. prata.e realil'lllr a operação, senão em condições
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melhores e com mais vantagem do que a annun­
ciada em meu primeiro telegramma de 29 de
Agosto, o que certamente succederia se a prata
não subi~se de preço, pelo menos em condições
equivalentes, pois ainda que a prata subisse aqui
e em Londres 1/'1 centavo por onça, e por ora
s6 subio 1/4 de centavo, por outro lado eu teria
transferido o dinheiro por Ir!. ou 3/4 ou I cen­
tavo mais do que o cambio de 29 de Agosto.

A transferencia pelo cabo tem sobre o saque
á vista a vantagem de produzir mais '/4 ou 1(l
centavo por J! 1, assim como o saque á vista
tem sobre o saque a 3 dias a vantagem de eco­
nomisar o imposto de I shilling por cada mil
libras sacadas.

A unica duvida que eu teria em passar o
total do credito seria a difficuldade de deposi­
ta--Io aqui com segurança; mas deixando toda a
quantia em deposito na Agencia do proprio
Bank of British Nortb America, em Nova-York,
banco muito seguro e garantido, nenhum receio
nutro.

A' vista do telegramma do Sr. Delegado do
Thesouro, de hontem, hontem mesmo me en­
tendi com a agencia do Bank of British North
America para que fosse vendendo por pequenos
lotes as :f. 337.000, afim de não influirem na
baixa do cambio atiradas por junto no mercado,
no momento em que o cambio vai descer por
já começar a apparecer no mercado maior nu­
mero de cambiaes. Tenho a esperança de que,
embora á ultima hora, cautelosamente, ainda
as 337.00U libras serno bem vendidas e deixa-
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-ráõ algum liquido depois de comprada a encom­
menda dos 50.000.000 de gl"ammas de prz.t~.

Como já avisei telegraplúcamente a V. Ex.,
pretendo fa~er a primeil"il. remcssa a '! de Ou­
tubro, pelo vapor Finalllcc.»

Em carta que dirigi ao Sr. Visconde de Ouro
Preto no dia 3 de Outubro d 188!) disse e.m
relação a este' mesmo assumpto o seguinte:

« Devo informara. V. Ex. que não remetto por
este vapor a prata ji comprada (150.000 onças
ou mais. de q toneladas), porque teve de Bel'
examiti&da quanto á finez.'\ pelo .ÂssC'lJcr ou veri­
ficador do Thesouro NOl"te-Americano, que não
concluio o exame a tempo de embarque. Espero
que o vapor Alliança. a '2 de Novembro leve a
encommcnch. toda. A prata comprada jáa obti­
ve por preço mais baixo do quv p3.gou na mesma
occasião o Thesouro de Waslúngton, e como o
cambio está baixando, segundo eu esperava, e
já temos todo o dinheiro depositado aqui nO
Bank of British North America, 'esta baixa vai
agora influir a nosso favor no preço da prata
neste mercado, que ti determiludo pelo preço
de Londres e ajustado segundo o cambio do
dia. »

E no dia 5 de Novembro de 1889 escrevi ao
Sr. Visconde de Ouro PI'eto nos seguintes
termos:

« Segue hoje pelo Alliança l\ primeira remessa
de prata. em barra para. o Thesouro Nacional.
Nem o proprio conhecimento desta carga. posso
ma.uda.r daqui, mas estou certo de que seguiri
de Nova-York dentro dos papeis de despacho do
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vapor. A minha ausencia de Nova York forçou­
me a entregar a fucalisação, de compra e re­
messa, ncasa dos Sra. Flint & C" maiores de
toda a excepção e negociantes dos mais respei­
taveis de Nova York.

O prcço da prat3 subio continuamente desde
que se' effectuou a pi'imeiri1 compra até o presen­
te ; ha mesmo no mercado um pedido de' dous
milhões de prata em barra a doUar a onça, para
serem entregues no prazo de seis mezes, e até
hoje não achou tomador, não s6 porque não se
negocia geralmente em futuros sobre prata, como
tamb~m porque hoje ningliem se 'atreve a aven­
turar sequer a idéa de qual seja o preço da onça
de prata em Maio do anuo proximo.

Tudo depende da acção do Congre3so, ao qual
se diz vai apresent&r o Sr. Windom um projecto,
mandando emittir papel sobre depositos de pn>­
ta em barra, além de outros projectos de repre­
sentantes do Oeste augmentando a cunhagem da
prata.

O cerro é que já agora é impos' ivêl comprar
prata p lo preço anterior; mas como o preço
aqui guarda sempre relação com o de Londres,
continúa a subsistir a vantagem de comprar aqui
de preferencillo a Londres, desde que ae espreite
o mercado e compre na occasifLo propria.

EJ3pera-B,e est~ mez ou no principio do me!l
proxirno alguma baixa, e aproveita-Ia-hei.

Como não posso fa!ler mais do que dirigir
este negodo, ou melhor, !lelar o dispendio do
dinheiro, a mim confiado por V. Ex., devendo
forçosament~ incumbir das operações alguma
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casn respeitavel, no dia 20 do mez passado con­
tratei com os Sr,. Flint & C. dãr--lhes um:\
commissi1o de 3/4 de I % {I /4 de I "lo menos
do que o Thesouro me pagaria, se cu (l. rcce­
bes3e, como commissi'ío regll1l\mentar de\'ida aos
Consules em t~es casos), pnra que se encarre­
gnssem ni10 56 de ncompanhn.r. o' mercado da
prnta que é múito oscillante, como tambem ga­
rantir a fineza da prata, obrigando-se a fazê-la
ane lysar pelo Asseyer do The30uro dos E3tados
Unidos e garantir a entrega da. prata comprada,
fazendo pa.ra isso ni10 s6 os gastos com corretl'.­
gem (1/16 de 1%), como com a analyse c com
a gunrda dn prata a bordo.

Como o dinheiro depositado no Bank of
British North Americ~ ruio vence juros, resolvi
depositar parte da quantia na propria casa Flint
& C., não s6 par'a que tenhão sempre li mão
quantia sufficiente para fechar de prompto qual­
quer compra, como tambem para com o juro
embora baixo de 2 % (que é o que esti10 pa­
gando aqui os melhores Ba.ncos pelo uso de di­
nheiro depositado com prazo fixo para seu pa­
gamento) a occorrer ruio s6 lis despezas acima
enumeradas, como fazer face, em parte ao me·
nos, li alta do prcço da prata em balTa.

Conto' que V. Ex. approval'li meu proceder,
certo de que procederei sempre com a maxima
prudencia nestes assumptos. "

Por esta correspondencia fici10 explicadas duas
cousas: primeira, a raz.'Lo da passagem da tota­
lidade do credito !le uma s6 vez de Londres
para Nova York; c, segunda,aimpossibilidade de
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comprar e embarcar de uma s6 vez toda a prata
encommendada.

Depois da proclamação da Republica escrevi
officia1mente ao Sr. Ministro da F~enda, Dr.
Ruy Barbosa, a 2G de Dczembro de 1889, o se­
guinte:

« No dia 6 deste mez perguntei pelo tele­
grapho: « Ministro Fazenda - Rio Janeiro­
Subsistem ordeus para comprar prata 1 Tenho
contratos verbaes.- Mendonçq,. »

« No dia 8 recebi vossa resposta: « Dr. Sal­
vador Mendonça- Washington- Subsistem até
a qU:llltia existente em seu poder, - R:uy Bar­
bosa, » e no dia 12 a seguinte ordem : « Muito
w·gente-Dr. Salvador de Mendonça-Washing­
ton - Susp~nda compra de prata. - Ruy Bar-­
bosa. »

« Tendo dado como limite ao con'etor o preço
de \J5 cenbvog por onça de prata em barra, no
dia 6 fui avisado de que se podia e:fi'ectuar uma
compra de nova partida a esse preço ou pouco
mais. Recebida vossa resposta, ordenei a com­
pra, que felizmente pude ainda desfazer no dia
13, pagando apenas parte da commissão devida
e outras despezas insignificantes.

«Com relação a este assumpto,cumpre-me lev.ar
ao vosso conhecimento que o Bank of British
North America, onde dcuei em deposito quasi
toda a quantia, por offerecer mais segurança do
qUll outros banros de Nova York, delllarou-me
a semana passada que, por ordem da casa ma­
triz de Londres, não pagaria ~ minha ordem,
nem ~ ordem do Governo Promorio, esga quan·
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tia ou parte della, antes que o mesmo Governo
fosse reconhecido como um Governo n",cional.
Se a quantia depositada a meu credito fór trans­
ferida para Londres; por via do dito Banco, é
possivel que em Londres a retenhão e seria
conveniente que manda,~seis avel'igu~rpela Dele­
gacia do 'fhesoul'o se o Bank of Bdtish Nodh
America; de Londres, está prompto a entragar­
lhe a quantia aqui deposit>.da na sua casa filial
a meu cl'edito, pois, nease caso, farei a transfe­
rencm apenas me ol'denardes. No caso contrario,.
regundo as leis americanas, sob as qunes está a
casa filial de Nova York, tirarei m'\ndado do
tribunal competente p~ra me ser pago o deposito
aqui a meu credito e lhe darei o destino que me
fõr ordenado.»

A ':!8 de Fe\"'llreiro de 1890, escrevi ao mesmo
senhor:

"Em additamento r.o meu oflicio n. ?, de 26 de
Derembro proximo findo, cumpre-me levar ao
YO "O conhecimento que, tendo recebido no dia
31 de Janeiro o seguinte telegramma: "Sr. Dr.
Salvador Mendonça, Wasbington.-O Sr. t.1inís­
tro pede remett primeiro vapor as conta da
prata que yeio.-Rosarul», pedi immediatamen·
te p",ra Nova York que me remettessem os
documentos relati\"os :i prata embarcada, e como
não me chega sem a tempo de os· mandar na
mala do dia 8 de Fevereiro, nesse dia YOS expedi
este telegramma , «Ministro Fanenda, Rio Jane'­
ro.-Não recebi de Nova York todos documentos
relativo compra de prata para mala hoje, ml\l1­
darai ",ia EuropJo semana proxirna-Mcndonra.»
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Isto mesmo n1ío me foi possiveI fazer por me
achar muito sobrecarregado de affllZeres em
Wllshington, já com as ses;ões da Conferencia
Iuternacional e trabalho diario de suas commis­
sões, já com repetidas conferencia com o Sr.
Blaine e negociações do Tratado de Commercio.

« N1ío obstante, recebendo no dia 9 de Fev&-­
reu'o o seguinte telcgra=a: « Dr. Salvador de
Mendonça-Washington.-O Sr. Ministro deseja
saber se com o reconhecimento Governo Provi­
sorio p3Ia America do Norte desapparece a dif­
ficuldade mencionastes no final vosso oflicio 2.6
Dez3mbro.-R05ail'io», segui nessa me.sma noite
para Nova York, a entender-me com o Bank of
British North America, postv tivesse de est:\r de
volta a Washington no dia seguinte ante3 da
noite para uma conferencia importaI!te.

« Os agentes do Banco nl10 quizerl10 decidir a
que3tl10 por si e consult:ir1ío a caSB matriz em
Londres, pejo que expedi no dia la, apenas de
volta de Nova York, o seguinte teIegramma:
« Con.selheiro Rosario--Rio Janeiro.-Banco está
cOll3ultando Londres.-.iIIendonça. »

« No dia 13 recebi carta do Banco noticiand'J­
me hM'er recebido ordem de Londres para pagar
meus cheques como ConsuI Geral, desde que fi­
casse demonstrado que eu continuava nesse
cargo. E sendo portador da calta o advogado do
Banco, o Sr. J. P. Kingaford, decbrou-me este
que na Secretari'\ de Estrangeiros puultl10 em
duvida que eu estivesse mais na qualidade de
Consul Ger.•I, vi to t~r sido recebido n!l de En­
viado ExtrBOrdinario e Ministro PIenipotenciario.
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o medmo advogado me suggerio que vos tele­
graphasse pedindo confirmação do credito ou ..
mim individualmente ou na qualidade de Mi­
nistro que me era reconhecida. Por isso, no
mesmo dia 13 vos telegraphei o seguinte: "Banco
exige confirmaçlÍo do credito em weufavor como
Miuistro, se desejardes que eu disponha do di­
nheiro aqui servi-vos telegraphar Banco. "

« No dia 20 recebi vosso telegramma assim
concebido: "Salvador Mendonça---Washington.
-Re30lvi continu~r comprar prata; compre e
Iemetta até'quantia aill existente, envie sempre
as competentes'contasprecisas para escripturação
Thesouro; confirm!lr-se credito no Bank of Bri­
tish North America New York", ao qual re­
spondi no dia 21: "Cumprirei fielmente vossas
od.eos." Como soubesse por outra carta do
Banco que preferii'io que eu de novo vos tele­
graphasse, pedindo-vos que telegraphasseis á
casa matriz de Londres, resolvi atalhar taes de­
longas, que já me parecião revelar má vontade,
e dirigi-me ao Sr. Blaine, que me deu documento
official de que o meu exequatwr de Consul Geral
subsistia, embora eu estivesse em commissão na
qualidade de Enviado Extraordilll\rio e Ministro
Plenipotenciario. Felllimente a apresentaçi'io deste
documento ao Banco no dia 27, hontew, foi o
que bastou pam remover as ultimas duvidas de
seus agentes e aceitarem meus cheques.

"De Nova-York trouxe hcntem os documen­
tos que me faltavão para formar a conta da
prata comprada e fundos e:ristentes em meu
poder.
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« Cumpre-me accrescentar com relação á com­
missão de 314 de I "or. aos 81's. Flint & C.,estando
eu obrigado a pagar e já tendo efi'ectivameute
pago a 13 de Dazembro parte aessa commissão
para res~isão do contrato verbal que tinha com
os 81's. Flint & C. para a compra da prata, ao
renovar o contnto com os mesmos senhores
hontem, restituirão-me a quantia que havião
recebido pela rescisão e s6 contiouál'tio a debi­
tar-me :lo co=issão ajustada para os contratos
futw·os.

« Nas informações extraohidas de cartas que di­
rigi ao 81'. Visconde de Ouro Preto, achP.l'eis
tudo quanto escrevi ácel'ca da compra de prata
e qu sc não continha em meus officios de 5 de
Novembro e 26 de Dezembro de 1889.»

Dos documentos que remetti com este officio
ficava demonstrlloda minha conta corrente com o
Bank of British North America e com a casa dos
81'8. Fliot & C., além de toda a despeza feita com
a primcira remessa de prata. Esse officio, depois
da enumeração de todos os documentos compro­
batorios de debito e credito, concluia assim :

« Resta--me accrescentar que espero remetter
pelo proximo vapor a prata que tiver comprado
até eutlio. 8endo a meu vêr desuecessario o en­
caixotamento das barras de prata, pois os V!lr­

pores têm logar proprio para transporta-Ias, di·
minuirá no futuro eB.3a despeza, assim como a
de seHar tiS c:\ixas. Basta que no Rio de J aoeiro
se proceda li descarga com vigilancia.

« 8empre que puder collocar em bancos de pri­
meira ordem os fundos ora depositados no Bank
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of British North America, colloca-Ios-hei, no in­
tuito de perceber para o Thesouro os juros que o
B::mco Inglez não paga e que serviráõ para fazer
face, ao menos parcialmcnte, á alta da
prata. "

A 1 de Abril dc 18:.10, escrevi:
"Cumpre--me coufirm(lr meu telegramma desta

data' concebido nestes termos: "Ministro Fazenda,
-Rio Ja,neiro.-Seguem amanh1í iJIlÚJlnça mais
1.:>3.803 onças prata e contas. - :Mendonça. "

"Conforme consta dos documentos junto, DO
dia. 13 de Março prorimo passado comprárão-se
para o Thesouro Nacional 51.175,81 onças a
U5,20 centa,o~ por onça; a 18 do mcsmo mez
29.433,70 onças a 95,"2 centavos e 20.821,80 on­
ç~s a 95,40 centavos e a 19 do mesmo mez
5'~ .372,"5 onças a 95. 15' centavos, perfazendo ao
todo 153.8U3.7o Gnças que seguem embal'cadas
no vapor iJIlÚJlnça, tendo sido o frete, seguro e
dem::.is despezas aqui pagos.
"Com~ informaç1ío :.í~erca do preço da prata e

suas oscillações· no anDO pa sado e anteriores,
remetto-vos a tabo~ dos corretores Pixley
&Abell, de Londres, que d:.ías cotações desdeJa­
neiro de 1833 até Dezembro de 1889, assim como
a circular dos mesmos corretores, de Janeiro
deste anno. De Janeiro em diante o preço da
prata começa a baixar, quer em Londres, quer
em Nova York; mas este anDO dous factos
concorrêrão ,para mauter ô' preço alto: l°,
desde o começo de Janeiro deste anDo até
meiados do mez de Março exportou-se de
Londres pa,ra a Inma um milhão esterlino mais
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de prata do que no começo de 188~, e ~o, o pro-­
jecto do Sr. Windom, ;3ecrebrio do Thesouro
dos Estados-Unidos, teQl alimentado esperanç3s
de alt!l, com o proposto augmento de cunha­
gem.»

Este offieio, que foi acompanhado de todos os
do~umentos de debito e credito, eontVos de ban­
cos, etc., continha na pal·te final o seguinte:

« Como as compl'as s6 BJ podem efi'eetuar por
lotes, posso fazer depositas a prazo de 90, GO ou
30 dias, unieos de que posso auferir juros para o
Thesouro com perfeita garantia. »

Nesse mez trocou-se ainda a seguinte corres­
pondencia telegr~phica :

« Rio de Janeiro, Abril' I, 18~0 - Sr. Salva­
dor Mendonça ~ Washington - Não chegãrão
documentos citados offieio '28 Fevereiro n. 3._

Ros(u·io.»
« Washington, Abril I, 189'0 - B3rão Rosario

- Rio Janeiro - Documentos citados officio '28
Fevereiro fechei-os eli.mesmo com dito officio;
queira yerific;\r se seIlo do envcloppe c~rre 'ponde
apenas a peso de papeis reccbidos. - Men-
donça. » .

« Wasgington, Abril '2, I 90- BamoRosario­
Rio Janeiro - Mando duplicata documentos se­
mana proxima ; peço vigilancia no abrir omcios
meus. - Mendon:a.»

A '21 de Abril de 1890 escrevi:
« Tenho a honra de rem'iltter segundas vias de

m'eu' officio n. 3 de '28 de Fevereiro deste anuo e
documentos respectivos, e accrescentar que nes­
tes ultimas vinte dias, decorridos desde a data
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de meu oflicio n. q de 1 do corrente, a prata em
balTa subio, quer no mercado de Nova York,
quer no de Londres, a um preço a que ba anuos
não tinha attingido.

« Como vereis das cotações que vos mando
(Bmdsflreet's de Abril 12 e 19) a onça de prata'
que a [) do corrente custava em Nova York
953/lj, centavos e em Londres q37/Ô d., com
alta. const:mte, chegou no dia 18 cm Nova
York a 1 doliar e '1 centavos e em Londres
a q(j 1/8 d.

« Esta alta é devida á espectativa em que
estão os mercad03 quanto á acçlio do Congresso
de Washington e o preço depende inteiramente
do que elie fizer. Qualquer medida que estab~

leça cunhagem livre de prah neste paiz fará
elevar ainda mais o preço actual da prata em
barra, assim como medidas restrictivas da
cunhagem e compra de prata por parte do Go­
verno farão descer o preço de boje. As pruba­
bilidades são que o Congresso nenhuma decisão
tome nesta sessão e é pois de esperar que o preço
da prata breve desça. Acompanho as oBcillações
para operar na oceasião conveniente. »

A 8 de Maio escrevi:
« Cumpre-me trazer-vos ao corrente das condi­

ções do mercado de prata e pedir vossas ordens
com relação ao assumpto.

«Dasde a data de meu oflicio n. [) de 21 de
Abril proximo findo, o preço da prata em barra
tem continuado a oscillar, de accórdo com a
maior ou menor incerteza relativa á sorte das
medidas propostas ao Congresso ácerca deste
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metal. Como vereis das cotações que vos man­
do (BradslJreet/s de '26 de Abril e de 3 de Maio
e Eveni:ng Post de houtcm) o praço da onça de
prata variou cm Nova York entre 981[1. centavos
e I doliar e 6 I[1. centavos, e em Londres entre
~5 'IS d. e tJ8 d,

«Como as probabilidades ~gora slio que o
Congresso trate do assumpto nesta sess."io e a
influencia dos votos do Oeste se tem manüest!ldo
em ambas as Casas Federaes, acredit~se que
passar:i alguma medida ainda mais fa,oravel ao
valor da prata do que a proposta pelo Sr. Secre­
tario do Thesouro Windom. Conseguintemente,
conhecedor da situação aqui, dei ordem aos cor­
retores que compra sem toda a prata que devo
comprar apenas baixe a 81.00 por onça, pois
receio que, a verificarem-se as informações que
tenho, a prata suba a preço muito mais alto do
que já tem alcançado nos ultimos 30 dias. Na
data de meu ultimo officio ('lI de Abril) e nO
dia seguinte, o mercado fechou no dia '21 e abrio
no dia '2'2 um tanto frouxo, descendo a prata
fi tá 98 1/2 centavos; mas isto foi devido á in­
formação, que enmo vos transmitti, de que o
Congresso nenhuma decis.'io tomaria nesta ses­
s.'io ; mas dentro em algumas horas a.~ declara­
ções feitas por alguns membros da maioria re­
publicana de que o obstaculo á medida proposta
pelo Sr. Secretario do Thesouro era ser elia
demasiado conservadora, causánio uma' alta
consideravel.

«Em todo caso, n.'ío havendo certeza do proce­
der do Congresso, pois nem o Sr. Secretario do
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Thesouro reputa-se h..",bilitado por ora a julgar
da sorte do seu e de outros projectos apresen­
tados; peço-vos que me.digaes telegraphica.mente
se devo ir além do preço d~ SI.00 por onça c:\ o
as circumst~ncias o aconselhem. Para tomar
uma deliberaç1í.o no aS5wnpto falta-me um ele­
mento, saber se h \ urgencia da prato.", em barra
na nossa Casa da Moeda ou 5e posso espreitar o
mercado de modo a aguardar alguma baixa, ao
menos relativa. »

Por· mais de tres mez s ficou esta con ulta
sem resposta, pois s6 em meiados de Agosto re­
cebi respost indirácta no telegrawma a que se
refere meu seguinte officio de 'l'l de Agosto de
1890 :

« No dia 15 deste mez recebi o seguinte tele­
gramma: « Salvador de Mendonça - Washing­
ton - Sr. l'I'ünistro autorisa-me declarar-vos
precisa nova remessa metal. - Rosa1·io. »

« No dia 16, sabbado, mandei' ordem aos
Srs. Flint & C., de Nova York, que me sub­
mettessem as propostas das compaohias refiua­
doras que tives em prata em barra no mercado e
na. segunda-feira., 18, os mesmos senhores comprá·
rão por minha ordem 150.000 onças de prata, que
mandei cmlhrctlr no vapor Atliança, que ama­
oh.'( deve seguir de Newport Nçws para o Brazil.

« Hoje vos mandei o seguinte telegramma :
« Ministro Fazenda-Rio Janeiro-'l'erceira re­
messa prata pelo Atl'ian;G amanh1í..-Mendonça »
. « Não me tendo chegado até hontem á noite

de Nov:v-York os documentos necessarios para
formar a eotita. relativa a esta partida, maorla-
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los--hei por via da Europa. Corno a prata só será
desembarcada o entregue na Alfandega do Rio
de Janeiro, l) pr::>pria falta do r.onhecimento não
c&usartt tr&ustorno, espemndo aliás qU3 o meu
offieio por via da Europa chegue ao Rio pouco
depois do iJUiaJn;â.

« Cumpre-me a:eusar o recebimento do vosso
despa~ho de IOde Julho pro:s:imo findo, acom~ .
panhado de"cópia do oflicio ao Sr. Director da·
Casa da Moeda, de"IS de Junho, mandando--me
reclamar dos vendedores da I" e 2" partidas de
prata em barra, por mim remcttidas, a d.i:ff~

rença encontrada. Em resposta cabe-me levar
ao vosso conhecimento que já communiquei aos
Sra. Flint & C. a e:s:istencia de difl'erença, e vos
peço que me mandeis remeU r cópia das infor­
mações prestadas ao SI. Director da C~sa da
Moeda pelo Sr. Fiel das B30lauças .e p310 Sr.
Thesoureiro em relação ao p3S0, titulos e valor,
afim de qU3 eu possa hzer especiiicad mente
a reclamação. O Sr. Director da Casa da Moeda,
no seu offieio que recebi por cópia, diz apenas que
os titulas não concordão com os indicados pelos
documentos americanos de venda (0,999), sen.'io
para uma pequena parcella e chegão a variar até
U\J4,5, isto é, a ter de menos 4,5 millesimos.
Para fazer a reclamação preciso saber o total da
d.i:fferença encontrada, c como os vendedores

são diversos, s3ndo a prata fornecida por diffe-
rentes companhias refinadoras, preciso tambem
saber quaes as barras deficientes em titulo; cada
barra leva a marca da companhia refinadora,
numero, peso e titulo que lhe é attribuido. Ape-
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nas tenha estes da"doa, obterei promptamente a
restituü,ão da difierença, para o que emprego
neste negocio compradores responsaveis.»

No dia seguinte, 23 de Agosto, com meu ofli­
cio n. 8, remetti todos os documentos relativos
á terceira remessa de prata, dando conta do
debito e credito até ~O desse me2:. Nesse oflicio
referia o seguinte :

"Conforme consta dos mcsmos documentos,
no dia 18 do corrente me2: comprárão-se para o
'fhesouro Nacional 143 barras de prata, pesando
150.088,75 onças, a I dolJar e III 1ft centavos
por onça, preço inferior ao que pagou no mesmo
dia e na mesma praça o Thesouro deste paÍ2:,
segundo se vê dos retalhos de jornaes que
remetto como documento A.

"Tendo começado a vigorar a recente lei que
autorisa o Thcsouro Norte-Americano a comprar
por mC2\ 4.5UO.000 onças de prata em bana ao
preço do mercado, o preço da prata subio npi­
damente em Nova York e em Londres. E' de
espernr que esta alta estimule os trabalhos de
mineração e que, crescendo o supprimento, torne
a baixar o preço. Mas se o supprimento não
crescer, a onça de prata subirá a I dollar e 29. !!9

centavos de par rom o preço do ouro.»

A 14 de Julho de '890 foi convertido em lei o
projecto aprcsentado ao Congresso dos Estados
Unidos autorÍBando o Governo da União a com­
prar mensalmente 4 ~ milhões de onças de
prata. Esta medida, considerada como uma con­
cessão necesSllria aos advogados da cunhagem
livre da prata, que por outro lado era combatida
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pelos monometa.listas, produzio uma alta consi­
deravel da prata em barra, e a 20 de Agosto de
1890 o preço da onça de prata chegou a um dol­
lar e '2 t centavos.

Parecia tão firme a confiança do Partido Re­
publicano, que nessa época dirigia os negocios
publicos, quer:i testa do Poder Executivo, quer
por mcio de sua maioria em ambas as Casas do
Congresso, em que a alta do preço da prata.
seria mantida. que, em um documento impor­
tante, qual costumão ser os pl'ogrammas e mar­
nifestos dos partidos nos Estados Unidos, a.
CommÍBsão Nacional do Partido Republicano fez
circular por milhares, em toda. a extensão do
paiz, um opusculo, no qual baseava os principaes
argumentos em favor da continuação da situação
republicana nessa alta do preço da prato.. Nos
circulos oflicio.es a confio.nço. do partido refie·
ctia-se no.s esperanças e declaro.çõcs dos homens
puolicos. Encontrei-me no mez de Agosto com
o SuO-Secretario do Thesouro o Sr. Ba.tcheler
em Block-Islo.nd, no Esto.do de Rhode-Island. O
Sub-Sccreto.rio do Thesouro havia publicado
pela imprensa que o preço da prata subiria ao
psr dopreço do ouro, isto é, um dollar 29,~o cen·
tavos, e, ao interroga-lo eu com muito interesse
ácerca dess(\ publicação, dizendo-lhe que estava
comprando prata em barra para o Thesouro do
Bracil e desejova ser informado com segurança,
sua resposta foi que eu devia comprar immediar­
mente toda a prata que pudesse obter.

Havia poucos dias que eu recebera a ordem
acima publicada para remetter mais prata, a
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qual começ.ou a ser satisfeita com a terceira re­
messa, que, como já ficou dito, foi· comprada a
I d Dar e 18 ~ centavos, ao passo que o Go­
verno Americano, nessa mesma semana, comprou
350.00J onças a praços que variárão de I doDar
e I!) 3/10 centavos a I dolIar e 19 ~ centavos.
Sob a impressão da informaçiio que recebêra dei
ii casa Flint & C. ordem de comp~ar toda a prata_
que pudesse obter ll.té o limite do credito.

Em vista desta ordem, o chefe da casa.Flint
& C., o Sr. Charles R. Flint, escreveu-me di­
zendo que, embora as vistas e a intenção do
Governo dos Estados Unidos fossem indubita­
velmente empregar esforço. para ~levar o preço
da prata ao par do ouro, 8 \. ?9,20, e a compra
mensa.r" de 4, ~ milhões de onças Çll:l prata fosse
um factor muito importante, e o Governo dos
Estados Unidos um Governo muito lJoderoso
era avisado nlío desprezar a consideraçiio. de 'que,
afinal, a grande lei do supprimento e da procura
viria a prevalecer; que o preço alto seria
estimulo para a producçlío; e que em vez de
seguir implicitamen!;e !lo opiuilío manifestada
pelo Sub-Secretario do Thesouro e de seu
part'do , e comprar immediatamen!;e toda a
prata de que precisava o Thesouro do Bral'ál,
eu devia ponderar a possibilidade de es!;ar

. em erro, nesta grande questlío, a Administração
Republicana.

Apezar de ligar mui!;a importancia á opiuião
de funccionarioB publicos, que tinbão estudos
especiaeB de aSBump!;os ec.onomicoB e financeiros,
tomei na devida consideração a opiuião que ex-
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pressára o Sr. Flint, cuja competencia nestes
, assuwptos ainda eu vira recentemente provada

nos trabalhos da Conferencia Internacional Ame­
ricana, de que elie fizera pnrte como um dos
Delegados dos Estados Unidos. Resolvi seguir
um meio Lrmo conservador entre estas duns
opiniões extrema, e contratei, pelo preço médio
entre o preço do dia do contrato (25 'de' Agosto
de 1890) e o preç do mercado no dia da en­
trega para. embarque, as partidas que dentro de
um anno tivesse de remetter. E como em vir­
tude de minha ordem já a c sa ajustára. comprar
qu?ntia con.~ideravel de prata, a. unica modi­
fic&ção nesse ajuste foi a aceitaçfio da média que
suggeri.

Nestas condições fizerão-se os seguintes em­
barques: 4" remessa a 13 de Dezembro de 1890,
de 99.960 onças; 5" remessa a 3 de Abril de 1891,
de .147.226,05 onças; 6" remessa a 17 de Junho
de 1891, de 100.141 onças; 7" remessa II 22 de
Setembro de 1891, de 149. 06,75 onças; 8" re­
messa a 25 de Novembro de 1891, de 150.828,70
onças; 9" remessa a 6 de Fevereiro de 1891, de
150.404,60 onças; e 1O,. remessa 1'27 de Fevereiro
de 1892, de 150.754-,Gll onças.

Minha intelligencia do contrato de preço
J;Uédio era que s6 os embarques realizados até o
dia '15 de Agosto de 189 I ficavão sujeitos a elle;
lllas neste ponto houve divergencia entre a minha
e a opinião dos Srs. Flint & C., que entendião o
contrato de modo diverso, isto é, que elie Ee re­
feria não ás datas de entrega mas áa dos ajustes·
de compra. Depois de assentar com elies esta
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divergencia de opinião, quanto á 7n e 8nremessas,
e verificar que taes compras se havii10 realmente
effectuado, assim como todo o resto da prata
encommendada, dentro do anuo do contrato,
embora as compras s6 se liquidassem nas oc­
casiões de entrega, recebi no di<... 14 de De-­
zembro de 1891 um telegramma assignado pelo
81'. Conselheiro Ewerton de Almeida, Director
do Thesouro, declarando-me que a b$ixa do
cambio não aconselho.va a compra de prata nessa
occasião; e que o 81'. Ministro da Fazenda o
autorisava a recommendar-me liquidação de
minha conta, recolhendo o saldo á Delegacia em
Londres ou ao Thesouro, e remettendo a este
os documentos nece.~sarioB para a tomada de
conta~.

Respondi no dia 15 ao 8,·. Dil'ector do The­
souro nos seguintes termos: « Prata toda com­
prada conforme ordens anteriores. Ultima re­
messa s6 depandente entrega. Oitava remessa e
contas a bordo All'wlIlça em viagem. »

Esta resposta fõra dada do hospital em que
me achava, depois da operação de glaucoma de
um de meus olhos. No mez de Fevereiro ope­
rava-me eu da mesma molestia no outro, quando
se fizcrão a gn e 10" remessas. Ao pedir IIS con­
tas destas remessas, cujos preços erão tamb m
conforme o contrato da média, tendo em consi­
deração a ordem de 14 de Dezembro, ultima
que recebêra ácerca do assumpto, dei ord m aos
81'S. Fliut & C. pam que revendessem o resto da
pmb comprada, afim de remetter o saldo ao
Thesouro Federal.
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Cumpre aqui ponderar que o contrato do.
média produzio o seguinte resultado: Que o
Governo do Brazil comprou as sete ultimas par­
tidas por cêrca de 80.000 dollars menos do que
teris. comprado se eu tivesse seguido completa­
mente a opinião d,\ Admiuistração de Washington
nessa trallilacçiío, sem contratar, como contratei,
pelo preço médio. Se, por outro lado, em vez de
baixar, o preço do. prata tivesse subido até ao ps.r
do ouro, S 1..19,~, como prcdisseriío os chefes do
Partido Republicano, o preço médio para o Go­
verno do BI'aúl seria de 1 doHar '13,80 centavos
ou uma economia de cêrca de 50.000 dollara. E'
verdade que, se eu tivesse desprezado absolub­
mente a opinillo official e seguido completamente
a. do Sr. Charles R. Flint, a economia para o
Thesouro seria Ginds. maior. Mas quem, nomeio
das incertczas dcssa situação, modificada pelas
sorprezas da legislação Norte-Americana, pelas
tentativas feitas em uma Conferencia Monetaria
para elevar o praço da prata, pelas assevers.ções
dos proprios bimetalistas europêos, poderia assu­
mir t.'\manha respollilabilidade j

Em Fevereiro de 1802 já: o saldo tinha sido
Lodo empregado, quer nos contratos de compra
de prata em barra, quer na compro. de bonds de
rupias, os quaes tinhiío a vantagem de não one­
rar a compra com o juro das quantias a pagar
pelos ajustes de compra de barras de prata para
entregas futuras.

Relativamente ás sete ultimas remessas dirigi
ao Mioisterio da Fazenda os seguintes offieios :
u. I, de 'lO de Março de 1891; n. 2, de 19 de
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Junho de 1891; n. 4, de '27 de Novembro de
1891; n. 1, de 6 de Fevereiro de 1 92 e n. 2,
de 27 de.Fevereiro do mesmo anno.

Como explicação da demora em algumas re­
messas da prata comprada e do intervallo na
minha correspondencia official, devo mencionar
o facto de minha ausencia dos Estados-Unidos,
para vir ao Brazil a chamado do Governo nos
mClles de.Novembro e Dezembro de 18!J0,
até meiados de Janeiro de 1891, e de 1
de Agosto a 2 de Outubro do mesmo anuo,
assim como o facto da e~ermidade grave que
soffri de fins de Março a meiados de Junho,
tambem desse anuo, seudo obrigado l\ guardar
o leito dura!'te todo o mel! de Abril, além das
duas est3das no Hospital Ophtalmologico do
Dr. Knap em Nova York no mel! de Del!embro
de 1891 e Fevereiro de 189~. -

Os Srs. Flint & C., depois de recebida a
ordem de revender a prata, afim de poder eu
cumprir a ultima ordem do Sr. Ministro da
Fallenda, tivemo de agun.rdar as opportunidades,
e aproveitar as fluetuações do mercado para
dispOr do resto da prata e dos bonds de rupias
que tinhão comprado. Estas operações estavão
concluídas e as contas prestes a serem remet­
tidas ao Thesouro, em 1893, quando a mesma
firma foi incumbida da compra. de material dE?
guerra, encommendado pelo Marechal Floriano
Peixoto.

Em fins de I 93, ao fecha.r a conta dEI Legal(ão
do Braúl em Washington, os Srs. Flint &- C.
verificárão - que existia um saldo a seu Lavor,
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muito maior do que o saldo da compra de
prata, e desde então recusárão--se a abrir mno
deste saldo emquanto não recebessem o que lhes
era devido. Debalde instei com os mesmos
senhores para que remettessem á Delegacia do
Thesoufo em Londres a quantín. que liquidava a
conta da prata, pOllderando--lhes scr essa conta
de repartição diversa da da Marinha; mas a isso
se recusárão os mesmos senhores declarando-me
que a sua cont~ era commig , como agente do
Governo Braa;ileiro, mas não directamente com
o meu Governo, aliás responsavel pelos actos
praticados por sua ordem; que a .mim cabia
liquidar separadamente essas contas com as
duas repartições; mas que pela sua parte dese­
javão fazer um encontro de contas e s6 então
pagar o saldo que ·se encontrasse, o qual seria
remettido á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres apenas eu lhes communíclIsse a ímpor­
tallcia do saldo devido. Esta declaração foi-me
ainda repetida, qu?ndo, ao regresaar de Lisboa
ao B.io de Janeiro, passei por Nova York afim
de trazer os documentos necessarios para esta
liquidação.

B.io, 13 a 15 de Dezembro de 189

POSTESORIPTO

Ao Sr. General Dionysio O~rquetra

Ex:mo. Sr. Coronel M. P. de Oliveira VaUa­
dão -.A. V. Ex:., que exercia em 189! as func­
ções de Secretario do Presidente da Republica,
Marechal Floriano Peixoto, Fogo responder-me
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se alguma vez lhe constou que nessa época ti­
vesse sido pensamento do mesmo Marechal ex­
onerar-me do cargo de Ministro Plenipotenciario
em Washington.

De sua resposta, de que preciso paro minha
defesa, queira V. Ex. autorisar-me para fazer uso
em publico, com o que muito obrigará ao - De
V. Ex. compatriota e admirador, Salvador de
M en.donça. Hotel dos Estrangeiros, 11 de De­
tembro de 1898.

Exmo. Sr. Dr. Salvador de Mendonça­
Respondendo á: carta de V. Ex., que hontem
me veio ás mãos, apraz-me declarar-lhe que
durante o tempo em que exerci as funcções de
Secretario do Presidente da Republica, Marechal
Floriano Peixoto, já:mais ouvi o mesmo :à'brechal
manifestar em relação á pessoa de V. Ex. pen­
samento algum que lhe pudcsse ser imenso.

Ao contrario, dou testemunho de que elie
tinha em alta conta o merito de V. Ex., já como
um dos mais habeis evangelisadores da Repu­
blica, já: como Ministro Plenipotenciario do Bra­
zil em Washington, cargo em que por mlÜS de
uma vez QS seus serviços forão reputados neces­
sarios e - mais ainda - relevantes.

,Desta minha resposta poderá V. Ex. fazer o
uso que lhe aprouver.

Com a maior consideração - De'V. Ex. com­
patriota e admirado~,Manocl P. de Oliveira- Val­
ladão.-Conde de Bomfi.m, 144 C, 1'2 deDezem­
bro de 1898.



x

SERVIÇOS DIPLOliA.TICOS DURANTE A
REVOLTA DA ARMADA

Abro sem preconceitos e animo partic1ario os
documentos com que tenho de escrever esta pa­
gina de historia. Em meu officio de Agente Di­
plomatico do Governo do Brazil j:imaia a paixão
politica inspirou meus actos, Dada uma situação,
Ct·e~.da :ia vezes inesperadamente pela sorpren­
dente rapidez com que se desenvolvião os sue­
cessos politicos em nossr. patria, racolhia---me
,em minha consciencia e tomava deliberação
prompta, mas extreme de oclios ou de affeições.
P,u'a mim o ponto unico a resolver era sim­
pIes: verificar de que lado estava li lei e o inter­
esse supremo da Republicr.. Feita esta verifica­
ção, minha linha de proceder estava traçada, e
seguia meu caminho sem hesitações.

Ao ser sorprendido, no dia 7 de Setembro de
I 93, pela noticia da revolta da Armada na bahia
do Rio de Janeiro,pouco tempo me bastou para for­
mar juizo a esse respeito. Achava-me em minha
residencia de verão e sob o peso dos cuidados
que me causava enfermidade grave de minha filha
maia velha, que veio a fallecer no dia '25 desse
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mez, quando a importancia dos acontecimentos
que se davão no Brazil aconselhou-me a recolher
a Washington, onde efiectivamente jli me en­
contrlirão as primeiras ordens do Governo. Desde
o começo da revolta até o dia em que terminou,
não tive um momento de irresolução no cumpri­
mento de meu dever. Confesso que, a 7 de
Dezembro, ao saber que o Contra-Almirante
Saldanha da Gama se h via declaraao pelos re­
voltosos, meu coração se confrangeu e foi preciso
procurar alento no fundo amor de minha terra
para proseguir . ·na tarefa que'a consciencia me
impunha. Jlimais dous homens se havião tão
claramente comprehendido um ao outro em re­
lação li causa publica, e se ligado pelos laços de
longa e sincem amizade, como Saldanha da Gama
e eu. Minha afieição e admiração pelo illustre
brazileiro que, pelo seu caracter; intelligcncia e
saber, era o maior ornamcnto de nossa Armada,
s6 encontrárão limites na calma região do dever.

Os elll'edadores de palacio jli hav.4'lo levado ao
Marechal Florisno Peixoto todas as intrigas cujo
fito era a minha exoneração. A menor dellas era
a pécha de monarchista que me punhão, pois
referindo-se á.s relações de amizade que eu man­
tinha com o Couselheiro Lafayette e Contra­
Almirante Saldanha, apontavão-me como um
agente certo da restauração, no dia em que se
travasse a luta entre a Republica nascente e os
homens que se haviã.o conservado fieis ao credo
monarchico. O Marechal nunca deu ouvidos a .
baes intrigas e meu proceder veio justificar ple­
namente sua confiança.
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Não pretendo rememorar aqui todos os passos
dados em prol da Republica nesse periodo ne­
fasto, em que irmãos degladiavão-se com ir­
mãos.

Apenas de tres topicos me occuparei, por mais
salientes no desempenho do cargo que me estava
confiado; desses mesmos, é claro, devo faliar
com a conveni~nte resernl. Refirl>--me á: revoca­
ção do Contra-Almirante tanton, á: negaç1ío dos
direitos de belligerantes aos revoltosos e ao
rompimento do bloqueio do porto do Rio de
Janeiro.

A attitude do Governo Americano fOra nos
me~es de Satembro, Outubro e Novembro muito
favoravel ao Governo Bra~ileiro: qualquer
ameaça ele intervenção estrangeira em nossa
luerella domestica teria trazido para o lado do
Governo legal o apoio effectivo do Governo
de Washington, e por duas ve~es me foi dado
reconllecer que tal intervenç1ío seria aber­
tamente deelarl\d.\ como indebita e energica­
mente combatida pela Administraçi'io Cleveland,
que nos dava todo o seu apoio moral.

Nestas circumstancias recebi, na tarde do dia
n de Outubro, um eabogra=a do Sr. Ministro
das Relações Exteriores, datado do dia ~ I, o
qual me ordenava que pergunta.sse ao Sr. Secre­
tario de E3tado se achava regular o procedi­
mento do Contra-Almirante Stanton, que, ao
chegar no dia 20 5,0 Rio de Janeiro, salvá:ra á:
blndeira dos revolto \JS, ao passo que não visi­
Mm as autoridades legaes. Po to que fosse dia
santificado, fui á: residencia do Sr. Gresham, dei
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cumprimento á ordem recebida e chamei u at­
tenção do Secretario de Estado para o resultado
provavel do acto de Stanton, que certamente
seria considerado como reconhecimento da belli­
gemncia aos revoltosos. O Sr. Gresham ficou
sorpreso com a noticia e prometteu-me r-e3posta
depois de confercnciar com o Sr. Presidente
Cleveland. Disse-me no dia ~3 que o Governo
pedira telegraphieamente a Stanton explicações
do seu acto. Nesse mesmo dia entendi dever
perguntar ao Sr. Ministro das Relações Exterio­
res -se a salva dada por Stanton á terra tinha
sido respondida e se Stanton já tinha visitado as
autoridades legaes, e isto porque o Sr. Gresham
procurava eJ>:plicar o procedimento de Stlillton,
attenuando-lhe a gr-avidade. A resposta que
tive do Governo, aflirmativa quanto li primeira
parte e negativa qua.nto li segunda, contrariava
abertamente as explicações que o Sr. Gresham
imaginlira, tornando incontestavel a irregulari­
dade do procedimento do Co=andante ameri­
cano, que posteriormente reeebêre a visita do
Chefe da revolta e lhe dém a salva de SUlt pa­
tente ao retir-ar-se. No dilt 25 ainda levei ao
conhecimento do Sr. Gresham a parte que to­
mava o seu Ministro no Rio de Janeiro em deli­
berações que difficultav1Lo a acção do Governo
legal, e das consequencias que podião resultar do
proceder de seus agentes no Bralilíl responsabi­
lisei antecipadamente o Governo Americano. De­
pois de terido conferenciar com oPresidente licerca
destas novas cO=llDÍcações, voltou o Sr. Gres­
ham á Secretaria de Estado, onde eu o aguar-
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dava; pedio a presença do seu collega da Mari­
nha e, chegado este, transmittio-me o pensamento
do Sr. Cleveland, que era a revocalfÜo i=e­
diata de Stanton, para que nfio pairasse duvida
ácarca de seus sentimentos para com a Republica
Brazileirn. Na mesma conferencia accrescentou
o Sr. Gresham que o Sr. Cleveland recusára re­
conhecer como belligerantes os revoltosos, se­
gundo estes lhe havillo pedido, e nessa confor­
midade mandára instrucções ao seu :M:i.nistro. Da
boa terminação do incidente dei communicação
ao Governo em telegramma do mesmo dia; ante­
cipei os agradecimentos que a 30 do mesmo mez
o Governo me mandou dar ao Sr. Presidente
Cleveland; e por facto tão desusado nos annaes
do Marinha Norte-Americ!llla recebi vivas con­
grntulaçõas de muitos collegas de Corpo Dipla­
matico.

• Desde o começo de Dezembro que, graças aos
esforços empregados p los diplomatas de tres
nações européa junto do Gabinete de Washing­
ton, a attitude deste entrou a variar; e quando
no dia 7 foi conhecida alli a noticia do p~onun­

ciamento do Contra--Almirante Saldanha da.
Gama, que contava muitos amigos na marinha
dos Estados-Unidos, o a.nimo do Sr. Gresham
afigurou-se-me de todo mudado e cheguei a
reputar a situação como perigosa para os interes­
ses do BraziJ. Procurei apoio na opinião publica da
Gr2.nde União, que já se manifestava contra a
situalfÜo democratica pelo facto de haver man­
dado restaurar a monarchia nas ilhas de Hawaii.
Di!l1'iamente attendía a uma legião de reporttlr3,
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quer em Washington, quer em Nova-York, che­
gando a recebe-los em grande numero simulta-­
neamente, por não ter t3mpo de falIar a cada um
de per si. De um volUmoso -in-folio, que remetti
ao Governo, constão todas essas informações, nas
quaes a nota predominante foi sempre a confiança
mais inabalavel 00 vitalidade da Republica. Em
artigos de revista, afim de attingir as classes di­
rigentes do pam, aflirmei esta mesma con­
fiança.

Achavão--<le as cousas neste ponto quando a 18
de Dezembro o Sr. Gresham mandou-me cha­
mar para queixar-se da mudança de ancora­
douro dos navios estrangeiros do fundo da bahia
para entre as ilhas das Cobras e das Enxadas,
de onde antes tiohilo sido re!?ovidos para o fuo­
deadouro em que se achavão, e no qual o Go­
verno oilo lhes fornecia saveiros para descarga.
O mesmo senhor queixava-se de que o Governo,
mettendo-os na linha de fogo, queria transfor­
ma-los em bs.luarte contra o fogo dos revol­
tosos.

Dei immediatamente ao Sr. Gresham as ex­
plicações, que vi confirm[sJ.as na resposta que a
22 deu o Governo ao meu pedido de informação
ácerca do assumpto, isto é, que a primeira.
ordem fora. exactamente para tirar esses navios
da linha de fogo, quando os revoltosos -ameaça­
vão bombardear a cidade, e que, passado o pe­
riodo dessa ameaça, pelo accOrdo feito com os
Commandtmtes d"s Divisões Estrangeiras, a
volta ao fundeadouro pr~itivo tnilia por fim
facilitar a descarga. Apontei-lhe na carta da



AJUSTE DE CO~"TAS 111

bahia as posições, e quanto aos saveiros disse
que o Governo os não tinha, ]lOis o serviço era
feito por empr~z\s P?rticulares.

Confirmando estas explicações, no dia '}2, tive
com o Sr. Secretario de Estado uma conferencia,
a que o Ncw York Times chamou batalha em
prol da Republica Brazileira.. Do que se passou
nesaa conferencia nada devo referir, mas poucas
horas depois o Sr. Contra-Almirante Benham,
que se achava nO; ilha de Trinidad aguardando
ordens, recebia instrucções para dirigir-se a
toda a velocidade para a bahia do Rio de Ja­
neiro e assumir õ commando da Divisão Norte­
Americana. O Sr. ThQmpson, Ministro dos Es­
tados Unidos no Brazil, recebia tambem em
Petropolis ordem de vir para a séde do Governo
Federal, junto .ao qual estava acr.editado. A um
diplomata estrangeiro, que porventUra notára
alguma mud:Lllça no animo do Sr. Gresllam,
disse este que mandaria romper á bala, se fosse
preciso, o bloqueio do porto do Rio de Janeiro
pelos revoltosos.

Tenho sido accusauo mais de uma vez de
haver offendido a soberania nacional com o obter
essa intervenção da Divisão Norte-Americana
contra navios que arvoravão a bandeim nacional,
intervenção que deu tão fundo golpe na revolta.
A protecção dada á descarga de na.vios mercan­
tes norte-americanos dentro deste porto, e a inti­
mação ao navio revoltoso que procurou .manter
o bloqueio, forão perfeitamente legitimas. Por
decreto de IOde Outubro desse anDO as autori­
dades constituidas retirárão dos navias revolto)los
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a protecção de nossa bandeira. Tanto bastava
para justificação, não s6 do acto do Governo
Americano, como de meus esforços para ob­
tê-lo.

No dia 7 de Fevereiro de 1894 ainda o Sr.
Ministro das Relações Exteriores, sabedO!, de
um passo diplomatico infenso ao Governo da Re­
publica, telegraphou-me que ~esse tudo quanto
em mim coubesse para evitar que os revoltosos
fossem reconhecidos como belligerantes. Pude
immediatamente dal~lhe a certeza da. leal ami­
zade do Governo de We.sbington para com­
nooco.

De facto, desde a conferencia do dia n de De·
!lembro que não havia em meu espirito a menor
duvida :icerca do apoio moral e efi'ectivo que
por toda parte nos dava o Gabinete de Washing­
ton. Essa attitude do Governo dos Estados
Unidos fez recuar mais de uma Chancellaria, que
de boamente teria vindo em apoio da causa da
revolta. As declarações do Sr. Gresham com
relação :i questão de asylo e :i protecção dos
subditos brazileiros em Portugal, durante a Sll5­

pensão das relações diplomatic&s entre aquelle
paiz e o nosso, forão apenas corol1arios dessa
attitude.

Não me coube sobraçar uma arma para de­
fesa da Constituição Federal nos campos de
comb te ; cumprirão outros tal encargo; mas
esses, ainda quando feridos pela morte em des­
empenho de seu dever, libertarão-se, ao me­
nos, da violencia dos adversarios depois de ter­
minada a luta.
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No meu posto de Washington, entretanto,
tenho a consciencia. de haver mantido a bandeira
da Republica com tanto patriotismo como os si­
tiados,da Lapa. '

Rio,'15 de Dezembro de 1808.





XI

COllfi'RA DE MATERIAL DE GUERRA

Revoltados contra as autoridades constituidas
os navios de guerra surtos na bahia do Rio de
Janeiro, dominando·a completamente, o pri­
meiro pen.~amento do Marechal Floriano Peixoto
foi adquirir material necess..rio para redlUir á
obediencia da lci as forças insurl'ectas. De con­
formid..de com el>ge pens!\mento, um dos seus
primeil'os passos foi mandar-me por via do Mí­
Disterio das Relações Exteriores um cabo­
gt'amma, que me chegou tts mãos no dia 2 de
Outubro, appellando para meu « zêlo, influencia
e habilidade diplomatica»,afim de propOr e rea­
lizar a compra do Oharlest07l, vaso de guen-a.
norte-americano já então neste porto ou do
Newark prestes a chegar aqui. Eu sabia que to-­
dos os esforços neste sentido serião baldados,
mas empreguei-os com insistencia, embora sem
resultado, pois tal venda requeria autorisação
do Congresso dos Estados Unidos, ao qual não
podia pedi-la o Poder Executivo, no momento
em que a orgaDisação de uma nova esquadra
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era o plano dilecto da n9.ç5:o inteira. Frustrada
easa tentativa, ordenou o Marechal a acquisiç5:o
de torpedeh'aa, material em que ainda hoje s5:o
deficicntes as forças navaes da Uni5:o.

Compraheudendo a urgencia da situ'lção, pro­
curei as melhores autoridades technicas ao ser-­
viço do Miniaterio da Mai'inha em Washirigton,

,que me aconaelh:l:r5:o a trallBformar navios mer­
ca.ntes em cruzadores e hiates de conhecida ve
locidade em torpedeiras. Sabendo tambem que
ó Sr. Charles R. Flint recebêra, por intermédio
do Sr. L~scano, meu coUega do Chile, ordens
do Presidente Balmaceda para importantes ae­
quisições de material de guerra, dirigi-me a esse
senhor, que sem perda de tempo telegraphou a
se\iB agentes na Europa e na America do Sul,
afim de que vcrificassem quaes os vasos de
guerra 'que podi5:o ser adquiridos. Todas as
respostas for5:o ~egativas, pois apenas na Ingla­
term existia um pequeno cruzador construido
havia amios para o Governo do Perú, mas em
m:l:o estado de cona~rv"ç1í.o e de pouc'! veloci­
dade. Esse cruzador, depois de recollBtruido,
foi comprado, recentemente pelos Estados-Uni­
dos e é hoje o Topem.

Sahidos dos estaleiros de Newport-News
havia meia duzia de vapores de cOllBtrucç5:o
recente, cujos planos tinh5:o sido approvados
pela Repartiç1í.o de Marinha, no intuito de serem
armados, em alguma emergencia, em cruzadores
de guerra., como efiectivamente o for1í.o durante
a guerra com a. Hespanha. De po se dêste
facto, chamei para eUe a attenç1í.o do Sr. Flint,
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que j:i tinh~ li lisb~ de todos ós hiates com a
velocidad~ llecess\ria p~m serem, transformados
em borpadeiras.
Esb~va nesse tempo de pé um contl"ato enbre

a Ericason' Coaab Defense Company e o Governo
da União, por se não berem 8indi concluído as '
e::"'}Jericncias de que dcpendia a compra pelo
mesmo Governo do navio J)esftroyer. Era esbe o
unico n..vio de guerra, que, e~ dadas circum­
sbancias, poderi:l ser compràdo, e p.\m clIe vol­
b~i desde logo minha abt.nção.

A' primcil"a visb<\ não se concebe a diflicul­
dade que ha p.\l'a a acquisição de materiãl bel­
lico. Este m~tcri"l nfio está á vend~ como mer­
cadoria e de ordinario s6 é fe.bricado por encom­
menda e cOllh de govemos; conseguintemenbe,
s6 por cessão dos govemós j:i ab3sbecidos p6de
conseguir-se a compra, não s6 de vasos de guerra,
como tambJlll de arbiUlaria, tol"pcdos e munic

ção bellica"
Graças :i boa vontade com que o Governo dos

Esbados Unidos proregou o prãZO de alguns dos
conbratos com seus fomecedores, pudemos obber
o material que constituío o nucleo da esquadu
legal e que se compoz do Desftroyel' com o ca­
nhão submarino Ericsson, dos crllliSodores Nithe­
'l'ohy e .il:ndtrada e das torpedeiras Moxotó, Poty
e lrrltand'ulty•

O official d patente supedor, que nessa
época presidia a Commissão Brazileira na Ex­
posição Internacional de Chicago, f<lra de­
signado, palo Presidente da Republica, para
auxiliar com seus conhecimentos technicos a
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compra de quanto carecia o Governo. Esse offi­
cial entendia que era preferivel activar os repa­
ros do R:úJ,Cltuelo e Il. construcç1ío do Benja;mitn
Oonstant a adquirir e tmnsformar em cruz~do­

res e torpedeims vapores mercantes ou hiates
de recreio. Não contesto nem contestei então
~U!l asserção. Mas a questão n..'io era prover o
o Governo legal com uma esquadr3 que se
pudesse medir, em qu'\eaquer cir;)umstancia,
com 8S forças dos revoltosos. O tempo, que
ainda gastárão em obras os dous vasos mencio­
IDdos até seguirem da ELIl'op~ para. o Br,\zil,
mostra claramente que esse offi,ial desprezou
um elemento essencial ness~ emcrgencia - a
promptidão do auxilio pe lido. H.ecusando-me
sua coadjuvação, e discord..mdo d,. opinião que
emitti, que er.\ preferivel m~nd·.r immediata­
mente algum auxilio a n1ío mandar auxilio al­
gum, demos t21egt'aphic!lmeute, eUc o seu p~­

recer e eu o meu ao Marechal Florimo Peixoto,
que adoptou o meu e ordenou-me a compra do
material que nos Est'\dos-Uo.idos se podi'\ con­
seguir.

Honrado com a coufiança do Governo, em­
penhei todo meu esforço em corresponder a ella.
Apezar de haver o Presidente da H.epublica, por
ordem telegri\pmca, deixado a meu arbitrio
chamar ou não technicos que substituissem o
technico brazileiro, contmtei immediatamente
os Sra. J. H. Gillis, C mmodoro d~ Armada
dos Es~ados Unidus, Chas. H. Loring, Capitão
da mesms Armada, John C. RafeI', ex-Chefe
da Construcç!io Naval dos Estadoa Unidos, e E.
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L. Zalinaki, Capitão do 50 de Artilharia dos
Estados Unidos e especialista. em explosivos.
Com el1es formei uma commissão technica para
examinar o material, ácerca do qual fizerão um
relatorio em data de 5 de Dezembro de 189~,

que foi por mim remettido ao Governo com
todos os documentos pertencentes a este as­
sumpto, e ao qual me hei de referir adiante.

A transformação do vapor El Oid no cruzador
Nithcrohy no espaço de 21 dias, cmbora se re­
veZllssem noite e dia trea turmas de operarios
dc 8 em 8 horas, foi considerada pelr Repar­
tição de llfarinha dos Estados Unidos como facto
até então sem exemplo Ilaquelle palli. Poucos
dias mais levou o vapor BritlJlYlJnia a ser trans­
formado no cruzador And,'ada. Por via tele­
graphica comprou o Sr. Flint á casa Yarrow a
unica torpedeira que pôde encontrar na Europa
e fê-la tramportar a tempo de incorporar-se
aos outros navios, completando com o Faiscm
(lnllalnwhy) e o Javelin (Poty) o numero das
tres torpedeiras que samrão de Nova York.

A artilharia de que viel'1i.o armados todos os
navios, e que já foi malevolamente chamada
de classe inferior, era, com excepção de dous
ou tres canhões Armstrong, obtidos na Europa,
toda da' fabrica Hotchkiss, da qual já nesse
tempo havia nas esquadras dos Estados Uni·
dos e da Europa cêrca de cinco mil canhões, e
durante a ultima guerra forneceu 70 0/O dos c&-­
nhões que ganhámo os combates de Manilh e
Santiago. Para obter parte dest!lo artilharia o
Sr. Flint foi em pessOa a Chicago e fê-la re-
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mover da Exposição, onde ella se achava, . co m
muita difficuldade.

A polvora já tinha os seilos do Governo Ame­
ricano, por cujos agentes tinha sido examinada
e aceita. 03 torpedos aereos e submarinos ti­
ilhão sidó tsmhem fahácados para o mesmo
Governo, e s6 pela prorogação dos contratos de
fornecimento nos puderão ser cedidos. O ca­
nh1ío de dynamite, de ·que ao adi&nte hei de
occupar-me especialmente, depois do Desflroyer
e do Nitlterolty, era destinado á bataria de SI1R1r­
dy-Hook, que teve de esp~rar alguns mezes
pelo substituto .
. A fabrica matriz Whitehead da Hungria,

ao pedir-lhe a agencia de Nova York per­
mis31ío para vender ao nosso Governo os tor­
pedos que estavão fabricando para o Governo
Norte-Americano, prohibio-Ihe que o fizesse, e
por esta raz1ío comprarão-se torpedos Howell,
hoje aliás adoptad s pela Marinha dos Estados­
Unidos de preferencia aos primeiros. Adquiri­
rito-se dous torpedos automoveis Sims-Edison e
Alpine já meio contratados para o Governo fran­
cellJ. A fabrica Dupont, de Delaware, pôde tam­
bemprorogar um contrato de fornecimento de
algodã<r-polvora e dynamite, destinado a outro
governo.

O englljllmento de ofliciaes e tripolação para
os navios offerecia sérias difliculdades, pois a
lei de neutralidade dos Estados Unidos pl·ohibe
o alistamento, para s~rviço de guerra em paÍllJ
estrangeiro, de seus nacionaes ou de estran­
geiros alli domiciliados. Os ofliciaes, tirados,

r
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com excepção de' dous ou tres, dos que havi.'io
cursado a escola de AnuapoliB, por onde passou
a officialidade que deu de si t.'í.o brilhantes
provas em comb~tes' recentes, e a tripolação, na
qua;l havia' artilheiros com b~.ixa recente do
serviço, fOl'iío só' contr~tados p~ra. 'entrega.r 08
,mvios ás autorid",des b:a.zileira.s, .6,c~ndo-lhes' o
alvitre de renovar r S us contr<?tos depois dessa
entrega, fórõ da' jurisdicção dos Estados
Unidos, da. America. Foi as im que, qúando o
Consul Brilzileiro em Montreal mandou que tres
advoga.dos promovessem, no interesse dos revol­
tosos, o proçcsso do Sr. Flint como violador da
lei de neutralidade, o Sr. Olney,então Attorney­
General, pOde decidir que mio h!1ovia violação
d·} lei.

A vigilanci. a que fui obrig~,do pela activi­
dade que dcsenvolvêrão os agent2s dos ravol­
tosos durl:\ute a compra, viagem e entrega do
material encommend,\do, OCCupou-D;\e por tal
fórma o tempo que dUl'a.nte m IBS não podia
sabar de antemão onde p~saria o dh scguinte,
se em Washington, se em Nova York; as noites
p~ssei-3s em gmnde parte nos tl'ens de estrada
de ferro entre as duas ci&des. Tenho em meu
poder relatorios do serviço de poliei secreta
que me derão os nomes de quantos se l'eunirão
em concilia.bulos, para consultarem ou assistircm
como meros espectadores a quanto se tramou
contra os esfol'ços que eu e o SI'. Flint empre­
gámos para satisfação das ordens recebidas.

Antes de entrar no exame das accusações que
me têm sido feitas em relação ao valor do
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material que comprei e remetti, não posso
omittir a seguinte ponderação :

Era de todo impossivel chamar propostas em
publico p~ra o forne~imento deste material. Não
s6 obst!\va a isto a urgencia da compra, como
princip:llment,c o facto de que o mero conhe­
cimento dc quem fosse o comprador, no mo­
mcnto em que crão sabidas todas as difficuldades
com que lutavl\ o Governo legal da Republica
na obro. da defesa, bastaria pam ell:var a preços
exorbit&ntes tudo quanto nos era indispens!lvel.
Fomos por isso obrigados a operar r&pida e cau­
telosamente.

Que os prcços do material compmdo não
farão exagerados em tal cmcrgcncia prova-o de
sobejo o facto de h. ver o mcsmo Sr. Flint,
como agente do Go,ei'no dos Estados Unidos,
quc aliás não se achava nas condições do Go­
vcrno Bralillciro no pedodo da rcvolta, afie­
recido e te 6llJ10 pelo Nithel'ohy, armado ou
des<'lrmado, o mesmo preço por que o vendera
ao Governo do Bra~il.

Dentre &S B,ccusaçõcs quc me têm sido feitas
com relação II este BS8umptO, quasi todas vagas,
sem precisar factos ou aponhr claramente acto
meu digno de censuro.,. surgia ultimamente a
asserção de que eu havia comprado o Desflroyer
de Ericsson, conser,ado pela bmilia do inventor
do Monitor como piedos reliqui:l, e que, tendo
sido por elie pago preço meramcnte nominal fóra
vcndido ao Governo do Bra~ por larga somma.

Temos, afi.nn.l, cousa tangivel, e como o que
desejo é que me tragfío factos, e não bO:ltos de
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ruo. ou mexericos de ante-sala, vamos a esta
compra do Desllrryyer.

Vou provar minuciosamente que o preço pelo
qual este navio foi vendido ao Governo do BrazÍ1
Coi o mésmo por que estava contratado pelo Go­
verno d03 Estados Unidos, que delle abrio mão
por inst<'mtes pedido> meus e de amigos influen­
tes. Como n.'to chegou ao Rio eh 'Janciro com a
esquadr3 leg"l, hei d tamb_m r.Jferir quanto oc­
correu até desapp~recer em uma doca <h Bahia.

O documcnto que se vú lêr, cujo origino.l fica
n'l RJdacção desta folha, para ser examinado por
quem quer que o dcs,je vêr,demonstmr<'i que a tal
piedoso. relíquia, visto que a recebi quando se
achava ainda em experiencias ofliciacs,devia,pelas
proprias condições do cont1'<\to com o Governo
Norte·Americano, ter feito todos os reparos e
concertos, quc o mesmo contr<\to cstipuhw,\,
pam se eíIectuarcm as dit!1.s experienchs.

Eis o documento:
« Contrato entre duas p~rtes, feito c concluido

ncste 190 dia de Setembro de I 'UO, entre a
Ericsson COc.st Defense Company, incorporada
segundo as leis do Estado de Nova York e do­
micili".d·,. no. cidade de Novo. York, no mesmo
Estado, representada pelo Presidente do. mesma
companhia, primeiro. parte, e os Estados Unidos,
reprcsentados pelo Sem'cta·rio da Marinha,
segunda parte.

«Considerando que o acto que concedeu verbas
p}ra os serviços da Marinha, para o anno fiscal
que termina a :~O de Jnnho de 1891, approvado
no dia 30 de Junho de 189n, contém uma verba
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que habiliba o Secrebario d!\ Marinha a construir
e fazer experiencias, de conformidade com BaTe­

gra13 e condições que elie determinar, com um
canhão submarino e projectis para o mesmo, e
declarou que nenhuma parte da diba verba devia
ser dispendida até que os propriebarios dos pri- "
vilegios que tinh1i:o. de scr experimentados, con­
forme esba auborisaç1i:o, contrabasaem dar ao Go­
verno o direito, dentro de um "prazo cerbo, de
contratar ROI: preço satisfacborio para o Secr!lt!l­
rio da Marinha, ácêrca do privilegio exclusivo do
Governo, de fabricar, por meio de contruto ou por
oubl-a f6rma, bo.es canhões s!1bmarinos e. projecbis
scm pagar porcentagem alguma pelos mesmos;
comtanto que tal canhão submarino e roes pro­
jec.tis possão scr"cousidemdos satisfacborios depois
das experiencias, é approvados pelo Secretario
da M"al"inha;

"E considerando que a primeira parte o propoz
construir, de accOrdo com os privilegios que
possue, e 1'ornecer pará experiencias, sujei­
tando-se ás regms e condições contidas no
dito Acto do Congre·sso, um canhão submarino
e projecbis para o mesmo ;

"O presenbe conbrabo dá documenbo de que,
em consideração do que fica dibo e dos pa­
gamenbos que devem ser feitos, conforme nelle
ao diante se declara, a primeim parte, por si,
seus successores e substitubos, e seu~ procu­
radores, por este concorda e ajusta com os
Estados Unidos o que segue, isto é :

" lo A primeira parbe, a seu risco e á
sua custa, fornecem bodo o material e
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trabalho, e acabará, de conformidade e subjei­
tando-se áa condiçõ~s mencionadas no supradito
Acto do Congresso e na proposta da primeira
parte, um çanh..'ío submarino e seis projectis. de
aço par~ o meamo, e montará, fixará e segurará o
mesmo em posição a bordo do vapor conhecido"
pelo nome de Dcstroyer, completo a todos os
respeitos, prompto para as experiencias, con­
forme as regr!\s e condições que forem Oldena­
das pelo S~cretario da Marinha, devendo tal ca·
nhão e taes projectis ser construidos de accOrdo
com os desznhos e espc.cificações, que formão
parte dos privilegios"n. 4~~.574 e n. 4'l5.616, da­
tados de 15 de Abril de ISnO, os quaes desenhos
e .especificações, juntamente com a sobredita
proposta, vão a este annexos, e serão considera­
dos coalO formando parte desL contrato, com
a mesmo. força e e:ffeito que se tivessem aido
no11o incorporados. Nenhuma omissão em taes
desenhos e esp~cificações dc qualquer particula­
ridade, objecto ou cIa.usula, nccess:wios para o
inteiro e completo cumprinlent;o deste contrato,
de accclrdo com o objecto e intenção do supra­
dito Acto do Congresso, poderá prejudicar os Es­
tidos Unidos; mas será satisfactoriamente sup·
prida, feita e observada pela primeira parte;
e todas as reclamações de compensação eJd;raordi­
naria, em razão desse trabalho extmordinario, são
por est~ contrato, e em consideração do que fica
acima dito, r~nunciada~; ficando entendido e
concorde.do que a prinleira parte poderá pro­
pOr por escripto ao Chefe da Secção de Arma­
mento da Secr~taria <lã Marinha, em qu lquel'
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tempo, durunte o progresso da obru, qualquer
modificação ou modificações, que a juizo da
mesma parte possão auxiliar o. obtenção do
fim desejado, e que tul modificação ou modifica­
ções que se fizerem serão á custo. da primeira
parte, comtanto, porém, que nenhuma modifi­
cação no~ ditos de3enh03 ou especificações
seja feitu sem primeiro pedir e obter o assenti­
mento e a approvação do Chefe da Secção de
Armamento.

«'Lo Â primeira parte reparará, á sua custa,
o dito navio, suas machinas e caldeiras,
pondo-os em condição de se fazerem expe­
riencias completis e satisfactorias do dito canhão
e projectiB, e forneccl1\ todos os artigos, mate­
rial e trabalho neccssario pira coUocar tal ca­
nhão e navio a. todo.3 os rcspeitos em condição
apropriida para bes experieneias, incluindo a
liga metaUica pam o canhão, parafusos de aço,
revestimento de aço, braçadeiras, mecanismo da
culatra, montagem para o caullão, compressor de
ar com valvulas e tubos para vi.lpor, deposito de
ar e connexõ"s, nova bomba aspirante, novo
heli<:e, mobilia de camara, incluindo mobilia
para alojamento de ofliuiaes e tripolação, camas,
fogão e latrinas; e fará as alterllções necessarias
na coberta. do =vio para accommodação c1d mon­
tagem do canhão; removerá o ca.u1lão antigo;
raspará e pintará (com tres mãos de tinta). o _
fundo do navio; fixará o leme, e concerbrá
as bombas hydmulicas.

«3.0 Todo o material e objectos e artigos des·
tinados e usados, ou para serem usados, na
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construcção de tal canhão submarino e projectia,
no oasco, machinas e pertenças do dito navio
Destroyer, e todo o material e objectos destina­
dos e usados, ou p:\ra serem 1L~ados,nos reparos,
concertos e mobilia do mesmo navio, de confor­
midade com este contrato, serão devidamente
seguros, e tal seguro será renovado e augmen­
tado de tempo em tempo, á custa da primeira
parte, devendo !I perda, se perda houver,
ser especificada na apolice de seguro como
dcvendo ser pn.ga aos Estados Unidos; e de­
vendo o seguro ser feito do modo e nas Com­
p!lnhias que o Secretario da Marinha approvar e
por quantia por elie fixada de tempo em tempo,
e que não exceda o total d:s quantias adiant.l­
das segundo estc contrato.

«4.0 A primeira parte, outrosim, concorda e
ajusta completar toda a obm exigida por este
contmto e entregar o dito n.'wio com o dito
canhão e projectis, montado, fixo e seguro,
em p03ição a bordo, prompto p:\l'a as oxperien­
cias, conforme as regms e condições que o SeCl'e­
rio da Marinha ordenar, na Aeadcmia de Gnerra
Naval e Eocola de Torpedos, em Coaster's Har­
bar Island, Newport, Rhode !aland, dentro de
seia mezes a contar d:\ data da assigllatura deste
contmto, ti: pessoa que o Secretario da Marinha
designar pam reeeber o mesmo navio; fornecer,

•.4 sUa ollS.ta, os peritos que forem necessarios
para auxiliar as experiencias do dito canhão e
projectia, que tiverem de ser feitas pelo Official
ou Offiaiaes que o Secretario da Marinha
designar; e consentir que a segunda parte
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retenha e use; sem onua para os Estados Unidos,
o dito navio durante todo o tempo que. a j1).i.zo
do Secretario da Marinha, fOr ne~essario para
as expariencias do dito canhi'Lo e projectis.

«;).0 Â primeira parte, em consideraçãó do
. que fica dito, por este concorda e ajusta

manter e livrar os Estados Unidos de toda
e qualquer reclamação ou reclamações, de
qualquer natureza. ou f6rma, por motivo de se'
adoptar qualquer plano, modelo, desenho ou
suggestão, ou por motivo de se .usar de qual­
quer in.venção privilegiada, artigo ou objecto.
que já tenha sido ou venha a ser adoptado ou
usado na construcção do dito canhão submarino
e projectis, ou de qualquer pat·te ou paltas dos
mesmos, ou na construcção do casoo, mllchinas
ou pertenças do dito navio, ou qualquer parte
delle, de oonformidade com este contrato, e
proteger e !ii.spensar o Governo de toda e qual­
quer responsabilidade por taes motivos incor­
rida, por meio das neoessarias cessões feitas por
possuidores dos privilegios, ou por qualquer
outla f6rma, satisfactória para o Secretario da
Marinha.

«G.o Ficn mutua e expressamente .concordado
e ajustado, como condição expressa deste con­
trato, que nenhum membro ou' delegado ao
Congresso, Omcial de Marinha, ou pessoa que
tenha cargo ou haja recebido nomeação da Re­
partição da Marinha, poderá ter parte ou qui­
nhão néste contrato, ou qualquer benefioio

.deUe proveniente; mas esta clausula, tanto
quant<? se refere a membros ou delegados ao
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Congresso, não deve ser entendida como bas­
tante para invalida-lo, pois é celebrado com
uma Companhia jli incorporad,,; que qualquer
transfcrencia deste contrato, ou de qualquer
interesse nelle, o annuliarli no que se refere
aos Est~dos Unidos, e que, se a dita pri­
meira parte deixar por qualquer f6rma de
cumprir este contrato por sua p~rte,este contrato
podeci, a alvitre dos Estados Unidos, ser decIl>­
rado irrito e nullo, sem prejuizo do dir:lito dos
Est~dos Unidos de rehaver por faltas que occor­
mo na vigencia deste contrato, e como indem­
nisação, uma quantia em dinheiro igual li ga­
rantia prestada.

,,7.° Fic~, outrosim, mutua e expressamente en­
tendido, concordado e ajustado, e este contrato
é celebrado com a condição expressa de que os
Estados Unidos terão o direito de comprar da
Erirsson Coast Defense Company (incorpomda),
em qualquer tempo dentro de noventa dias con­
tados da terminação das sobreditas experiencias
com o dito canhão submarino e projectis, o pri­
vilegio exclusivo de fabricar, por meio de con­
trato ou por outra qualquer f6rma, e usar ca­
nhões submarinos e projectis da qualidade pro­
tegida pelos supramencioMdos privilegios da
dita Companhia, sem pagar porcentagem al­
guma pelos mesmos; e que, no caso do Secre­
tario da Marinha, depois das experiencias do
cl:.nhiío submarino e d03 projectis, nestc do­
cumento contratados, conforme o exige o su­
pradito Âcto do Congresso, decidir fazer tal
compra, a primeira parte obriga-se, e por
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este obriga-se a si, a seus successores, substi­
tutos e procuradores, a celebrar um contrato, ao
receber notificação por escripto de tal decisão do
dito Secretario, ou dentro do jJmzo dos dez dias
subsequentes, para vençler, p~S81r, tl' .nsferir,
entregar e deixar nas mnos dos Estados' Unidos
o privilégio exclusiyo de fabricar, por meio de

'contrato ou por outra f6rma qualquer, e usar
taes canhões submarinos' e projectis, sem' que
tCJ.1hão de pagar por~ent[l,gem alguma pelos mes­
mos, até a 'completa termiuaçlíb d,o prazo para o
qual privilegios forão ou possuo ser concedidos,
conjunctamente com o dito navio Desflroylfr,

pela qu.ntia de '.50.000 doll~rs; ficando, outro­
sim, mutuamente entendido e concordado entro
as duas partes contrat::.ntes que, so o ilito canhão
o projectis, nas sobreditas cxperiencias, não
derem resultado s".tisfactorio, a juizo elo Secre­
tario ela Ma.rinha, a primeira parto, á sua
cusb, removerá o dito canhão o todos os seus
acc ssorios e peltenças, do dito navio, e os
entregará com os projectis que não tiverem sido,
usados á pessoa quo fOr designada pelo S~cretario

da Marinha.
"q.o Os Eltaij.os Unidos, em considera.ção do

que fica l'.cim dito, por este contrattio, pro­
mettem e se compromettem para com a pri­
meira parte a fazer o seguinte: '

« I, O preço contratado pam o canbno subml'.riuo
o projoctis, que devom ser f,.bricados o on­
tregues como fica l'.cima dito, bem como todo o
m::.terial foruecido e supprido, e trabalho feito de
accOrdo eom este contrato, será de ~5.000 dollars;
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t(1, O pag mento ser~ feito pelos Estados­
Unidos em quatro qu:otEls iguaes durante o·pro.
gresso da obra;

«3, O Governo deduzirn como caução 10 %de
cada pagamento feito de acCórdo COJ;ll este con­
trato ;

«6, Nenhulll pagamento ser:t efiectuado senão
~ 'vista de contas em triplicata, certificadas
pelos Inspectores, do modo por que.for dctermi·
nndo pe.lo Secretario da Marinha, cuja appro-­
vação final de todns as coutas aSoiro certificadas
ser~ necessaria antes de poderem ser pagas;

«5, Todas as ord U8 de pagamento de accOrdo
com este contrato ser:Io passadas em favor da
primeira parte, ou ~ sua ordem;

«Ij, Quando todas as condições, estipulações e
clausulas deste cop.trato tiverem sido executadas
e cumpridas pela primeira parte, a dita parte
ter~ o direito, dentro de dez dias depois que
tiver apresentado e tiver sido aceita sua
reclamação, de receber o total deduzido
como fica acima dito, no acto de des­
obrigar os Estados Unidos, pcla f6rma que fOr
approvada pelo S~cretario d'lo Marinha, de todas
as reclamações de qualquer natureza ou deScri­
pção, conforme ou por virtude deste contrato.

«9.0 Se surgir qualquer duv:ida ou disputa
quanto á intelligencia de qU'lolquer cousa nos
descnhos ou especiJic&ções supramencionadas,
ou se n.pparecer qU301quer discrepancia entre os
mesmos e este contrn.to, a materia ser~ logo sub­
metticla ao Secretario da Marinha para que a
decida, e a primeira. parte por este se obriga,



\3'2 AtUSTE DE CONTAS

a si, a seus successores, substitutos e procu­
radores, a acceitar su~ decisão.

«Em testemunho do que, as respectivas partes
aqui puzemo e appuzerão seus punhos e seilos,
no dia e anno acima escriptos.

«EricBson Coast Dvfense Company (incorpo­
rada), por G. H. Robinson, Presidente.

«Os Estados Unidos, por B. F. Tracy, como Se­
cretario da l\fr.l'inha.>l

(A estas assignaturas seguem-se 03 seilos e os
termos de reconhecimento de fil-mas, etc., bem
como os desenhos e espccificações a que o con­
trato se refere.)

Concluidos no navio Dcstroye-r todos os repa­
ros e concertos exigidos pelo contrato de 19 de
Setembro de 1890, fizerão-ae até meiados de
1892 as expericncias com o novo canh.'lo subma­
rino e projectis, cujo result~do consta do relato­
rio que, em data de 1'2 de Julho de 1S!:J'2, fez a
Commissão Naval de Torpedos, composta dos
seguintes offieiaes de Marinha: Commandante
Geo. A. Converse, Pres'dente, e 'renentes T. C.
MeLelloIl e C. A: Bradbury, Membros. Este re­
latorio foi pu1licado no do Chefe da Secção de
Armamento da Seerataria de Marinha, do anno
de 1 92, e coneluia pela neeessidade de novas
experiencias com outros projectis e com o navio
em movimento, pois ns experiencins anteriores
fomo todas feitas com o navio parado, j~ na
Erie Basin, j~ na Simpson Dry Dock, ambas em
Brooklyn,Nov:\ York.

Esse re!ntorio de ['2 de Julho de 1892 con­
tém os seguintes topicos : « Os quatro tiros (na
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Ene Basin) demon.~trárão ser possivel obter um
alcance de 600 pés com um projectil, disparado
de canhão submarino, com pequena carga de
polvora (15 a 30 libras), e fJue a direcyão hori­
zontal foi excel1cnte.»

"O canhão e seu mecanismo nfio mostrorão
falha. ou defeito dura.nte as experiencias, e forão
satisfactorios em seu funccionamento de princi­
pio a fim. O canhão está bem e solidamente se­
guro em posiy1ío no navio (Destroyer). Durante
as experiencias o cixo do canhão achava-se 6 11'2
pés abaixo da linha d'agua.»

"OS resultados praticos das expcriencias até
hoje feitas podem ser assim relatados: Se o alvo
fosse um navio de 100 pés de comprido e 'W de
c~lado, 15 dos ?O tiros chocarião o alvo á dis­
tancia de GOO pés, 15 dos 20 choca-Io-hião a
500 pés, 15 dos 20 choca-lo-hião a 4.00 pés,
17 dos 20 chocl?r-Io-hião a 300 pés, e todos os
20 á distancia de '200 e 100 pés.»

As conclusões do me mo relatario s1ío as se­
guintes:

" la. As experiencias dcmon.>tr:l:r1io a praticar­
bilidade de obter alcance razoavelmente exacto
de pelo menos 600 pés, com o projectil de um
canlllio monbdo abaixo da linha d'agua.

'la. A prccis1io do tiro no plano horizontal é
boa.

3a. A precisão do tiro no plano verticn.l é
boa na distancia de '200 pé3. Além desse limite o
projectil tem decidida tendencia para vir :l: tona
d'agua, e apparace:l: tona á distancia de 250 a
4.00 pés da bocca do canhão.
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<Ia. Modificado o centro de gravidade do pro.
jectil "20 pollegadas, o ponto de effloraç5.o é esten­
dido a 400 pés da bocca do canhão.

5'. Variações na fluctuação positivi\, entre 4
e '24 libras, plrece não influírem praticamente
·na trajectoria no plano vertical.

(;a. A. cauda do projectil não é b~stante forte
para resistir ao choque dg, desca:'ga, quando se
us!!. uma carga de polvora de mais de '!5 libras.

7a, Maior preçisão de tiro e t..'\}vez maior
alcance dar·se-hião, se os projectis fossem fe.­
bricados muis cuidadosamente.

&.a Novas experiencias com o navio em mar­
cha são necess·.rias para demonstmr na pratica
a eflicacia do systema e sua utilidade c.omo
arma de guerra. »

rraes efão e.s condições em que se achava o
Dest1'oyer, isto é, dependente de noy&s expe­
riencias com projectis novos, já começadas, mas
não concluídas, em Newport Rhode Island, para
ser ou nlío aceito definitivamente pelo Governo .
dos Estados Uuídos, conforme rezava o contrato
acima publicado" de I!J de Setembro de ISno,
qu~ndo no dia IOde Outubro de 18!J3 procurei o
Sr, Herbert, Secretario d" Mar'inha, e lhe pe~li
com inst3ncia que me cedesse o unico navio de
guerra de que elie podia abrir mão sem per­
missão do Congresso. Depois de hesitar, o Sr.
Herbert prometteu-me resposta no dia seguinte,
e de facto, rio di;) II deu-m'a, porém negativa.

Foi-me necess..rio recorrer lh'iO s6 a amigos
influentes, mas a e.rgum!lntos b"s.ados .no pro­

. prio relataria da Commissffo Especial, acim~
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citado, para depois de longa conferencia obter
1\ ccssãu.. do nr.vio, a <].Ual se eifectuou por
meio da seguinte carta, cujo origin'\l fica na Re­
dacção dest folha para ser examinado:

Cl Secretaria da M..rinha.- Washington, 13 de
Outubro de I 93. -.A. Ericsson Coast Defense
Company, de Nova York. -' Seuhores.- Refe­
rindo-me ao contmto, que celebra tes com esta
Repartição em dat} de 19 dc Setembro de 1890,
para um canhão submarino e seis projectis de
aço destin~dos ao mesmo, que devia ser mon­
tr.do a bordo do navio de nome Desfll'!Y1Jer,
promptos para e:l>.-periencias, pela quantil10 de
25.0CO dollars, no qual contrato ficou estipulado
que os Estaaos Unidos terião o direito de vos
comprar, em qualquer tempo dentro de 90 dias
contados da terminação dita experiencias que
se dcvião fazer com o canhão e seus projectis,
o privilegio exclusivo de fabricar e usar cauh1lcs
e projectis da qualigade protegida pelos vossos
privilegios, conjunct$mentc com o navio Des­
troyer, pela. qUlmtia de 150,000 doIlars, com a
condição, porém, de que, se tal canhão e pro­
jectis não dessem resultado satisfactorio nas ex­
p~ri~nciasfcitas, o c:mh.ão e projectis não US!ldos
sCl·ião removidos do Desfll'oyer, sem onue para
o Governo, e entregnes ti: pessoa que fosse
designada pelo Secretario da Marinha ; e refe­
rindo-me tambem ao relatorio da commissão
sobre as experiencias feitas com o eanhão
submarino, do qual parece que, embora seja
praticavel obter um' alcance razo~veImente

exacto de pelo menos 600 pés com os pro-



136 AJlJSTE DE CONTAS

jectis, O systema nfio attingio O estado de
perfeição e efficMia na pratica que, na opinião
desta Rvp:\rtição, são neccssa.rios para seu uso
como arma de guerra, devo informar-voa que
est~ Repartição decidio não comprar o privilegio
ex:clusi\'o de fabricar cmhõ_s c projcctis da
qua.lidade acima raferida, e quc conseguin­
temente não vos fad n_nhum plgamento ul­
terior de conf,?rmidade com o dito contrato.

E COlpO o canhão agora a. bordo do Dcstroyer,
que construístes de accordo com o supracitado
contrato, e os projectis pam o mesmo, encom­
mend,\do3 pela Secção de Ál:mamento li: Conti­
ncntal Iron Company, ainda. não entragues, nIio
podem ser utilisados por esta R p~rtição sem o
Dcstt'OYC1', esta R,3partiçi'ío consente que o (\1\­

nhão a bOl:do do dito navio e o resto dos pm­
jectis por vós fornecidos fiquem em vosso po­
der, pel:mittindo-vos ainda l'cceber os seis proje­
ctis novos, encommendadoa ti: Continental Iron
Compnny, como fica dito, e abrirti: mão de qual­
quer direito sobre elIea, bem como do seu di­
reito de comprar o dito navio e vossosprivilegios,
com a condição de restituir les a quantia. de
25,O~O dollars, que vos foi paga de accôrdo com
as condições do ~obredito contrato e depositar­
des em mão do P"'gador C. S. Williams, da Ma­
ri.nb.a dos Estados Unidos, na Est!!oção de Tor­
pedos em Newpo.t, Rhode Island, ti: ordem do
Secrctario da Marinha a quantia. de 6.5 Odollars
para cobrir o praço dos seis projectis novos acima
referidos que jti: se achão na dita Estação, mas
não fomo ainda pagos por esta Repartição,
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No caso de aceitardes este alvitre, peço-vos que
depositeis a sobredib quantia de '!5.UOO doilars,
como restituição de pag&mentos, e bem assim
a quantia de 6.500 doilars para cobrir o preço
dos seis projectis, remettidos pela Continent.al
Iron Company á Este.ção de Torpedos de New­
port, em mão do Pagador C. S. Williams, da
Ma.rinhll do Estados Unidos, qu~ deile.-s vos dará
recibo, sendo 03 6.50U doilara á ordem do Se­
cretario da Marinha para pagar á Continental
Iron Com pe.ny pelos projectis por cila remetti­
dos, como fica dito. O oflicial em commando da
Estação de Torpedos de .J: ewport., Rhode Is­
land, já teve instrucções para vos entregar o
Dest?'oyel', o canbã.o e os projectis a bordo e os
seis projectis já remettidos pela Continental Iron
Company, qnando tiverdes depositado em mão
do pagador Williams a quantia de 31.500 doilara,
nns condiç -es acima mencionadas.-Mui respei­
tosamente, H. A. Herbe,.t, Secret.ario da Ma.ri­
nha. »

Efl'ectuada pelo Sr. Flint a compra do Des­
t-roye,., depois que o Sr. Secretario da Ma­
rinha abrir~ mão do direito que sobre eile
tinha, conforme se vio do documento acima,
foi preciso resolver outra questão, a da vis-'
gem do Dest,.oye,. até o Rio de Janeiro, pois
sendo navio destinado á defesa de portos, du­
vidava-se de que pudes3e naqueila estação ven­
cer os primeiros dias de travessia. Fizerão-ile
neile, por isso, obras especiaes. Da condição
em que se achava, quando sarnu de Nova
York, dá conta o seguinte trecho do relatario
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de 1893 da Com missão
dos Srs. GiUis, Loring,

de 5 de Dezembro
Teclmica, composta
Kafer.e Zalinski :

« Piratinin,-(Ericsson Dest1'oyer ).-E-te na­
vio é bem conhecido dos offieiaes de lllir­
rinh?, por is,o que foi extensamente descri­
poo nos relatorios do Secretario da M~rinba

dos Estados Uuidos. O canhão submarino, que
foi originarir.mente construido para este navio,
foi substituido por outro de, construcção re--­
cent'e, o qual foi cabnlmente experimentado
na Estação de Torpedos dos E tados Uuidos
cm Ncwport. Reconheceu-se que o canhão po­
dia t'.travess:lr rêdes de torpedos de fabrico
mais recente c efficaz. O Piratinin nilo foi
construido ps.ra o alto mar, e nelle se fizemo
importantes altcrnções afim de prepam-Io para

uma "iagem até o Brazil, em -vista da proba­
bilidade de encontrar fortcs temporaes coo
atr3vessar o Gulf·Stream,

Â.pprovamos a cOlppra, ainda correndo o risco
dE! manda-lo fazer comprida vi..l\g m no mar
alto, e em nossa opinião fizerão-se todas as
a terações para garf.ntir-Ihe uma travessia se--­
gura. O vapor Santuit foi ú'et do para rebocar
o Pitratinin para o Brazil. O Santuit tem feito
muitos reboques de alto mar e seu capitão e
officiaes têm, conseguintemente, muita expe--­
riencia neste ramo de serviço.

Consideramos que foi acertado colloear u.ni

torpedo HoweU na prOa do Piratinin, por isso
que esse torpedo p.6dv ser lançado li distancia
de 600 jardus ou mais, habilitando dest'arte o
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navio a tomar a o:!'fensiva antes de acht\I--{;e em'
distanoia de disparar o oanhão submarino, au­
gmentando assim consideravelmente todas as
probabilid"des de exito,

A bordo do Piratinin foi po ta toda a dy­
nnmite neoessnrin pnra carregar os oito projeotis
pam o oanhão submarino, r.ssim oomo a oarga
do torp do Howell, Com exoepção de um, todos
os projeotis forJ:o postos a bordo do Santuit, por
isso que P?r obvis.s razõ3s oonvinha pôr a bordo
do Piratinin o monor peso morto po sivel.

Sabemos quê a raz'ío por que se puzeJ;ão a bordo
do Piratinin o explosivos e a polvora. foi evitar
o frehmento muito mais oaro do Santuit, no
oaso de que este uveàse de transportar os explo­
sivos, »

O mesmo relatorio, tratando do armamento
dos navios, diz o seguinte: '

« Dous pesados oo.nhões de tiro rapido ele t
libr;" oom mont!J.gem completo., forito postos a
bordo uo Santuit para o Pimtimin, »

Os dooumentos que licito publicados doixito
olaro que o Desitl'01jel' lh'iO era a piedos:\ roliquia
da familia Erio"son, inventada p_los meus d(}­
tractores, mas um navio rep.rado e prompto
pm> &s ultimas experienoias por que tinha ele
pasmr, afim de ser comprado pelo Governo dos
E taelos Unidos, que delle abrio mão para que o
pudessemos adquirir pelo mesmo preço que lhes
ou taria, El 'que ao sahir de Nova York pM:lo o
BrMil aohava-se nas condições em que sahira
das mãos do Governo Americano, segundo o tes­
temunho de teobnioo competentes.,
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Realizou-se a vio.gem do Santuit trazendo a
reboque o Dest1'oye,' e a seu bordo 30 torpedeira
Moxotó. Como se espemva, a tmvessia do
Golfo fev~se com md:o tem po e de Fort de
France, 0:. Martinica, onde o cruzador America
(AndJrada) rep3r&V'\ o daDlllo intencionalmente
feito d: sua machina por pessoa da tripolação a
serviço dos partidarios da revolta, fui informado
das Bvarias qu~ sofl'réra o Dest1'oye,', dando-se­
me, porém, a certeza le que podia seguir via­
gem para Fcrnando de Noronha, de onde poste­
ri::>rmente chamd:rão-no de Pernambuco as auto­
ridades competentes.

No dia ~5 de Janeiro de 18!J4 recebi em W2.sh·
ington um c>l.bogramma do Sr. Ministro da
Marinha, dizendo-me que ce o J:iratinin chegd:ra
em estado lastimr.vel e impossibilitado de pres­
tar serviço". S. Ex. perguntaw.-me ainda
ce quaes as condições do contrato de vende.".
Respondi: cePiratinin comprado pago depois de
aceito aqui por Commissão Technica. Avaria
md:o tempo em viagem . Vendedores pedirão
seu agente Pernambuco informação detalhada.
Espero obter que paguem despeza reparos. Avi·
sarei." E no dia 3 de Fevereiro accrescentei:
ce Vendedores PÚ'atiniJn pagão despeza reparos
que jd: mandd:rão fazer."

Para recolher os recibos da entrega de todo o
material que vendéra e prestar as informações
de que pudessem carecer as autoridades brazi­
leiras, commissionou o Sr. Charles R. Flint ao
Sr. George A. Burt, official reformado da Mari­
nha Norte-Americana, para vir ao Brazil a bordo
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do Sanltuít. Ao Sr. Bure, pessoa respeil;avel e
digua de crcdieo, vou deixar a narração do que
occorreu em Pernambuco e Bahia em relação ao
Destroyer.

Re pundendo ao p_dido de informação do
Sr. Flint, dissa o Sr. Burt em cabogramma:
"Governador ordenou-nos p:o~urar Almirante.
Procurú-o. Destroyer ill3paccionado: uma pi do
helice, vinte c seis tubos pardidos; rebiques
nos sobrecascusfazendo agua; uma chapl dcslo­
cada; seis rebiques de chapn. torcidos; leme
vergado. Não mostrão vonl<'\de de agir. Almi­
rante aglUlrda ordens Governo. Reparos pouco
importantes. "

Em c:nt9. de Pernambuco, em data de IOde
Fevereiro, disse o Sr. Bmt ao Sr. Flint, entre
outras COUJn.s, o seguinte: " Confirmo meu cabo­
gl'llmml1o cm respost:> i vossa pergunt~ relativa
ao tempo que seria preciso para pOr o Destroyer
em condição de serviço efl'activo: "Pernambuco,
'2 de Fevereiro de lSg~. - Uma semllJ1a. Custo
SOO doUara. 1'elegraphai credito oE 200."

Como não h9. aquifr.cilidades para metter um
navio no estaleiro, nem ha dique, assumimos o
risco e encalbimos o Destroyer na praia, r.fim
de concertl1.r os lugares em que fazia agua c re­
parar a outra." avarias. Conseguimos fazê-lo, e
est Vi), prompto p"ra experiencias no dia G. Va­
rios officilloes do Estado-Maior do General em
Commaudo e dous officiaes de M;:.rinhn. do Ar­
senal esta.vão a. bordo, quando s!'.himos para
f6ra do porto, funccionando apropria machins
do Destroyer, qUt: fez com excito as experienciaa,
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quer de marcha, quer de manobra, o que tinha
sido declarado impossivel pela .commissão no­
meada pelo Álroirant cm Commando da Força
Nav.lI do Norte, e dc qúe fez menç.'ío o General
em Com mando do 20 Di3tricto Militar em carta
dirigida ao Presidente da Republic::.. »

Nessa mesma carta o Sr. Burt referio as dif­
ficuldades que encontrou, atÓ que, por ordem
do Governo, p&ss:tráo todas as forças e a direc­
ção de todos os p.egocios a elias concernentes
para a mão do General Comm&ndantc do ~o Dis­
tricto Militar, qué tratou o Sr. Burt c0!O «cor­
tezia e consideração».

No mesmo dií\ la de Fevereiro, depois de
substituida a tripulação do I;Jestroyer, e conti­
nuando a bordo apenas o Sr. r ils de Fo~h, en­
can·egado do canhão submarino, e o Sr. Slocum,
Comq:lO.ndante do navio, seguio este para a
Balúa, carrege.do de polvoril e muitos explosi­
vos, e a reboque denovo rebocador. Nessa data
o Sr. Burt telegraphou: « Navios seguirão
BalW hoje. Sigo tambem: chegarei I~: experi­
mentarei canllão 1:1. Dest?-oyer em boa condi­
ção. Saquei UOO doliara. ».

O Sr. Geneml Commandante do 20 Districto
. Milita" em carta de 7 de Fevereiro, escripta do

Recife, ao Sr. Marechal Floti&no Peixoto, disse,
entre outra.s cou.sas, o s~guinte: « O distincto
Capitão George Á. Burt, ex-official da M'\rinha
:NOlte-Ámericana, foi incumbido de entregar
neste porto ss torpedeiras Piratinin e Moxotó ...•
Logo &p6s a chege.da, o Sr. Capit.'ío Burt, por
vossa ordem foi incumbido de dirigir os repa-
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ros de que c~recia a primeira das torpedeiras,
p:J.ra poder operJor com s~guran(p em qualquer
em~rg~nCia, e n_sSl mi'lSfío salientou-se pela
SU30 comprovJodl pericia, balO como notavel so­
licitude, pois send,? julgada- em m:is condições
por uma commissfío nomenda pelo Sr. Contra­
Almirante e~ Commnndo da força naval -do

-Norte, conEorme const:J. do parecer que apr~-

sentou, no entanto,. no curto espaço de quatro
dias se termináriío todas as obrJos, ficando por
isso prompt. a operar. »

Escrevendo da Bahia ao Sr_ Flint a 21 de
Fevereiro, refere o Sr. Bw·t- como entregou
naquelle porto o Destroyer e a torpedeira
lrloxotó ao Sr. AlmirJonte em Commando da
esquadra legal, o qu- 1 alli se achava em com­
panhia do Sr. Ministro do. Marinhe., que fóra
áquella cidade activar a expediçiío das forças.
Diz oS". Bnrt que « as autoridad s do Ar­
seMl tomárfío immediataloente posse da Pi­
ratinin e da .iJIoxotó, dando tL primeira novo
Commandante n:J. pessoa de um official bra­
zileiro », sendo por isso dispensados os serviços
do Comm30ndante Slocum, mas continuando o
Sr. de Foch como enc rreg<ldo do canlliío sub­
miuino. « A ln!ta/ruliuhy e a Poty forão aqui
arriadas do Nitherohy, fazendo experienciss sa­
tisfactorias de machinas, e estfío ago~a anco­
radas na bacia do Arsenal. o dia 17 lançou-ee
s:J.tisfactoriamente do Nitherohy um torpedo
lIowell, em presença do Ministro da Marinlw.
No dio. J8 f~2Hl tambem expsl:iencia satisfa­
ctoria com o torpedo Sims-Edison.»
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Demos agora a palavra ao Sr. Nils de Foch.
Antes de ouvi-lo, convém dizer que o Sr. Barão
Nils de Foch, compatriota, amigo e companheiro
de trolobalho de Ericsson, é cavallieiro de fina
distincç.'ío, autoridade em &ssumptos de torpedo
e electricilLlde, e pessoalmente interesse.do no
exito do canh,'ío submarino, que ajudou a con­
struir e cujas e~..periencias, nos Estados Unidos,
dirigio sempre, sob as vistas da Commissão
Especi?l do Ministerio da Marinha.

Eis o que elie diz em carta d~te.da da Bahis,
a 3 de Março:

« Além de nossa carga de carvão, projectis,
explosivos, etc., o Desllroyer trouxe para a Ba­
hia toneladas de algodão-polvora, pelo trans­
porte de.s quaes ofl'ereceu o Governo ao Santuit
1.000 dollara. Chegámos á Bahia com· o Des­
lIroyel' e a Moxotó em boa condição, excepção
feita da perda de um parafuso' do Destroyer, pelo
buraco do qual fazia agua, cousa que foi facil­
mente reparada.

O contrato que assignáramos em Pernam­
buco foi substituido por outro, do qual resul­
tou ficar só eu de toda a tripulação anterior,
visto que o Destroyer recebeu Commandante e
tripolação brazileira. Tive permiss.'ío de enga­
jar quatro auxiliares para o servi~o do ce.nhão
submarino. Nenhuma difliculde.de experimentei
em entender-me com os ofliciaes brazileiros,
pois todos fallavão francez, e como para mim
era ponto de honra e cumprimento de dever
permanecer no Destroyer, ao lado do canhão
submarino até ao fim, escolhi quatro auxilia-
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res, dos quaes apenas um pude conservar, O~~o,

e assiguei contrato para ~res mezes de serviço,
contando ir ao Rio de Janeiro e tomar par~e no
comba~e.

Minha ausencia a bordo de ou~ros navios
da esquadra, para attcnder li carga de tor­
pedos e apparelhos electricos, foi o supplemenoo
de meu trabalho a bordo do DcsflrfYIJer, onde
tudo estava eut1i:o em boa ordem. O condensa­
dor tinha sido reparado, a machina trabalhava
perfeitamente e o canh1i:o submarino, assim
como o espaço junto delle, estav1i:o limpos e
promptos para a acção. Os projectis para o
DcsflrfYIJer estavão carregados e preparados;
deixei um para experiencias, por isso que devia
dispara-lo antes de sahirmos. Fui chamado ao
navio-chefe para ordens e dÍBsemo--me que es­
tivesse prompto para díSpal9.r o projectil; uma
hora depois recebêmos ordem de preparar-nos
para sahir a qualquer momento.

Eu tinha contratado Cohu e Otro para lo e
20 auxiliares, mas li ultima hora Cohn deixou­
me e s6 Otto ficou. A's 6 horas da tarde todos
os navios levantámo ferro e um transporte da
esquadra tomou o Dcsflroyer a reboque. A nova
tripolaç1i:o do DesflrfY1Jer n1i:o se entendia com
elle, e os oBiciaes do transporte não se enten­
dião com o serviço de reboque. Quando ferrlir1i:o
o cabo, os navios estavão qU:J.si juntos, porém
com as prOas em direcções oppostas: o trans-­
por~e seguio para vante e quasi fez virar oDes­
trfYIJer ; felizmente o cabo de reboque partio-se.
Novo cabo, e desta vel'; um de arame, nos foi
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passado. No entretanto, o IJesfno01JeT começou a
abalroar o transporte e foi de encontro a up1

de. Beus helices,que roçou no IJestroyer abaixo da
linha de agua e provavelm<;nte causou-lhe ava-.
rias no sobrecasco. .Afinal fomos rebocados, e'
para acompanhar os outros navios fomos leva­
dos com mno governo, com uma velocidade de
doze nós. O novo Machinista, Bra<lileiro, parecia
não entender absolutamente do officio, e em vez
de manter pres são baixa, bastante para o tra­
balbo das bombas se fosse necessario, fe~ vapor
até saltar a valvula. de segurança .e partireD;l-se
alguns tubos do condensador. A agua do con­
densador correu no compartimento da machina,

.e o Machiuista e seu Ajudante abandonnrão o
trabaUlO, deixando que se apaga<lsem as forna-.
lhas. MaJldei que Otto, que de Pernambuco n
Bahia viera. como foguista, descesse a accender
de novo as iornallias ; mas por n.'io ter quem o
ajudasse, não o conseguio. Cêrca da meia-noite
a agua começou a subir, e desci ao porão a vêr
por onde eJJ.trava. Em razão dos empuxões, pro­
venientes do mno reboque e com um cabo muito
curto, havia uma pequena abérturà n prõa. En­
tão dormião todo.3 ou estavão enjoados: o pl:O­
prio Capitão sofi'ria do mal de Nelson: não ha­
via disciplina, não havia homem ao leme. Otto
baldeava .e eu procurava fechar a abertura por
onde [\ agua entrava. Por felicidade a agua só'
entrava quando o navio sahia do rumo e levava
um empuxão.

Foi uma noite inteira a trabalhar para que
a agua não subisse; por varias vez~s tentei
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fazer trabalhar a tripo1D.ção; se o tal 000.­

chinista fosse meu compatriota, ter-lhe-hia
feito saltar· os miolos; mas deixei. que dor-

. missem todos em pall. Vi a manhã com pra­
lIer, e com ·elIa todos os navios proximos de
n6s: foi então que o Capitão, que parecia ter
perdido toda a noção de responsabilidade, mos­
trou animação bastante para ir de gatinhas
ao tombadilho arvorar. o signal de soccorro.
A' distancia, em nossa fr.ente, ião o .America
e a Gustavo Sampaio; quasi em linha comnosco,
seguião o S. Salvadrn- e a Parrw.hyba, com as

torpedeiras allemãs a reboque. Muito perto ia
a ltaipu/. A' ré e á distancia vinha o na.­
vio-chefe Nitherohy, com o Almirante e o Mi­
nistro da Marinha. Depois de recebermos ordens
do navio-chefe, que alilis não nos deu auxilio
algum, foi o Destroyer mandado voltar a re­
boque para a Bahia e na v~lta tivemos ex­
periencia semelhante li da noite: eu e Otto
occupados com a agua que entrava e o Ca­
pitão e sua tripolação com o enjôo. O eol'iÍ­
nheiro, que era deeidi~amente homem ~e

terra, não col'linhou cousa alguma: Otto, que
se não podia chamar um gourmet, achou o
que comer; eu comi bolachas e bananas. A'
noite, e já tarde, ancornmos de novo em
frente do Araenal, e saltei em terra esfomeado,
enfiado e completamente enojado.

No dia seguinte, quando tornei a bordo,
achei o Destroyer em completo abandono: nos­
so rebocador sahira para o Rio de Janeiro, e
a bordo delle o meu Capitão, afim de ir



_explicar o caso. Mandárão-me tomar conta do
navio com Otto e dous foguistas, e estamos
todos :is modens do Inspector do Arsenal.
Como o navi o est:\ parado, j:i não fa~ agua.
Procurei Slo cum e Cohn e fomos todos tres
offerecer-nos :\ autoridade para levarmos o
DesllrOJ/er ao Rio de Janeiro, com suas pro­
prias machinas ; a autoridade teve de pedir
instrucções ao Governo, e Slocum tomou pas­
sagem para o Norte.»

O Desllroyer teve um companheiro de inior­
tunio, e o Barão de Foch, na mesma carta, relat!\
assim o facto:

« A jJfoxot6 ficou escangalhada, ao ser içada
para o convés do Nitherohy. Eu estava a bordo
do Nitherohy quando a cousa se passou: a tor­
pedeiro. estava muito carregada com carvão e
agua, e pesava pelo menos 17 toneladas. O Ca­
pitão Baker recusou assumir a responsabilidade
de iça-la; mas o Almirante deu suas ordens. A

.Moxot6 escapou do guindaste e cabio sobre o
convés, <!.uebrando o leme, o helice e a arvore
do helice, além de abrir grDonde rombo no CllSCO.»

Em carta de ~5 de Maio, tambem da Babia,
fu o Sr. Nils de Foch:

« Na bacia do Arsenal, onde devia fa~er con­
certo da avaria cDousada no sobrecasco pelo he­
lice do rebocador, ficou o Desllroyer em um
ponto onde anuos antes so sobcira uma lancha a
vapor, cujos destroços apenas parcialmente ti­
nhão sido removidos. Um dia em que a maré
esteve muito baixa, o Desllroyer assentou nal­
guma cousa que lhe arrombou o casco e fê-Io ir
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a pique. Disse-se que tinha sido proposi­
talmente mettido ao fundo e que lhe tinhão
aberto a valvula Kingston; mas procedi a in­
vestigações, achei todas as valvulas fechadas;
reconheci, porém, que a cause. de ir o Dest1'oyer
a pique fOra ter assentado sobre uma ancora
velha, uma de cujas pontas lhe pelfurára o
fundo. Por falta de apparelhos proprios neste
Arsenal, e mais ainda por falta de boa vontade,
esteve o Destroyer mais de um mez sem soe-­
corro. Ninguem mostrava aqui por elle inter­
esse, a n.'(o serem alguns operarios do Arsenal,
que lhe fazião frequentes visitas para lhe tirarem
quanto podia ser carregado. A opinião gera.! era
que o Dest1'oyer não prestava para nada, e can­
sado e indign'lodo do menospreço com que via
tratados o invento e a obra de Ericsson, resol­
vi.me a lLppellar para o Ministro da Marinha,
que, tendo dado sua demissão, não se occupou
com minha queixa.

Foi então que resolvi appellar directamente
para o Presidente da R epublicn, a quem pedi
que nomeasse official que tomasse conta do
navio e estudasse a theoria e uso do canhão.
Nessa occasi1i.o submetti no Marechal Floriano
Peixoto descripção minuciosa do Destroyer e
seu canh1i.o, escripta em francez. O Presidente
mostrou muito interesse no assumpto, e com a
retirada do Inspector do Arsenal da Bahia co­
incidio a nomeaç1i.o de um official' que aqui
veio inquirir dos factos, e sei que já fomo re­
cebidas ordens para suspender o navio e repara­
lo sem demora.»
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Que fim levou essa ordem e que fim levou o
Destroycr!

Liquidada a questão do Destroycr, não é
meu iutuito defender peça por peç.a todo o ma­
terial de guerra, compmdo nos Estados Uriidos
duràntc a revolta da Armada. Poderill fazê-lo
com os documentos que pos.uo e especialmente
com o extenso relatorio de 5 de Dezembro da
Commissão Technica Norte-.A.meri?ana, o qual,
termiuado este assumpto, ficará na Redacção
desta folha á dispos ição de quem o deseje lêr.
Ocoupar":me-hei, entretanto, com o canhfío de
dynarnlte, montado na cruzador Nictherohy, e,
por ultimo, do proprio Nitlterohy.

Na publicação official do Instituto Naval dos
Estados Unidos, de Annapolis, Maryland, sob o
titulo de .4.'min g of the B.-azüilJJn O.'Uisers Nie-.
therohy and timerica, de pags.391 a /toe, es­
creveu o Sr. Howard P. Elwell, membro do
mesmo Instituto, um interessante artigo, do
qual extrahimos oseguinte :

« .A. conversão recente dos vapores mercantes
E/, Oid e Britannia nos cruzadores Nictherohy e
America, para o Governo 'Brazileiro, dá lição
pratic!\, !lujo valor difficilniente ;p6de ser exa­
gerado. Estes dous navios, conjuntamente· com
os hiates de recreio Fe-isccn e Javdin,. fOl'1i:o t1i:o
rapidamente transformad os de sua condiç1i:o pa­
cifica em efficazes navios de combate e torpe­
deiras que puz~r1i:o attonitos os officiaes de
Marinha e quantos tivemo conhecimento do
facto. .
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« O material foi recebido de· Pariz, Cbicago,
Providence, New Haven, Hartford, Cold Spriug,
Wilmington e Spriugfield,· e, tanto qultnto é sa­
bido, nem um .s6 volume se perdeu ou se des­
encaminhou.

« O vapor El Oid entrou no porto, !i volta de
uma viagem mercante, no dia ?6 de Outubro.
D. scarregou e entrou para. um dique. No dia 18
de "overnbro desceu para a babia praticamente
completo. A torpedciras forão içadas a bordo
na noite do dia 1!J e o movio levantou ferro na
manhã de .]0.

·0 Erítannia enti·ou nO porto no dia 6 de N~.
vembro, seguio para o dique e desceu para a
babia no dia 24.. Levantou ferro no dia 25 de
Novem)lro..

Um incidente é bastante para illustrar o modo
expedito com que todo o traballlo foi feito em

. ambos os nThvios. Como fica dito, o Brítannia
desceu para a babia no dia 'llj. Os dous canhões
de tiro rapido de ·4.7 poUegadas destinados a
est~ cruzador, não ·tinhão ainda chegado, e s6

. uma carreta estav.a em posição. Os canhões e a
outra carreta est!lovão a bordo do vapor Germa­
'TIia, que chegou li sua d6c8: ás lj hOJ;<lS da tarde.
Reconl~eceu-se que o material estava no fundo
de um dos porões de carga. C~meçou-se imme­
diatamente a· descarga, e pela meia-noite o ma­
terial estava ~a d6ca. Os canhÕes e a carreta
fomo postos em UJÍl saveiro pela manhã, e um
dos canhões e a carreta montadas; o saveiro se­
guio para a babia. Nesse entretanto um reboca-
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dor levára a chapa de trilho da carreta e uma
turma de operarios para bordo do BritO/Mlia, de
fórma que, quando o saveiro chegou com os ca­
nhões e a carreta, a chapa estava parafusada em
posição. .A. carreta e seu C!lnh..'io fori'io içados-a
bordo, postos em posição e seguros á chapa de
trilho. O segundo canhão foi içado e montado em
sua carreta, já em posição. O trabalho ficou con­
cluido a tempo de poder o navio samr ás 3 ho­
ras da tal'de do mesmo dia, como sahio.

Este artigo limitou-se apen!IB ti uma noticia
succinttl do armtlmento da fiotilha. O tl'abtllho
feito em outros ramos do serviço, taes como ap­
parelhos electricos (ambos os navios tinhão dy·
namos, 2 holophotes cada um e lu~es por toda a
parte), repartições de machinistas, de despensei­
ros, etc.; foi conduzido e completado sob a
mesma alta pressão.

Não se podia dar melhor prova do que se p6de
fazer em caso de emergencia. Não se deve,
comtudo, perder de vista que não houve attritos;
que cada qual trabalhou como se fOra p~ra in­
teresse commum, e que se não perdeu tempo.
Quando se via que qualquer cousa era necessa­
ria, era obtida sem demora.»

Omitto, por brevidade, a descripção da mon­
tagem a bordo do Niotherohy do canhão de dyn!\­
mite fornecido pela Pneumatic Torpedo and
Constl1lction Company, para tratar apenas do
canhiio sob o ponto de vista de seu valor como
arma de guerra na emergencia em que foi
comprado. O Marechal Floriano Peixoto dese­
java especialmente torpedeiras e eu estava então
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convencido, e - factos recentes viemo demons­
trar que eu tinha razão, - de que o torpedo aereo
era mais efficaz do que o submarino. Não la­
mento hoje que n1io se tivesse feito aqui a expe­
riencia, que certamente teria provado que a mi­
nha convicção, baseada no conhecimento de
gente technica, tinhs. excellente fundamento. O
cruzador Nictherohy, com a sua velocidade de 17
n6s, podia escolher o logar '3 a hora do ataque,
pois nos vasos de guerra revoltados nenhum ha.­
via que lhe pudesse dar caça, e tenho boas ra.­
v'ões para duvidar de que a artilharia de longo
alcance do proprio Aquidaban o pudesse met.ter
a pique á distancia em que começavão a ser ef­
fectivos os tiros do canh1io de dynamite (~.700

jardas). Collocado f6ra da barra do Rio de Ja.­
neu'o e a coberto da Fortalez~ de Santa Cruz, o
Nictherohy teria não s6 dE.struido as fortificações
das illias das Cobras e Villegaignon como todo e
qualquer navio que tentasse sarnr a barra, antes
de ter o Nitherohy a descoberto. Assevero-o, por­
que com as cart.:\s de sondagem da bahia foi
este ponto perfeitamente estudado por gente te­
chnica com o resultado que fica dito.

Podem os que não conhecem as possibilida,­
des desta arma tratar-la com o menospreço com
que foi aqui trat"do o canhão de dynamite;
mas a verdade é que nos paizeJ em que se es­
tudão estes assumptos com muito cuidado e in­
teresse, a nova arm!! de guerr-a está cada dia ga­
nhando mais terreno, e não somos ainda tão ve­
lhos, eu e meus detractores, que não tenhamos de
ver de que lado está a ra:lão..
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Por agom vamos lêr o que já disserão sobre
esta materia as autoridades competentes. No re­
latorio jd: citado de 5 de Dezembro de 1893,
disse a Commissão Technica Norte-Americana:

« O canh,'ío mais im portante, no que diz res­
peito a calibre, e1Ieito e complicado mecanis­
mo, é o ,canhão IJneum~tiêo para torpedos, de
15 pollegadas, fabricado pela Pneumatic Torpedo
and Oonstruction Company, e montado no Nic­
:herohy. Usa projectis de 3 calibres: de /5 pol­
legadas com uma carga de 500 ,libras de explo­
sivo com um alcance de 2'.500 jardas; de 10 pol­
'legadas com carga do '200 libro.s e, o.lcance de
3.750 jardas, e de 8 poUegadas com carga de 100
libri.\s e alcance de 4.700 jardas. '

Os projectis de 15 pollegadas e ,os de 10 po­
dem ser' considerados como os mais proprios
para comb~te; mas os de 10 p6de-se dizer que
são mais uteis.

Como o systema, para evitar ricochete, tem
por fim fazer carol' o projectil na agúa junto do
inimigo, os projectis . são disparados com uma
elevação de 18° a 30'. Oprojectil de 15 ponegadas
sem effioaz contra a parte submet sa d J casco, se
fizer explosão a 45 pés do navio; o de lU poUe­
gadas s~~d: efficaz a 15 pés 'de distancia do mesmo.
Assim, o alvo apresentado por um navio inimigo,
com sua d:rea de convez e' a da zQna de perigo
que o cerca, é ínuito,grande, Iacto que, combina­
do com a bem conhecida pJ:ecisão do canhão, ga­
rante resultados efficazes. No caso de que os pro­
jectis «aião directamente no navio, o resultado
sem a destruição deste.



AJUSTE DE CONTAS 155

A pressão commummente usada será de t .000
libras por pollegada quadrada. O canhão estando
assestado com elevações de 30° e ISo as variações
de alcance são principalmente produúdas pela
manipuláção eh valvula que dá sahida ao ar com­
primido. Este resultado p6de ser obtido com
maior preci ão e presteza do que mudando-se
a elevação, particularmente s~ o navio está em
movimeut~ e constantemeute mudando· o al­
cance.

O canhão, como se acha montfldo no Nicthe~

rohy, p6de manobrar num angulo de 30Uo, ofie­
recendo assim campo muito vasto d tiro. As
experlencias feitas com o Nictherohl' f6ra de San­
dy-Hook, em mflr ag·tado, convencerão-nos de
que este navio fornece uma plataf6rma muito·
est~vel e apptopriada a este canhão, e devem-se
esperat· bons resultadoJ. Estes são tambem ga­
rantidos pelo modo unifor~e com· que funccionou
a valvula n~s experiencias feitas llll uahia baixa.

Com o emprago appropriado do instrllmento
Fi>cke para achar as distancias, o canhão deve
ter bom exito. O Nictherohy encerra em si a pos­
sibilidade de realizar com seu armamento o que
n30 poderia re...lililar tão bem com um canhão de
HJO tonelad s. Ao passo que um projectil deste
ultimo canhão damnific ria provavelmente um
navio em um ponto dado, sem pó-lo f6ra de
combate, um s6 torpedo aereo, cuja explosão se
fizesse dentro da area de ·perigo acima indicada,
mettê-lo-hia a pique.

Omitto, tambem por muito notorios, os rC3ul­
tados das experíencias feitas em Shoeburyness,
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na Inglaterra, em ISO I, e em Sandy-Hook e São
Francisco da Califormia, nos Estados Unidos
em annos mais recente3. .A. questão que re31­
mente nos interessa é a do uso do canhão pneu­
matico a bordo de navios. No Oassier's Magaidne
de l° Setembro deste anno escreveu o capitão
E. L. ZaIinski o seguinte:

,cAo estudar o canhão de torpedo aereo a bordo
de navios, têm apparecido Criticsll resultantes do
facto da instabilidade da plataf6rma de onde se
tem de disparar o canhão; mas os outros canhões
de bordo estão sujeitos, de modo consi a.eravel,
:1 mesma objecção. O alto angulo de tiro do
canhão de torpedo aereo é muitas vezes apon­
tado como uma desvantagem; mas isto tem suas
vantagens, que de ordinario não' são levadas em
conta.

Entre estas ha as seguintes :
"Canhões de grande força com as suas traje­

ctorias de longa curva têm por alvo s6 as pro-­
jecções verticaes do costado do navio acima da
linha d'agua. Um pequeno desvio no angulo de
elevaçíio destes canhões produz desvio muito
consideravel na altura em que o projectil devia
chocar o alvo. Com uma modificação de cêrca
de 114 de gr:1o de elevação li distancia de ume
milha, o projectil ir:1 abaixo ou acima do alvo
cêrca de 23 pés medidos na linha vertical. No
entretanto o canhão pneumatico, com o seu an­
gulo alto de tiro, tem como alvo a projecção
vertical do costado do navio acima da linha
d'agua, todo o conve.z e uma zona em torno
do navio, de 10 a 40 pés, conforme a carga.
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Uma modificação de 1° no angulo . de elevação
causará uma mudança no alcance de 60 jardas
apenas. Assim, com pequena variação, devida
a modificações na elevação, e com a maior
:irea do alvo apresentado, as probabilidades de
obter resultados efi'ectivos são mais do que ra­
zoaveia.

« O alto angulo de tiro dos canhões, como se
acbão montados no Vesuvius, apresenta tambem
vantagens para o ataque de alvos elevados em
fortificações, como ficou praticamente demons­
trado nos ataques a Santiago.»

Devo aqui observar que os tres canhões pneu­
m&ticos do Vesuvius achão-se montados com
muita inferioridade :i montagem que tinha o
canhão pneumatico do Nictherohy, pois aquelles
s6 obtêm maior ou menor elevação por meio da
valvula de ar comprimido, isto é, conforme
maior ou menor carga de 0.1.', sendo o proprio
navio obrigado a mover-se para alterar o. pon­
taria na linha horizontal, ao Po.sso que o canhão
do Nictherohy podia manobrar livremente no
sentido veItical e no horizontal, como acima
ficou transcripto do parecer da Commissão
Technica.

No Scribner's Magazine de 10 de Novembro
deste anuo publicou o Capitão F. E. Chadwick,
Co=andante do navio-chefe New York e chefe
do Estado-Maior do .Almirante Sampsou, um
artigo intitulado A matrinlla na guerra, uo qual
além de dizer que «as torpedeiras repl'eaeut:irão
papel muito pequeno durante a guerra, sob o
pouto de vista da ofi'enaiva», e chaml\-las
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c<admiraveis anti-suporificos», escreve.o seguinte
ácêrca do canhão pneumatico :

« A vigilancia descripta era frequentemente
entremeada á noite pela tosse (pois esse era o
som) de um projl;ctil de algodão-polvOla do
Vesullius, cuj~ -explosão ás vezes abalava a terra
em um mio de milhas. Recordo-me de um de
seus primeiros esforços, quando, estando a dor­
mir sobre uma viga na casa do piloto, á vo.nte,
(meu lugar usual de descanso á noite), acordei,
ao sentir em toda a estructura do navio grand!l
abalo, que devia ter sido transmittido do ponto
de embate do' projectil, atravez da terr!1, e para
cima atravez das 300 bmças de agua, na super­
ficie da qual estavamos. Conheci immediata­
mente o que era e subi ao passadiço prora obser7
vaI' os outros dous tiros, que com certeza devião
seguir-se mais cedo ou mais tarde, pois o
Vesuvius estllva preparado' a disparar tres em
rapida succeasão.

« Não resta duvida do eJIeito IIten-ador destes
projectis sobre o inimigo;' emquanto erão espe:
rados, as guarnições das baterias conaervavão-se
longe de seus canhões e a coberto, e mo resta
tambem duvida ácerca do seu grande poder de
destruição. Cavamo grandes COV308 na terra, e
se tivessem c..'l.hido direcbmente em uma b te­
ria, terião posto os canhões f6ra de combate, ao
menos por algum tempo.»

O canhão pneumatico do Nietherohy com car­
reta, motor, tanques, compressor de ar, todas as
pertençall e accessorios, '28 projectis de calibres
15, 10 e 8, além de 25 projectis de experienciaa,
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custou ao Governo 89,642 doI1ars e 45 cen­
tavos.

Em um contrato, que me foi mostrado nos
primeiros dias do mez p~ss!l.do, em Nova York,
celebrado recentemente entre o Governo dos
Estados Unidos e a Pneumatic Torpedo and
ÇJonstruction Comp~ny, o preço de cada canh.'(o,
reproducção exacta do canhiío que compr:imos,
mas sem projectis, é de cem mil dollatrs.

Se o canttdõ, qu~.foi removido do Nictherohy,
ainda não esM de todo oxydado, é bom guar­
da-lo, pois a mercadoria subiu de preço.

O cruzador Nitherohy, p:?rte mais importaute
do mr.terial bellico comprado por mim nos Es­
tados Uilld~s, por ordem do Marechll:l .Floriauo
Peixoto, foi aqui chamado, durante cinco au­
nos, de u!l.vio velho e imprestaveJ. Os documen­
tos que se vão lêr, e cujos originaes ficão na
Redaeção desta folha para serem examinados,

provarliõ que não era nem uma, nem outra
eousa.

Eis o pdmeiro

« Numero ffieial do navio - 136380. - Re":
gistro de Embareações Amerieanas e Estran­
geiras, Nova York. - Certidão de Classific'lo­
ç1(o. - N. 11959. - Associação Americaua dos
Mestres de Embarcações. - Nova York, 29 de
Agosto de 1893. - A quantos a presente virem,
certificamos que o vapor a helice El Oid, de
Nova York, Estado de Nova York, com 2907.71
toneladas (liquidas) e 4665.83 (toneladas bru­
tas) de registro; com 3 cobertas, construido
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em Newport News, Virginia, no anno de 1893,
Junho, construido de aço provado, com cinco
compartimentos, com machinas, caldeiras
apparelhos electricos, todos certificados, cujo
Mestre é J. W. Hawthorn; foi devida­
mente inspeccionado no porto de Newport News,
Virginia, durante a construcção em 1892 e 1893;
foi registrado na classe +A I pelo periodo de
20 annos, a começar de Agosto de 1893, sujeito
ás condições regulamentares, e é considerado
proprio para transportar Ctlrgn. seccn. e perecivel.
-Framcis A. Martin, dn. Commissão de Classi­
ficação. - E. Plat Hatton, I°Machiuistn., Inspe­
ctor. - Walter R. 1. Jones, Secretario. (Estava
o seIlo da Associação).

Eis o segundo documento:
« Districoo da Cidade de Nova York - Porto

de Nova York, 27 de Outubro de 1893. - Por
esta certifico que, conforme os livros de registro
dest~ Repartição, o vapor denominado El Oid,
de Nova York, com a tonelagem bruta de

71
4665.83 e liquida de '2907 e tOO' foi matriculado

nesta Repartição no dia 28 de .Agosto de 1893,
sendo seu proprietario a Pacific Improvement
Company, da California, e que não cOllflta dos
S88entos desta Repartição nenhuma hypotheca
ou divida privilegiada do mesmo navio.
Passada e assignada de meu punho e seIlo
desta Repartição, neste 270 dia de Outu­
bro de 1893. - Thomas J. IJwrvn, AJudante do
Inspector dn. Alfandega. - Meio dia. B. J. S.
(Estava o se110 da Alfandega de Nova York e
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uma estampilha. de 20 centavos, devidamente
inutilisgda.) »

Publicada esta dupla certidão de baptismo, de
uma das quaes consta até a data do nascimento,
fica f6ra de duvida que o Nithe'l'Ohy (Bt Oíd)
não era um navio vellio quando foi comprado,
pois tinha apenas quatro mezes da data em que
terminára sua construcção e dous mezes da em
que fOra registrado e matriculado. Vejamos agora
como não era um navio imprestavel na opinilío do
ex-Chefe da Construcçi'ío Naval da Marinha dos
Estados Unidos. Leia-se a seguinte. correspon­
dencia :

,<Nova York, 28 de Outubro de 1893. - Sr.
John C. RafeI', Architecto e Engenheiro Na­
val, Nova York. - Prezado Sr.- De accOrdo
com as condições de um contrato celebrado
pelos Estados Unidos do Brazil com os Srs.
Flint & C. em data de 14. de Outubro de 18!J3,
estes Sra. propuzenlo-me, como representante
do Governo Brazileiro, o vapor Et Oíd. O con­
trato foi fornecer ao Governo um navio de
muita maNha e capaz de ser transformado e
adaptado ao serviço de trallBporte ou cruzador.
Certos navios são especialmente mencionados no
contrato e entre elIes acha--se o vapor Bt Oíd;
mas o Governo não está obrigado a aceitar este
vapor, a menos que seja adaptado ao mencio­
nado serviço, pois que tem o direito de rejeita-lo,
pagando uma multa que está estipulada. Os
Sra. Flint & C. offerecem o vapor Et Oíd em
cumprimento de seu contrato, e eu agora desejo
que elIe seja cuidadosa. e perfeitamente inspec-
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cionado e qu~ me deis vosso parecer acêrca dos
seguintes poutos :

« 1.° Quando foi construido, por quem, e se
foi construido todo de aço, incluidas as casas do
conveil ?

2.° Qual é a presente condição do seu casco?
:l.o Qual a qualidade e condição actual de suas

machinas e caldeiras?
~.o Qual é.a força nominal e real de suas ma­

chinas?
5.° Qual sua velocidade, tanto qU3Uto p6de

ser verificada, e qual 'vossa opinião ácerca de.
capacidade de suas machinas pam produzir a
velocidade que lhe attribuem?

5.° 'l'êm suas caldeiras e machinas capacidade
bastante que permitta o uso de parte de sua
força para operar uma planta. electrica, um ca.­
nhão pneumatico e varios tubos de torpedo, sem
reducção sensivel de sua velocidade?

7.° Será possivel biler alterações ou addições,
que lhe dêem maior força de machiua ?

8.° Qual será seu maximo consumo de carvão
pOr dia, quando correndo a toda a velocidade e
fornecendo força pam operar os canhões e a
plan ta electrica ? .

9.° Qual a capacidade de suas carvoeiras e
qual sua capacidade brute. de carvão, descontado
o espaço necessario para. pai6es?

10.0 Poderá ser transformado em transporte
ou cruil:J.dor? E em conuexão com esta pergunta,
(a) qual sua estabilidade? (b) tem cobertas com
a área e qualidade requeridas? e (c) poderá car­
regar armamento na segnuda e terceira cobertas,
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de f6rma que Lodo. a sua. capacidade de carga
possa ser utilisada para carvão, armamento,
munições e provisões!

1\,0 Para quanto tempo p6de este navio re­
ceber provisões e tudo quanto fôr necessario
para viagem; isto é, se esta.ndo completamente
fornecido de carvão e provisões, que tempo
poderia manter-se no mar, sem recebcr· novos
supprimentos !

1.1.0 Conheceis algum navio que preencha me­
1hor as condições de cruzador ou transporte ar­
mado, e, no caso aflirmativo, sabeis se tal navio
p6de ·ser adquirido immediatamente !

13.0 Que alterações no casco e nas machinas
serão necessarias para transformar tal navio cm
transporte armado ou cruz\\dor, e particular·
mente se tiver dá montar um dos grandes ca­
nhões de dynamite da Pneumatic Torpedo and
Construction Company !

Vossa prompta resposta acêrca destes pontos
me habilitar:t a decidi.r se o Governo deve re,
jeitar ou aceitar este navio.-Vos o respeitador
,-Salvador de M endonça.ll

<<Nova York, 30 de Outubrode 1893.-S1·. Sal­
vador de Mendonça.-Pre'llldo Senhor. Vosso fa·
vor de '2 do corrente foi em tempo recebido.
Nelie vos referis a um contrato, celebrado entre
os Estados Unidos do Brazil e os Srs. Fint & C.
para fornecer ao Governo do Brazil « um 'navio
de muita marcha e capaz de ser transformado e
adaptado ao serviço de 'transvorte ou cl'U!1!adorll;
accrescentais que elies propuzerão o vapor El Oid
e que desejais que este seja cuidadosa.e perfei-
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tamente inspeccionado, dando eu meu parecer a
este respeito.

Peço permissão para. vos di!'ler que, de ac­
córdo com vosso pedido, procedi a. uma. inspec-;­
ção cuidadosa e completa no vapor Bt Oid, e
respondendo com segurança ás vossas pcrguntas,
cumpre-me declarar :

I.· Em resposta ii vossa primeira pergunta,
o vopor Bt Oid foi construido pela Newport News
Shipbuildiug Company. E' todo construido de
aço, incluindo as casas no convez.

2.° Em resposta ii segunda pergunta, a con­
dição presente do seu ca.sco é de primeira ordem
a todos os respeitos.

3.° Em resposta. ti terceira pergunta, BUas ma­
c1linas e caldeiras são da. melhor qualidade que
se p6de fabricar.

~.o Em resposta ii quarta pergunta, a força
indicada do vapor Bt Oid é de 4..000 cavallos.

5.° Sua velocidade, tanto quanto se p6de veri­
ficar, é de cêrca de 21 milhas, e, em minha opi­
nião, suns machiuas são amplamente capazes de
prodU!liir esta velocid2.de.

6.° Suas caldeiras e machiuas têm capacidade
sufficiente para permittirem o uso de parte de

. sua força para operar uma planta electrica, um
·canhão pneumatico de dynamite e varios tubos
de torpedo, sem reducçiío sensivel de sua velo­
cidade.

7.· Dentro dos limites da obra que se p6de
fazer, e da pos.~ibilidade de fazer alteraçõzs sem
perda de tempo, padejadores de ar podem ser
postos em cada ventilador, para forçarem gran-
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des quantidades de ar, dentro dos compar­
timentos em que esmo as fornalhas, para au­
gmentar II combnstii:o de carvão e gerar mais
vapor.

8.0 Correndo a todu. a velocidade e fornecendo
força para operação dos canhões e da planta elec.
trica, seu consumo maximo de carvão por dia
sem de cêrca de 80 tonelad2s.

9.· À capacidade de Bnas carvoeiras é de 1.000
toneladas; sua capacidade bruta de carvão,
depois de descontado o espaço neces83riã para
pai6es, é de 3.500 toneladas.

10· O vapor Elr-Oid é muito proprio para. ser
transformado em transporte ou cl'W'lador ; a) sua
estabilidade é muito grande, devido ásua grande
medida de boca; b) as cobertas sii:o amplas, es­
paçosas e fortes; a 2" e 3" cobertas são de aço,
e a I" é de madeiru reforçada com chapas de
aço; o) p6de carregar armamento pesado na 2"
e 3" cobertaa, utilisando o porão e o espaço
entre aa cobertas para carvão, armamento, mu­
nições e provisões.

II· Este navio p6de receber provisões e tudo
quanto fOr necessario para uma viagem de cinco
mezes: isto é, tendo recebido 3.500 toneladas de
carvão e provisões, poderá manter-se no mar,
com pressão muito baixa, ou ser empregado no
serviço ordinario de bloqueio, pelo perioJo de
cinco mezes, sem necessidade de refazer-se de
carvii:o ou provisões, ou poderá seguir de Nova
York par" o Brazil, e aUi bloqueiar um porto
durante cmco mezes, sem refazer seu supprimen­
to de carvii:o e do mais que lhe é necessarlo.
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12° Conheço todos os navios americanos re­
centemente construidos e tenbo tomado a to­
dos elles em consideração, tenho tambem proce­
dido l\ indagações acêrca de todos os navios
estrangeiros [lctualmente em portos americanos do
Atlantico. Em minha opinião não ha navio -que
possa melhor preencher as condições exigidas
para cruv.ador ou transpOlte armado do qu~ o
Tapor Et Oid. De facto, nenlium outro as preen­
che tão bem. Sua tonelagem, velocidade, idade,
typo e preço o to1'Oão, bem como os outros va­
pores construidos pelo mesmo plano, mais de,&­
j[lveis para tal serviço do que qualquer outro
n~vio que eu conhexa.

13°. Muitas. alterações sermo neceBBarias
para converter qU[llquer navio mercante em
transporte ou cruzador. No ca o presente as
alten1ções a fazer ser'[o mínimas, pois não hl'
que remover acommodações para passageiros,
e como ha muito espaço nas cobertas e como
o navio já tem oito portinholaa para ca­
nhoneiras, o espaço entre as cobertas teria
de ser subdividido para construcção de pai6es,
camaras, carvoeiras, tanques de agua potavel,
apparelhos para distillar agua, alterações de
compartimentos do carga para acommodações
da equipagem, alterações nas casas de aço
do tombadilho, para camaras de ofliciaes, ba­
nheirús addicionaes e arranjos sanitarios, e
cosinhl:ls para ofliciaes e tripolação. O navio
teria de ser muito reforçado para carregar
o canhão pn9umatico de dynamite, que me'
dizeis ter em consideração. Como taes ca-
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nhões não têm 'recuo, qualquer choque que
possão produzir Beus tirOB deve Bel' recebido
em uma base solida, que faça connexão do
c,~nhão com o casco do navio, Isto se p6de
obter construindo uma. pesada base de ma·
deira, firmemente parafusada na coberta de
aço, e est:1 ligada a curtos intervallos por
meio de escoras á coberta inferior' e final­
mente á quilha e estructura do navio, dis­
tribuindo por esta f6rma o peso pela.~ vigas
das cobertaJi, cavername e costado. O tom­
badilho teria de ser cortado de modo a' permittir
a manobra horizontal do canhão, A coberta
principal, onde quer que se tenha de mon­
tar a artilharia pesada, teria de ser re­
forçada e esc orada de modo a offerecer base
firme á poderosa artilhar,ia hoje usaM, Os ca­
nhões poderião er montados nas portinholas já
existentes no vapor El Oid e peculiarmente ada­
ptadas para isso ;. e o facto de ter esse vapor oito
dessas aberturas o tornaria mais economico, por
não se ter de fazer essa obra, pois cada uma de
taes aberturds custará provavelmente 3.000 ou
q.000 dollars, ainda pagando o salario ordinario
das horas regulares de trab.J.lho, e se tivesse de ser
feita á press~ e f6m das hora regulares de tra­
balho cust~ria de tres a quatro vezes mais. Se
se houver de usar torpedos, ter-se'M de ~brir

portinholas para elIes e adaptar-se-lhes molduras
e portas, que possão ser facilmente abertas sem
expôr os torpedos aos canhõcs de tiro r-apido do
inimigo. Não ha taes portinholas no vapor Bt Oid
gue possão ser utilisadaspara isso ; mas este navio
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ptesta-se facilmente a taes aberturas, pois ha
espaço bastante na coberta principal para serem
ahi coliocados tubos de torpedo. Este navio é
tambem muito apropriado para a coliocação do
canhão de dynamite, pois tem bastante espaço
a ré na coberta pam a coliocação dos compresso­
res de ar. Suas machinas não requerem altera
ção alguma.

« Tenho a honra de ser - Vosso respeitador
-J. O. Kaf~, ArchitectoeEngenheiroNaval.»

Com relação ao Brita;nnia (A11M1"Íca) troquei
tambem correspondencia semelhante com o
Sr. Kafer, cujas opiniões em favor da escolha
de ambos os navios forã.o IIpprovadas e confir­
madas por todos os membros da Commissão
Technica Norte-Americana em seu citado rela­
torio de 5 de Dezembro, o qual diz o seguinte:
« Lêmos attentamente vossas cartas ao Sr. Kafer
e suas respostas, e depois de inspeccionarmos os
navios estamos inteiramente de aocOrdo com as
suas conclusões. ))

Ao receber em Pernambuco o Nitherohy, es­
creveu-me a 19 de Dezembro o Sr. Contra.­
Almirante Comm:mdante da Força Naval do
Norte um officio, que começa pelas seguintes'
expressões: « Tenho a satisfação de vos com­
muDicar que a 14 do corrente chegou a este
porto o cruzador Nitherohy de que tratais nos
vossos officios de 18 e 22 de Novembro do cor­
rente anuo, sendo por mim recebido o navio no
dia 15 do .corrente, e que causou':'me a melhor
impressão, ficando convicto de ser elie ull?a ver­
dadeira machina de guerra. »
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Que a Commissão Technica Americana e o
Sr. Commandante da Força Naval do Norte
tinh.'í.o razão, veio prova--lo o facto de haver o
Governo dos E rodos Unidos da America, du­
rante a racente guerra com a Hesp~nha, com­
prado e armado em cruzadores os vapores El
Sud (Yamkee), El N01·te (Dixie), El Rio (Yose­
mite) e El Sol (Prairie), os irm1í.os mais velhos
de El Oid, o qual, em mãos do mesmo Governo,
e com o nome de Euffalo completa o numero
dos cinco cruzildores que, dentre mais de cem
vapores mercantes transformados, são os unicos
que est1í.o definitivamente matriculados na Ma-­
rinha dos Estados Unidos.

.N1í.o merecia, pois, o Nitherohy, embora aban­
donado propositalmente durante quatro annos
o doesto de navio velho; se merecia o de im­
prestavel, depois do abandono, lá o s~bia o Sr
ex-Ministro das Relações Exteriores, quando, ao
tr,atar-se da recompra do navio pela mesma casa
que o vendêra e pelo mesmo preço p.or que o
vendêra, foi dizer a um membro da Legação
dos Estados Unidos da Americfl nesta Capital,
conforme foi repetido por um membro dessa
mesma Legação ao Sr. Charles R. Flint em
Nova York, que não s6 o navio era velho como
tambem mal constr\Údo, quando fOra mandado
para o Brazil.

Que aos melindres de con~cienc~a do Sr. Ge­
neral Dionysio Cerqueira doesse o consentir que
um Governo amigo fizesse máo negocio, admit­
te-se; mas qlle preferisse chamar o descredibo
para um agente diplotnatico, seu subordinado,
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officialmente no goso de suo. confiança, é o que
parece incorrectissimo. 8e os intuitos de 8. Ex;.
fo~sem tão nobres escrupulos, o caminho seria
outro: empregar toda a SUII influencia, como
membro do Gabinete, paro. que seu collega da
Marinha facultasse por todos os meios a livre
inspecção do Nitherolty por p:\rte dos compra-
dores. .

Mas muito diverso e muito menos elevado
era o moveI de 8. Ex., que sabia que essa re­
compro. era feita com o fim de não s6 fornecer
aos Estados Unidos mais um D!\vio de guerra
que devia estar em boa condição, como tambem
liquidar a conta da casa Flint & ·C. COID" a Lega­
ção do Braúl em Washington. Convinha a 8. Ex.
que tal liquidação se não fizesse, para conservar­
me na posição embaraçosa de não poder por esse
meio obter minha descmga no Thesouro, visto
que a entrega do saldo da compra de prata es­
tava dependente do pagamento do que 1I0S 81'S.
Flint & C. restava o Governo do Braúl pela
compra do material de guerra.

Era nessa situação que· 8. Ex. desejava man­
ter-me, para poder, ao mesmo tempo que dava
em publico cQmo motivo de minha exoneração o
meu estadú de cegueira, mandar dizer á boca
pequena que eu estava alcançado com o Thesouro
em grossa quantia.
~as o que 8. Ex. não sabe é que semelliantes

habilidades são afinal innocuas contra os limpos
de consciencia.

Rio, 17 o. 22 de Del'iembro de 1898.
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o Sr. Capitão-Tenente Rodolpho Lopes da
CrUl'l dirigio-me a seguinte carta:

"Exm. Sr. e amigo Dr. Salvador de Mendon­
ça.-No vosso artigo de hoje Ajuste de contas,
transcrevendo as apreciações que em carta mil
o Sr. Barão NUs de Fock sobre a sr,hida do porto
da Bahia do DesfJroyer com a esquadra legal, di3
elIe que «os officiaes do transporte não se en-'
tendião com o serviço de reboque»; vejo-me
pois obrigado como commandante que' fui do
ltaipú que deu reboque ao Destrover e regressou
com eIle á B!lhia, a pedir-vos a seguinte recti­
ficação; acredito que a apreciação do Sr. Fock
provem de não pertencer elIe á profissão mari­
tima e ao desconhecimento do porto e posiçlto
em que se {\ch~va, pois o Destl'ovel' estava fun­
deado proximo a um cssco sossobrado, e a não
ter elie reparado que d~ante a operação de re­
boque a maré de parada que se achava passou a
encher, provincIo a queda do Dest1'oVI#" sobre o
ltaipú logo que elIe suspendeu o ferro, ficando
sobre o efieito da maré e tendo feito a volta por
den tro, não obstante elie não tocou nos heUces
do ltaipú e se bllteu em alguma cousa, o que s6
poderia ser observado por quem nelie estivesse
embarcado, s6 poderia ser sobre o casco sosso­

'brado; quanto ao comprimento do cabo de arame
do reboque, era o unico que existia a bordo e com
o qual o ltaipú já havia praticado diversos re·
boques, pois ja havia trazido de Pernambuco a.
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reboque duas torpedeiras até Macei6 e uma sem
leme de Macei6 li Bahia, comboiando outros.
Sou de V. Ex, amigo attencioso e admirador
agradecido.-Rodolpho Lopes da. Oruz, Capitão­
Tenente.-Rua Sorocaba n. 70.»



XII

OPULENCIA E CEGUEmA

Fui pelos meus detractores appellidado de

Cresus, possuidor de palacios, berlindas sum­
ptuosas, animaes de raça, parelhas de tiro e
uma galeria de quadros, que por si s6s valem
mais de 500:00080UO. Meu fausto, no dizer des­
tes novellistas, chega a assombrar os millío­
narios Norte-Americanos, que párão embasba­
cados nas ruas par" vêrem pass!lr meus trens mais
luxuosos que os do sumptuoso Rei da Ba­
viera.

Façamos inventario publico.
Do mez de Julho de 18i5, em que tive

minha primeira nomeação de Consul, até o meil
de Setembro de I!l98, em que recebi os ultimos
vencimentos de Enviado Ex:traordinario e Mi­
nistro Plenipotenciario, isto é, no periodo de
23 anuos completos, recebi, em algarismo re­
dondo, a quantia total de 528:0008, ao- cambio
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de 27. Este total subdivide-se nas seguintes
parcellas:

.Ajudas de custo, como Consul,
Ministro em missão especial e
em missão ordinaria durante
23 aWlOS •••.••.••..••••••••

Ordenado e emolumentos como
Consul Geral, de Setembro de
1875 a Agosto de 1889, 14
anuos a uma média de 1~ :6108

Porcentagem consular, conf9rme
o regulamento, de m~terial de
estrada de' ferro, do melhora­
mento da barra do Rio Grande
do Sul e outros, comprados por
ordem do Governo ......•..•

Vencimentos de Envil:\do Extra­
ordinario eMinistro Plenipo­
tencial'i<i, de Setembro de
1889 a Setembro de 1898••.•

TotaL ...........•.

42:5008000

20~ :9608000

23:7908000

256:5008000

527: 750ROOO

Para qualquer chefe de família, com vida
regradl:\ e methodica, esta quantia seria mais
que sufficiente, como o foi no meu caso, não s6
para manter posição airosa e digna de represen­
tl:\nte do Brazil, como realizar alguma economia,
hoje toda representada na minha collecção de
arte, e em meus livros. Devo notar que s6 tive
despezas de representação como Ministro nos
ultimos nove anuos, durante os quaes ga tei
fielmente os 24:0008 em ouro que pl:\ra esse
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fim, e não para outro, me dava o Governo, e
não será f6ra de proposito accrescentar que duas
vezes supplementei essa verba com o resultado
da venda de alguos quadros, para balançar o
activo e passivo do meu orçamento de Ministro
em Washington. Se eu tivesse alugado resi­
dencia nas barreiras da cidade e convidado
meus hospedes a jantar no pomo da casa, talvez
puzesse a meu credito mais alguma.s dezenas de
cOl1tos j' mas prefiro 11<'\0 tê-las e haver mantido
a dignidade do alto posto que occupava.

E' verdade que possuo dU>lS casas nos Est&­
dos Unidos, uma em Washington, para rasiden~

cia do outomno, inverno e primavera, e outr~

nas montanhas Adirondacks, no Estado de Nova
York, para residencb de verão. Mas no adqui­
ri-las l"~àLizei economia,em lugar de augmentar
despeza, pois é sabido que qualquer pessoa, que
gos e de credito, p6de levantar com hypotheca
do predio quantia sufficiente para compr&-lo ou
construi-lo, vindo a pagar menos como juro da
hypotheca do que pagaria-como aluguel dos pre­
dios hypothecados, de f6rma que o possuidor
de taes propriedades, quando as não occupa,
p6de arrenda-Ias com lucro, além do beneficio
do crescimento annual do valor da proprie­
dade.

Minha casa de campo esM hypothecada em
Nova York, em nome de minha mulher, por
não poder possuir propriedade immovel nesse Es­
tado quem não nasceu nos Estados Unidos; e mi­
nha casa de Washington esM hypothecada, nessa
mesma cidade, em nome de um ,amigo, o
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Sr. Samuel Oolt, por causa semelhante. Ambas
as hypothecas constão de registros publicos, ac­
cessiveis a quem quer que os queira examinar.

Minhas barlindas sumptuosas cifrárão-se em
tres carros comprados todos em segunda mão, á
casa Brewster, est:.belecida no Broadway, esquina
da rua 48"', na oidade de Nova York; erão um
landau e um coupé, comprados em 18\12, e uma
viotoria comprada posteriormente, que, graças
ás renovações e pinturas annua~s,oOllservárão-se
6empre em bom reparo, mas sem differença
alguma dos carros dessas olasses em que andão
todos naquelle paiz. Os animaes de raça e
parelhas de tiro, seis ao todo, edo dous pequi­
ras de sella e duas parelhas de carro, ordinarias
e communs, oomo prova o preço por que forão
este anuo vendidas, pois nenhum dos oavallos,
em uma terra em que os animaes de raça fina
obtêm preços fabulosos, ohegou a dar-me 50
dollars. Quando Oonsul Geral em Nova York
pelos anuos de 1883 a 188., possui uma viotoria
á Daumont, muito mais rica e fina do que qual­
quer dos meus oarros de Washington; mas nesse
tempo 'I'Iondwm nata C7·at a intriga de que eu era
homem rioo, pois não tinha ainda havido nem
compra de prata, nem oompra de material de
guerra, nem desejos de se metterem nos meus
sapatos.

Minha galeria de quadros, numerosa e boa,
f6rma dous terços de minha ooUeoção de arte,
que, oom meus livros, representa toda:lo minha
eoonomia de 23 anuos. Formei-a e reformei-a,
comprando como amador aqui e acolá, sempre
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que o meritó da obra, seu preço e meus meios
acollilalha.vão e Pllrmittião a acquisição. Como
Rremio do coJJl?ecime.1,lto que tenho de cousas de
arte, comprei barato varios objectos de subido
valor. Em duas vendas publicas, cm 1883 e
1891, dispuz de muitos quadros com proveito,
que me permittio comprar .outros de maior me­
rito. Que esta collecção não data de 1889 provo· o
com dous factos, para não adduzir numerosos do­
cumentos. Em 1883 ou 1884 fui honrado com a
visi!;a. do meu collega Dr. Affonso CeIBo Filho,
em minha.reside.ncia, ao n. 8 Este, rua 43a, em
Nova York. S. Ex.;se lh'o perguntarem, dici
certamente que já nesse tempo possuia eu bons
quadros, broIl2les artiBticos, porcellana~ e moveis
antigos·. O Sr. Conselheiro Lafayette, que nos
primeiros mezes de nossa Missão Especial, em
1889, morou commig9 na. casa n, 1303 da Ave­
nida New-Hampshire, em Washington, p6de
dar tambem testemunho de que apenas chegá­
mos ~ Nova York, em Agosto desse anuo, man­
dei remover, dos armazens em que estava depo­
sitada, para nossa residencia, minha coUecção de
arte. Ficou-me gravada na memoria a phl'ase
do meu illustre amigo, ao vêr-me pendurar os
quadros e dispôr· os objectos em varias salas da
casa, ainda nó dia em que nos chegárllo a noticillo
da quéda do Imperio no Brazil: -cc Salvador,
você .parece .que tem a ·eternidade diante
de si I»

Como capital para os anuos da velhice, vou
vender em ·Nova York minha collecção de arte,
e ninguem deseja m.ais do que eu que se.realize
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o preço em que os meus detractores avalião
meus quadros. Deus os ouça.

F6ra do que fica declarado, não possuo em
meu nome, ou em nome de ter0eiro, dinheiro,
valores, apolices ou titulo de qualquer natureza,
excepção feita de qU(\Jltia minima em cont~ corrente
com a casa dos Sra. Lewis Johnson & C., da ci­
dade de W:a~lúngton, no Districto de Columbi3o,
que s1ío os unicos banqueiros que tem deposito
meu.

Á quem descobrir qu30esquer bens ou proprie­
dade sonegada neste inveutario, prometto e com­
prometto-me com prazer a dividi-los com o
descobridor.

Ha na baixa do Estado do Rio de Janeiro, en­
tre a serm e o m~r, uma pequen:l região acci­
dentada, onde, por tampo mais dilat3do que a
vida do Brazil como nação, nascerão e prospe­
rorão ramos de velha arVOl"e po,·tugueza, algumas
familias, os FUl"tados de Mendonça, 0:5 Soares
de Souza, os Rodrigues Torre., os Bulhões e os
Sodrés, e ainda outros1 lavradores, commercian­
tes, profissionaea, homens publicos, deputados,
senadores e ministros, para os quaes a honra foi
sempre um objecto de culto, pres3ondo--a mais
do que a riqueza e a ,"ida. Nesses homens ao pro-­
bidade nem sequer é um merito, pois a pos­
suem por atavismo, como parte da propria ex.is­
tencia : são honrados porque vivem e 1espirão,
e guardão a pUl"eza de seU3 nomes como o me­
lhor patrimonio de seus filhos. A raça dos aven­
tureiros, dos retirantes e dos saltimb:mcos, não
cresce 3olli; pois é de outras regiões de nossa
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terra o bando migratorio que constitue a classe
dos ricos deshonrados e contentes.

A razão officicllmente declarada de minha
exoneração foi minha cegueira. Devo dizer !lO

publico, que me lê, que fui operado em Dezem­
bro de 1891 e em Fevereiro de I 9~ de uma
glaucoma, e que, sendo a opere.ç.'io em ambos os
olhos bem succedida, ficou est9.cionaria li visb
que foi salva.. Grande parte do que tenho refe­
rido nestes artigos, todo o meu trab?lJlo como
Ministro em Missão Ordina.ria, foi feito depoi'
da operação. Traballio diariamente minhas dez
hor,~s, 3S du?s primeinls das quaes destino sem­
pre, quando a vista está mais repousada, li lei­
tura ou li escripta de d.ocumeutos de maior
importancia. Nunca faltei, por motivo da re­
stricção do meu campo visual, a ncnhum dever
de meu cargo, querofficie.l, quer social, e embora
trate de ponpar li vist!l que possuo, escrevo todás
as minhas caltas e papeis que de..-o escrevcr.

Neste a sumpto, porém, mcllior do que mi­
nhas declarações e melhor do que o jullio dos
que me exonerlirão, por ser de todo incompe­
tente, é a opinião profissional que sobre o estado
de minha vista derão a tres maiores summi­
dades scientificas do mundo ne te. especialidade
de molestias de ollios. li. primeire. autoridade,
cujo attestado abaixo transcrevo, é o Barão
Wecker, de Vieuna e Pariz, inventor da opera­
ção da glaucoma, a quem consultei no dip. 3 de
Outubro deste anuo. li. segunda, cujo attestado
vai tambem abaixo, é o Dr. Herman Knapp,
de Vicnua e Novl\ York, companheirQ do Dr.
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Wecker e meu operador, que de anuo a anno tem
ex~mino.do meus olhos e a quem consultei no
dia 5 de ovembro proximo ps.ssado. A terceira
autoridade, a quem consultei ante-hontem e
cujo attestado tambem se vai lêr, é o nos 'o
Moura Bralril, ácerca de cujo testemunho é des­
necessario di;:er uma. palavra, pois seu caracter
e proficiencia são notorios. .

Leião-se agora os documentos, cujos originaes
ficão na Redacção desta folha á disposição de
quem os queira examinar.

« Casa de Saude do Dr. de Wecker. - Mo­
le.3tías dos olhos. - Rua du Cherche-~di, 55..
- Consultas de I a 4, horas.

O Sr. . de Jtfendonça foi opemdo ha sete an-.
nos de glaucoma chronica simples. O paciente
apresenta actualmente uma ecuidade visual dc
um terço, sobre o olho esquerdo, com myopia de
1 D. Do lado direito a visão é apenas de um
quarto com LO 5°-0,75-1 de reIl'acção. Os
campos visuaes estão de embos os lados mui
consideravelmente reduzidos, o que explica a
. muita difficuldade de se orientar; a despeito de
uma visão relativamente boa.

Penso que, praticando sobre os dous !>lhos
sclerotomias em sentido inverso d~.s iridcctomies
feitas e até na cicatriz dos lugares, pbder-sc-ha
obter melhora, senão da acuidade visual, certa:­
mente da ampliação dos campos visuaes.

Parece-me outrosim indispensavel que o paci­
ente faça diariamente uso, I!-'? deitar-se, de myoti­
ques, instiUando, quêr simplesmente a pilocarpina,
quer uma mistura de pilocarpina e de eserina..
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<ePariz,3 de Outubro de 1898.-Dr. de Wecker.»
<<N. 20 Oéste lua ~O.., Nova. York, 5 de No-­

vembro de 1898.
Por esta certifico que o S". Sa.lvador de Men­

donça foi oparado de glaucoma em ambos os
olhos no anuo de 1891, e que sua viBta em
ambos os olhos nada tem dirninuido, ·não ob­
stante tê-los usado diariamente em muito tra.­
balho I1curado e delicado. A ,condição anato­
miCo. 'de amb03 os olhos é tambem a mesma que
era-ao tempo da 0Pllração. P6de ler o typó com­
mum mui corr~ntemente, A agudeza de sua
viBtil, scientifics.mente- examinadil, é 20/100 no
olho direito e '20/70 no olho esquerdo.
, Este gr:ío de vista é sufliciente paro. toda a

sorte de trabailio de gabinete.
O q~e o embaraça e o faz hesitar é a contrac­

ção da parte inferior do campo visual, que
mais o perturb~ quando anda e se acha entre
muita gailte.

Como sua yista e condição organic:? têm-se
mantido estacionarias desde a 'operação, não é
provavel que 'a. vista diminUo. d'ora em diante.
-Dr. Hel"TlULn KnaJY]J, Professor de Opbtalmolo-­
gia na Universidade de Columbia, de Nova
York.»

« Certifico que, examinando o Exm. Sr. Dr.
S~lvador de Mendonça., encontrei a sua visão
relativamente muito boa, quer para leitura, quer
para d.4itancis.

P6de lêr o numero I da esca4lo de Wecker
com +6(+6 V=I) e com o gráo la, de que usa,
leu o n. '2 (+10 V ='l).
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Para a distancia, OE-·1,25 d V=I/3, VD­
1,5 d V=I/4.

O campo visual está. consideravelmente es­
treit!ldo.

Rio, 21 de Dezembro de 189i/.-Dr. lJ[owra

Brazü.»
Os dignos Senadores, cuja bollo fá foi illudida

por quem lhes disse ou mandou dizer que
eu estava cego ou perto disso, se não fos­
sem colhidos de sorpresa, terião cerhmente
exigido documento profissional que provasse
minha incapacidade physica para o exercicio do
cargo de que me achava investido. Além das
muitas cousas que já. é e das muitas mais que
deseja ser, S. Ex. o Sr. General Dionysio Cer­
queira não me consta que seja oculista.

Se me acreditava prcvaricador, se tinha prova
disso, seu dever era demittil'-IDC a bem do "er
viço publico e mandar-lUe responsabilisar, pois
ainda assim lUe facultaria O' meios de defesa,
que a lei garante a todos os accusados. Apunha­
lar-me pelas costas é que não podia, pois nem
n lei nem a moral o permittem.

Se sabia que eu estava cego ou perto disso,
seu dever era exigir uma inspecção de saude,
feita por profissionaes e especialistas. Mas não
devia nem podia sommar ao seu odio a má. von­
tade de todos os meus desafi'ectos, e transfor­
mar tudo isso em uma votação contraria aos di­
reitos que a lei me garantia.

S. Ex. não fez nem uma nem outra cousa. E
porque o não fez 1 Porque não seguio os dous
unicos caminhos que a lei lhe abria 1 Teria S.
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Ex. a certe~a de que ao cabo de ambos lhe 88­

biria ao enCO'ltro :lo verdade 1
A que ficão, pois, reduzidos os motivos de­

clarados e não declarados de minha exonera­
ção 1

Rio, 23 ue Dezembro de 1898.





Xlli

A MISSÃO RIO BRANCO

O ultimo capitulo das inculpações, senão das
accusações dos meus detractor'*!, foi que, nada
tendo feito na questão do arl;>itramento do ter­
citorio das Missões, viera aqui pavonear. me
como o unico e"\!,erdadeiro advogado do Brazil
que lhe ganhára a caus.'\, desconhecendo asaUn
os serviços da Missão Especial.

Em relatorio offieial, que a I(j de Fevereiro de
189.5 dirigi. confidencialmente ao Sr. Ministro
das Relações Exteriores, disse cousa muito di­
versa; e como ó Sr. General Dionysio Cerqueira

. li a' SUll gente devião ter lido esse offieio, que
infelizmente não posso publicar, S. Ex. deve
saber tão bem como eu que tal. asserção é con­
traria á verdade. Houve até nesse officio um
movimento de benevolencia pam com cerla gra­
lha,. que foi a unica a vestir-se de pavão neste
negocio. .

Ao ser nomeada. a Miss.'ío Andrada, que pre­
cedeu a Miss.'ío Rio Branco, disse-me o Governo
que, « embora eu não flliesse parte dessll Missão,
desejava que eu a ll).lX.Ílillsse em tudo quanto esti-
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vesse ao meu alcance» e, ao communicar-me a
nomeação do Sr. Rio Branco, accrescentou que
« contav" que o auxiliasse com o patriotico in­
teresse já manifestado.» De f"cto, eu era cre­
dor dessa nova prova de confiança, a que me foi
grato cOlTesponder, pois desde 1890 preparei o
terreno para tornar mais faceis os traballlos d~

Missão Especial. Em officios confideneiaes na. 5,
7, l~, 15, 16, 17 e 20, de 19 de Fevereiro de
1892, de 1 de Abril, de 19 de Maio, de 28 de
Junho, de 12 de Julho, de 15 de Agosto e de 20
de Novembro do meamo anno, assim como nos
de us. 2, 3, 4 e 5, de 24 de Fevereiro, de 7 de
Abril, de 26 de Junho e de 25 de Novembro de
1893, e ainda em varios cabogrammas dirigidos
ao Ministerio de Estado dl1S Relações Exteriores,
dei conta minuciosa de todos os passos prelimi­
Dares, de que fÓr!l incumbido, e bem assim dll
marcha do negocio, na parte que me tocou. Mí­
nhas suggestões fórão mais de uma veIS aceitas,
e se não cito aqui facto importante, que muito
pesou no animo do Arbitro, é que prefiro o inter­
esse do Estado a quaesquer referencias a serviços
meus, que me não sejão impostas pela necessi­
dade da defesa.

Não h!l em toda esta vasta Republica um
brazíleiro que possa ler ou ouvir, e se interesse
pelo. causa publica, que não saiba que o Bamo
do Rio Branco, que mantém intacta a gloriosa
herança paterna, inscreveu seu nome inolvidavel
nos annaes da Patria com a conquista do ter­
rítorio disputado, e que a elle quasi exclusiva­
mente deve o Brazil essa victoria.
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Não me cegão deslumbramentos de amizade
quando affirmo, em cOll'lciencia, que,.ao lado de
Capistrano de Abreu, não ha neste paiz quem
tanto conheça nossa hisl;oria e geographia colo­
niaes.

Estes têm sido para Rio Brauco os esludos
predilectos de uma viela inteira.

Chamado inesperadamente pelo Marechal Flo­
riano Peixol;o ao posl;o de Chefe ela Mis. ão Es­
pecial, depois da morl;e do Barão ele Andrada,
Rio Branco tomou conta ela quesl;ão como ele as-­
sump:.> qu lhe era j:i famili~r. Recordo-me
ele que no dia de sua chegada a Nova York,onde
fui recebê-lo, mo.trou-me, al;é altas horas da
noil;e, volumosos manuscripl;os, nos quaes, a1 es­
tudar as incursõ_s dos p~ulisl;as para o Oéste,
Norte e Sul do Brazil, incidenl;emenl;e iuvesti­
g:ira a quesl;ão cuja sorl;e o Govel'llo lhe confiava.
Assim, e-se batalhador vcio pare. o fe.moso tor­
neio diplomal;ico armr,do da cabeça aos pés,
com a superioridade do meril;o e dos conheci­
mentos que para logo enl;ibião o animo do ad­
ver.ario. Venceu no primeiro reconl;ro com as
armas de seu saber.

Dianl;e desl;e vulto j:i sagrado :i gmHdfío da
PatJoia que figura fel<: o Sr. General Dionysio
Cerqueira 1

Membro da Commissão Mixta, de que foi
chefe o illusl;rado Sr. Barão de Capanema, ao
voll;ar do terril;orio contestado, e colhido em
viagem pela proclamação da Republica, seguio
para o Rio da Prata em Janeiro de 1890, como
Consultor Technico da Misaão Quintino Bocayuva.
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Celebrado o Tratado Boca.yuva-ZebailoB, escre­
veu do Sul a um amigo, pedindo-lhe que pu­
blicasse um artigo que lhe mandava e que pre-­
conisava essa soluç1Lo como a melhor para o
Brazil. O amigo criterioso não consentio que
S: Ex:. perdesse essa exceilente opportunidade
de ficar cailado, e se ficou a historia privada
dessa pagina cerebrina e nossa lingua de alguns
neologismoB, ganhou com isso a consistencia
de opiniões do homem que, me2ies depois, assi·
gnrJ.va como relator da Commissão Especial o
parece; da Camara dos Deputados que conde­
mnava o Tratado de Montevidéo.

Appelllirão as duas nações para o arbitramento.
O Sr. Dionysio Cerqueira, escolhido pa.ra ir na
Missão Especial cOmO, Consultor Technic~; de­
clllorou que o cargo era uma derogação da sua
qualidade de Membro do Congresso, que exigia
que lhe dessem o posto de Enviado Extraordi­
nario e Ministro Plenipotencia.rio. Humboldt, o
genio que encheu com seu nome os annaes da
sciencia, nomeado Ministro Plenipotencii1l'io no
Congresso de Aix-la-ChapeUe, pedio que o
mandassem apena,s como, Consultor Technico,
por não ser diplomata: o Sr. Dionysio Cer­
queira, que nunca fOra diplomata e nunca en­
chêra cousa alguma, a não sér o balão de suas
ambições, não qui2i tomar lição do sabio. Aure­
liano Candido Tavares Bas tos, que s6 com seu
talento abrio o Amazonas ao commercio do
mundo e mereceu ser chamado a Estrella do
Norte, não reputou derogeção do seu mandato
de Deputado, ir como Secretario da Missão Sa.·
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raiva. Já se esM vendo que as bitolas de dero­
gação, varião na ra~ão inversa do merito dos no­
·meados. O ContJ:a-.Almit·ante GuiUobe'l, com a si­
sudez que o caracterisa, seguio para Washin­
gton como Consultor Technico, e o Sr. Dionysio
Cerqueira como segundo Ministro Plenipotell­
ciaiio ..

Qual foi seu papel nessa Missão!
Por sugge tão .minha contratára aqui o Go­

verno os serviços do advogado norte·americano,
o Sr. William M. IviuB, e me ordenára que con·
tratasse em Nova York os do Professor de Di­
reito Internacional, o Sr. John B. ~foorc. O
intuito destes contratos era ter ,dous jurisperit05
que examinassem o memorandum, que devia
ser apresentado por nossa parte, e vissem se o
documento, ao ser submettido ao Arbitro, tinha
a f6rma apropriada e os argumentos dispostos
de modo a produzirem no animo do Juiz a con·
vicção de nosso direito. Em mÍJiha opinião a m­
tzrvenção dos Sra. I vins e Moore devia ser me-­
ramente consultiva, e expressamente disse em
um 'de meus officios que a defesa de nossa caUSl\
devia ser feita por 'n6s. O BarãO de Andrada,
purem, com pleno assentimento do' Sr. Dionysio
Cerqu~ira, incumbio ao advogado Ivins de es­
crever as razões da causa. Para eUllS concorreu o
Sr. Cerqueira com uml\S notas sem importancia
e mais nada. Abdicou, portanto, S. Ex.; com
rara facilidad.e, do dever que lhe impunha o alto
posto pelo qual tanto se empenMra. Faço aqui
ponto para rogar a S. Ex. que tenha a bondade
de despir-ile das pennas ~as azas.
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Fallecido OBarão de Andrada e nomeado o
Barão do Rio Branco, comprehendeu este, como
era natural, quanto lhe impunha a dignidade de
seu cargo e pura logo sustou o trabalho do Sr.
Ivins. Os dias, as semanas e os mezes esgotou-os
o diplomata de raça na investigação de todo o ma­
terial da defesa. O que fazia o Sr. Dionysio Cer­
queira! Tomava o tampo ao Barão do Rio Branco
com umas mmgadas prosas de quatro a seis ho­
ras diarias, que subirão ao ponto de obligar o
chefe da Missão a despacha-lo para a Europa
sob o pretexto de ir buscar documentos. Mas
como o Sr. Cerqueira chegou a levar lista dos
documentos desejado, alguns do quaes tinhão
até o numero com que se achavão nas bibliothe­
cas hespanholas, bem podia ter sido substituido
por qualquer continuo de secretaria nessa missão,
se nilo fosse a necessidade de deixar livre o
tempo a quem precisava trabalhar. FOlgO de n~"o

ponto aqui para rogar a S. Ex. que largue todas
as pennas do corpo.

O pregoeiro dos altos servigos do Sr. Dionysio
Cerqueira nessa missão trombeteou aOJ3 quatro
ventos da imprellila ftuminell3e que S. Ex. le­
vára de Madrid um mappa, que fOra o holophote
da boca do Piquiry. A. verdade, porém, é a se­
guinte : esse mappa foi encontrado pelo Sr. Fran­
cisco Cmtha, segundo as indicagões que o Barão
do Rio Branco lhe déra. Ponto ainda uma vez
para rogar a S. Ex. que largue as pennas d>l
crista.

Se não estudou a causa em companhia do
Chefe da Missão; se não lhe trouxe argumento
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ou documento novo; se não colhborou no me­
morandum, todo da iavra de Hio Branco, que
fez então o Sr. Dionysio Cerqueira nessa Missão
Especial 1

Conforme cOllSta da publicação official dos
E.tados Unidos intitulada Foreign Relations,
S. Ex:. deix:ou como documentos unicos de sua
luminosa passagem por aquelle palli duas ou tres
notas dirigidas ao Secretario de Eltado, a saber:
Uma, verd\deira nota de Caliuo, em que commu­
nica &0 Sr. Gresham que em tal dia e hon. se ha­
vião realizado as exequias do Barão de Andrada,
com honras militares, quando o mesmo S,·.
Gresham tinIu estado presente ao acto e obtido
de seu collega da Guerra, a pedido meu, as fOl'­
ças que ;>restárão essas honras. A outra ou ou­
tras notas modestamente se limitão a pedir en­
trada livre de direitos para os charutos de Ha­
vana, com que S. Ex:. matava o tempo.

Devo fazer aqui ponto final para pedir a S. Ex.
que se dispa da vistosa cauda com que por tanto
tempo se afeitou.

Aqui está o homem, verdadeiro bipede im­
plume, na definição do philosopho grego; e não
tenho sequer receio de que a malícia de àlgum
discipulo me traga amanhã a objecção viva, pois
entre o seu e o meu bipede implume não existe
a differença que obrigou a modific.lr a definição
escolastica.

Rio, 2q de Dezembro de 1898.
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CORRECÇÃO EM TEMPO

Por n.'io ter vagar paro. consultar meus apon­
tamentos, disse no artigo, hoje public&dD, que
o Sr. FranciSco Cunha fõra quem encontrnra o
mappa--holophote. O mappa, remettido da Eu­
ropa, a pedido do .Sr. Rio Bre.nco, enviou-o o
Sr. Piza, de Pariz.

O documento, a que pretendia e devia referir.
me como encontrado pelo Sr. Cunha, foi a
c6pia das instrucções &OS Commissarios Hespa­
nh6es da segunda demarcação ..

Rio, 25 de Dezembro de 1898.



XIV

DEBAIXO DE VARA

Jti me vou conv.encendo de que S. Ex, 0­
S,., Ganer<l1 Dionyaio C~rqueÍ1'<l ni'Lo é homem
que at~que pela frante e nem sequer pelos
fla.ncos. Seu posto preferido é sempre a rata­
guarda, e i 50 mesmo quando ha despojos a
rilcolher. lia t,.ilS dhs que pllocientemente es­
pero que venha dizer 8lguma cousa; ainda que
não fosse mais do que movimento estr<ltegico
pa.ra cobrir a retil'l.d!l, Eu, que, ao defender­
me dos assaltos de que fui victima, só operei
com a ve.nguarda, deix8ndo de reserva forças e
material c8p8zes de esmagar os calumniadores,
confes30 correr o risJo de ter tl'azido um malho
p90ra. quebrar uma noz.

Emquanto cspero e espara com migo o tribu­
n90l da opinili~ publica., vamos esmiuçar a res­
post!l que, em duz'.a e mei!!. de linhas, a 6 do
mez corrilnte, veio gaguejar em publico o· illus­
tril General. Esn rilsposb contém tras asser­
çõas, que me proponho a commentar.

A primeira é que, em 1892, julgando-me bom
e util, conseguira. que o Marachal Floriano
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Pc uoto desi tisse do proposito em que estava
de demittir-me do cargo do Envic.do ExtrBordi­
nario e Ministro Plenipotenciario em Wash­
ington. Essa bondade,e utilidade do Sr. D~ony­
sio Carqu~irQ, depois' do testemunho, jlí aqui
publicado, do Sr. Dr. Serzedello Corrêa, Minis­
tro de Estado das RelaçÕ~s Exteriores naquella
época, e do 8.r. CONnel Val1,dão, Secretario do
Presidenb da Republica e. esse mesmo. tempo,
ficlÍrão reduzid"s ás mesmas proporções desses
seus prediead03 em outros 'pas30s de SUII vida
publica.

A' seguudll IIs3erçiiJ d. S. Ex., de que nunca
me teve odio, d~vo oppOr os seguintes factos,­
dentrc muitos com que deixou b}1U comprovada
su? boa ,ontade para cowmigo. Não vem í6ra
de propos~to recordar succintamente as relações
que tivemos.

Foi-me . Ex. pela primeira vez apresentado
pelo Sr. Barão de Capanema, em uma salll ou
passagem em que o illustre-natura.lista guardavlI
umas cobr2.s engaioladas.

Li em um lIutor inglez que na India quando
um homem se, avi,~ta pela primeire. vez com
alguml\ rapariga,. hllvendo cobra por pelto,
foge mais da rapariga que da cobra. Não sei

, se II superstição tambem se applicll 110 sexo do
General, de modo qU& me de,esse considerar
advertido p III circumstancia, Mas s. Éx. em
tão modesto! tão melli1luo, que niío me occorreu
no momento a crcndice indiana.

Depois disso, s6 nos encontrlÍmos em Wash­
ington, onde dumnte e.nn03 entretivemos IIS rcla-
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ções mais amistosas. S. Ex. era o súprasummo
da do'çura e da modestia apag<.da: não houve
docilidade que não tivessE; diante da vontade
dos Chefes da. Missão E p~cial, os Barões de
Andrada e Rio Branco.' Nas rodas sociaes, sen­
t3va-se na beira da cadeira, mettia as mãos
entre os joelhos e inclinav!, a cabeça para a di­
reita. Não podia sequcr dizer como o pJrsona­
gem do poeh france;>; :

O 'Il~an habit, que je vaus reme1'Cie !

pois convém dizer que . Ex. tinha casa.~a; o
que não tinha. era f..rda. E por n:lo 'ter f"'rd3
buccedeu que, na audiencia em que o Sr. Ba.rão
do Rio Bran10 apresentou suas credenciaes, o
Sr. Cleveland deu o tratamento de Gener"l a
um dos SecreterioB da Missão, que estava fl'.rda,.:.
do, e á ce ,aca do General deu apenas a consi­
deração que ca.bia a um interprete. De mais a
mais, era casaca exhibida lqgo depois de al­
moço.

S) tre~ vezes o vi pcrdcr a timida br!Lndura :
quando achou no relatorio do Sr. Dr. Carlos de
Cervalho omittido seu nome nos tr"balhos da
Missão; quando o Banio do Rj.o Branco deixou
de o convidara. assign-,r 'o memorandum apre­
sentado ao Arbitro ; e' filllúllent cjUEdldo, ter­
minad'\ a l\u,Bão, procurou por meio de uma
carta obter certificado de serviços, disparando

'no chefe «3 satta do Parthau.
M~s vamos á demo~str..ção dc sua boe von­

t?,d'.l a m u respeito. Em vista de nossas rala­
ções, quando S. Ex. entrou para o Mini8ter!o,
dei-lhe o meu parab)m. O caBO não era para
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menos, tão sorprendcnte em para ambos a
muta~ão.

Agora o vereis. Metterãc-lhe~. vara na mão
e _começou S. Ex. ~. dH' provas de sue superio­
ridade.

A Lei n. 32~ de 8 de Novembro de 1895, art. I',
§ go, dispml que «o 80ve1'1:0 alugaria, em
cr.da Capit~'] em que houveese Lego:.ção, casa
pare Chr.ncellaria, di 'pendendo com isso eté
2:0(( S e.lllluaCS)). Que fC21 S. Ex.1 Parecendo­
1he que Lege.ção E6 significe e CEsa do Ministro,
e não o cergo diplome.tico, cemo na dispesição
legal se he de entender, em desp~,cho de 30 de
Março de 1897 « recomm€lld&-me que lhe prede
com urgencia mmucioms informEoções ácerca do
local da Choncellal'ia, que deve ser estabelecida
em Juger separado da residencia do chefe)).l'ela
volta da mala, em eflicio de ~ de Maio, ponde­
rei a S. Ex. que tcdes as Emba.ixcda8 e Legações
em W2.8hiugt n tinhl'io &8 Cha·ncellariEos na prc­
prie rcsidencia do chefe; que algUIis paizes ti­
nhão cté edificios proprios par~. ambos cs fins, e
que e carestia da terre. f.conselhava essa juncção;
mes que aguardava a deciEl'io do Goveruo, quer
para deixar de S2.ccr rOl' essa verba, quer PfU'!\

mudar a Chencellaria. Passál'ãc-se mezes, e (lo

3 de Setembro r -plicou-me S. Ex. que « a dis­
posição d!l lei ere. tC?-minante, que devia mudar
a Chancellaria e fEoz2r contrato do no,o arrendr.­
mento, que não podia exceder o allllo finEoncei­
1'0)). Esta s6 considerr.ção contreriEova o fim da
lei, que era d8r Estabilidade aos erchi,os,por isso
quc ITleuos se mudão cs Ministrcs do que os pre-
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ços das casas pJquell '.9, que terião de alugar para
Ch~ncella.rias. E não foi s6 isto. Quando me
chegou o despacho de 3 de Setembro faltávão
tres mezeJ in30mpletos p-.ra o fim do anDO,
e á minh" resposta, a 15 de Outubro, de
que alugariu c~ a para Chancel1ul'Ía a come­
çar d~ I de J~neiro, veio S. Ex., com quatro
p3dr<lo m. mão, em desp'3cho d3 30 de No­
vembro, declar<lor-me qu~ no anno ,indouro
não me seria abonad~ a verba emqullo:lto o
archivo estives. e em miuh'\ r~sidenci3. Alu­
guei a casa pal'3 a Chancellaria a I de Ja­
neiro ; no dia :I desse mez remetti o con­
tra.to de aluguel, e quando em dia de Fe­
ver~iro sequei por essa verba, e. D .Jlegacie. do
The;ouro em L'Jndres recusou-s~ a pago1.r meu
saque, por hwer recebido ordem de S. Ex.
p3r<lo assim proc_der ! 0:1'., ao tCl'llflO em que
meu s~que chegou a L'Jndr~s, já o cO::ltrato
de aluguel da casa. se achava no Rio de J~­

núro, e se S. Ex., que fOra tão pressuroso
em sust~r o p:log~mento, rulo tivesse teir6 com·
migo, ao receb~r o contrato terb immec1ie.­
t~menb telegraphado paril revogar !lo 01' lem
de susp:insão de p~g'mento. Fez ainda mais;
o aluguel do. casa paro Cho.ncelleria impor­
bva l\lll1llua'.JD~nte em metade da qumti~ p~rA

isso votg,da: de-tinei parte do restant:l pam
sa'ario do porteiro, despeza de e.quecimeilto
da casa e consumo de gaz, o que tudo de­
corria dr. ordem recebida; a outra p:J.rte do
r~shnte e.ppliquei-a á compra de mobiliã.
S. Ex. glozou da verba tudo qu?nto não foi
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preço do ·aluguel. Esb importante conespon­
den~ia continuou até mio:ha se.hida pari\ Li3b:ia.

Disserão-me na Europa que outros collegas
l'eccbzrão ordens semelhantes, embora em ter:'"
mos diversos. Se assim foi,' o Sr. ex-Jllioistro
das Relações Exteriores quiz apenas cohoneséar
a guerr~ que me movia.

I:le S. Ex. soubesse que, de accOrdo com' o
diraito interllacion~l, é praxe conceder inviola­
bilidade s6:t .casa do Embaixador ou l\IÍlliBtl:o,
e não 1I0S appendices creados pelos caprichos
das Chancel1arias estrangeiras,' teria visto que
ao tal scu archivo erl'i:.tico não cr.berir, a protec­
ção que receberia na casa da Legação.

Outro facto. Antes de de~lai:ada a guerra'
entre os Estados Unidos e e. Hespanha, vendeu
o Governo .Brazíleiro ao primeico desses paizes
os' cruzadores Amazonas e A],miromte Ab7'eu. A
trlmsmissão fez-.se na Iug'atcrm, diante de toda
a Europa, e uiuguem estranhou o facto. No mez
de Abril deste r,nno, e r.inda antes de deccal'ada
a guerra, para satisfazer o descjo instante do
Govel11o· de IV shington, pedi ao nosso pelo
telegrapho' a cessão dos uovos cruza~ores-torpe­

deiros do Brazil. O Sr. Dionysio Cerqueira
estranhou em termos descortezes, quasi acin­
tosos, que meu pedido não viesse em cifra.
Respondi-lhe «que não tinha cifra em casa".
Esk.va na casa da Chancel1aria que S. Ex. mau­
dára alugar; e ass;m praticamcnte ainda se
demomtrou o acerto da sua determinação.

llhis.outro facto. O odio' de S. Ex. não se
resLringio á minha pesso~, foi até á segunda
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gerJoçãp. Tendo o '20 Secretario Mario de Men­
don~~ pedido sua. exoneração em Maio de 1896,
seguio pare o Br&zil em Junho desse. tmno, e,
como er.u seu direito, pedio a I de Agosto que
lhe f sse ebon&d2. a despeza de transporte para
repatriação, suo. e de sua senhora, de Washington
a Menáos, rui importancia de 233 doUars. Quai foi.
a resposta de S. Ex. ~ Em despacho de 26 de
Abril de 1697, que publico por não ser materia
reservada, disse-me S. Ex. : « Em resposta
ao vosso officio n. 1!l de 15 de Outubro do r,nuo
proximo p9..flsado, communico-vos que providen­
ciei sobre o page.mento das despezas de trans­
porte do Sr. 20 Secret~rio Alfredo de Almeida
Brandlio, dcixe.ndo de fazê-lo quanto ás do ex­
20 Secret90rió Mario de Mendonça, porque, habi·
taneIp eUe nessa Capital ql,lando foi nomeado e
não tendo vindo fixar rasieIencia no Brazil, onde
já esteve e de onele se ausentou logo, não tem

. direito árep~triaçfCo ele qu~ trab o art. <'0 § lo
ela Lei n. 322 de 8 de o\'embro de 180,).»

Bem se vê que é o mesmo interprete ela Lei de
11:1\)5 na parte referente a aluguel de casa para
ChanceUaria : na elisposiçlio que se refere á repa­
triação dos membros do Corpo Diplomatico,
entende que s6 tem direito á indemnisação da
respectiva' despeza o funccionario que ao tempo
eh nomeação resida no Brnzil, e que, um" vez
repatriado, fica na obrigação de perme.necer na
patria sem mr.~s liberd&de de lo.comoção para
f6ra della, &iuda que á sua cust!:l 1

S. Ex. tinha na Secretg,ria quem o não dei­
xasse cemr nestas extravag"ncias, mas. preferio



200 AJUSTE DE CONTAS

ao assessor competente e deso.p&ixonado outro
que s6 se lhe recommencle.vo. pelas qualidades
oppostas.

.Ainda outro facto. Dapois de me hl\,er remo­
vido, sem consulta, de 'Washington para Li boa,
e s6 na esperanço. dc que eu não aceitaria a re­
moção, appareceu em uma folha lisboneusv um
telegramma do Paltí dizendo que o Governo do
Bro.zilreprovárB, como cil'eusivos lÍS monarchi::.s
da Europa, os tcrmos do discurso com que en­
traguei ao P~csidente UcKinley minha carta re­
vocatoria. Ni'Lo posso asseverar a autoria. do te­
lêgramma e dizer se partio do ex-Ministro das
Relações Exteriores, que açodBdo me pedio cópia
integral do dizcm'dO e me escreveu r. carta com
seu juizo de des~pprovaçi'L(l a que já Bnterior­
mente me rcferi, ou do rapublie.'.no do Sr. Si­
queira Mendes, de a0cOrclo com o primeiro; mF.S

decidiío os que me têm lido r.tê boje se não k­
nho o direito le suspeitar de um dos clous, senão
de Bmbos.

De Outub:o do anno passado a Setembro
deste allllo, as provas do odio de S. Ex. contr.l
mim, que começ:íra a manifestar-se nos pri­
meiros dias de 1arço de t 97, multipliclÍrão-se
e atropel:írão-se por t~.1 f6rma que ê difficil tra­
zê-Ias a publico uma por umB : uma carta arran­
jada em Nova York pare. fazer-me ce.rga; a
esparrella que me quiz Brmar o Sr. Fontoura Xa­
vier para que eu dê3Sc ao (",overno uma noticia
falsa, relativa lÍ imposição immineute duma
taxa sobre o café; o insidioso telegramma do
Sr. Dionysio Cerqueira. a respeito de certo pr20ZO
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de dous annos; e vinda do Sr. FontoUl'a no Rio
e sua declaração, no proprio dia da chegada, de
que, por dever de civismo, aqui o trazia o pro­
posito de denunoier-me; o engodo de uma le­
gação para mais afervorar-Ihe o zelo eivico; es
conversas de palacio, destinad&s a chegarem p.os
ouvidos do Presidente; o facto da minha ex­
onere.ç1'i:o, quando a consequencia mais desfayo­
raval do voto do Senado s6 podia ser a disponi­
bilidade; e, por fim, a propria confissão do Sr.
ex-Ministro das Relações Exteriores de haver
proposto minha demissão: que mais completa
prova ciNumst90ncial do sentimento que me
votava o Sr. Dionysio Cerqueira 1

A terceira e ultima ass~rção de S. Ex., que
levanto de sua resposta, é que «propondo a
minha demissão, prestava um bom serviço á
Pa.tria e aos creditos da nossa representação po­
litica no e3trangúro, visando mere.mente o bem
publico».Ao cabo di'. minha defesa,tão longa.mente
deduzida e document'lda, depois de 1;.'(0 cla.ra e
pacientemeute explicados os fact03 de que fui
arguido, S. Ex. não p6de limit9.r- e a esta
méra declara.ção dos motivos de seu acto.
E~tá ob"igado pela dignirlade do cargo que
exerceu, pe as cODta~ que um alto funcciona.rio
da Republica deve á opinião nacioD9.I, e pelos
mais elementares d;.ctames da hODra, a vir a
publico dizer em que factos se fundava pya
«entender que prastava um bom serviço á sua
Patria e aos creditos da no. sa representação
politica no e.>trangairo retirando-me do cargo
de Envie.do Extraordinario e :Ministro. Plenipo-
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tenci~rio)}, e qu~ moti"oJ de "bem publico»
a~onselha"ão este pl'ocedimento.

Hoje o silencio c10 SI. General s6 p6de preju­
dica-lo.' Eu jti: fallei: o juizo publico quer ou"ir a
outr~ pa~te. E não se esgueire S. ;Ex. pela tan­
gente do desdem. Não tem o menor direito de
se julgar superior á altur~ da d1scu'são a que o
proyoquei. Pela minha p~rte, S. Ex. jti: sabe
que nno enxerg.o para baixo, e jti: lhe fal}o.mercê
em aduiittir que apparel}a no campo visual de
quem p6de tra~er a cabel}a alta. Quanto ao pu­
blico, instruido. como está a causa, nno é
de' esperar que decida di"eI1Bmente. O Sr.
General Dionysio Cerqueira estti: obrigado a
fallar.

Rio, ~9 de Dezembrv de IS!JS.
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'HOMEM MORTO

O Sr. General Dionyaio Cerqueirtlo não falla.
Abarto o pleito, a que fui provocado por

S. Ex. e seus apaniguados, produzi minha de­
fesa perante o tribunal da opinião publica coQ]. a
calma e a minudencia de homem de vida limpa
e certo de seu clireito. Nossos concidadãos espe·
r.w1íõ, senão uma réplic'3: fundamentada e m-'
struic1o. com documentos, como, fóra'a defesa, ao
meno~ UlUa escusa como signal de respeito li:

, BOberan.\a do Jury nacional. Decorrêrão tres clias
em que' a aucliencia esteve aberta e S. Ex. não
compareceu. Mandado bU5car 8ollts--hontem de­
baixo de vara para a aucliencia de hoje, S. Ex.
não foi encontrado e a contr'l-fé não reza se por
evaclido ou morto. Retiro--me pezaroso do trib:.l­
'nal, sem ter ouvido sequer a sentença; mas levo
commigo a certeza de haver S. Ex. sido lançado
da prova e condemnado li revelia.

Sei que nno lhe era p03sivel responder-me de
modo victorioso: a verc1l.de é e6 uma e estava
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de meu lado, e com a verdade a justi~a, e com
a justiça o raconhecimento da alguns serviços
p~est~dos 6. Patria.

Os imp:lrciaes dirfío se dei ou n1ío boa raz.'(f)
de mim em tudo quanto se podia referir aos
motivos n1ío declarados de minha exoneração. O
motivo declarado, minha iúcepMidade physica,
ficou complehmente destruido com os attesta­
dos das tres maiores autoridades scientificas que
podião fallar no caso vertente.

Entretanto, se S. Ex. possuisse a rectid1ío e
o criterio que commummente se exigem nos
depositarios do poder e executores da lei, a
norma de seu proceder est~ria de antemão indi­
cada. Conven':lido de en'o, não lhe seria desaira,
mas louvavel ho:nbl'id~de, vir public2.mente de- .
clarar que, por mal informado, commettêra
contra mim uma injU3tiça.

. Conservar-se mudo e não arredar de si a pé­
cha de injusto é, não s6 mantar-se em posição
falsa, que no futuro lhe ser6. levaaa em cQnta,
mas, vencido e convencido, permane':ler no erro,
que a mim j6. não prajudica.

Fique S. Ex. calado: esse é qna,i sempra o
1'8CU1'SO dos réos de animo odiento.

Pda minh'? parte, tranquillo em minha con­
sciencia, sem gabos de victoria sobre o adversa­
rio, qU3 emmudeceu, só m3 lembro de que me
acho na terra de meu barço, bg,fejado pelas au­
ras naLaes, rode~do dos amigoJ, nos dias con­
s:'.gmdos 6.8 fe ·ta, de f...milia.

Não seria neste momento que, t~rmin').d'l sem
.léplica a p::.rte defensiv2. dest3 pleito que não
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provoquei, viria tomar lIo ofiensiya para apontar
a meus concidadi'íos a estatura moral do con­
tendor que 0.'(0 c011teüde. Isso 11i'íO seria nem de
animo chri ti'ío, nem de animo br"zileiro.

O Sr. Ganer.?l Dionysio E. de Ce.stro Cer­
q11eira é homem morto; e a pes;;oa do inimigo
morto é sagrada.

Rio, 31 de Dezembro de 189





XVI

SOB- OU SOBRE MESA

Em ulUa serie do artigos, recentemente pu-
. blicados no Oomme"'cio da Capital Federal,
reeditou o Sr.Domingos Olympio,concunhado do
Sr. Dionysio Cerqueira, as calumnias com que
ha mais de dous annos o mesmo Sr. Dionysic>
e seuq acostados tentarão enxovalhar-me o
nome e desconsiderar-me os serviços lÍ ,déa
liperal e á Republica durante 40 annos.

_A reedição las calumnias trouxe pouca no­
vidade ; todo e se lixç foi incine;'ado em De­
zembro de 1 9 , no meu Aj1<ste elc Oontas,cujos
argumentos ficárão sem re posta, e cuja pro,a,
quasi toda documental, ficou de pó e vietoriosa.
E' agom um pouco tarde para vir o procw·ador.
parente do réo condemnado á revelia declarar
que o libello, por inepto, 'não mereceu resposta,
Pois a opinião geral foi que o Sr. Dionysio era
um homem morto, e foi para não dar em ho­
mem morto, que o Ajuste de Oontas parou
em meio do qne devia ser. Efiectiv~mente

-terminada essa primeira parte, relativa á minha.
defesa perante meus' concidadãos, ia tolnar a
ofiensi,a e desencurralar o Sr. DionysiQ, quando
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amigos me aconselhá rito a parar no ponto em
que esta'm, sem perseguir o inim:go derrotado
e tirar da victoria o partido que tinha direito
de tirar, Meus sentimentos christãos derão
prompta acolhida a t;les conselhos, e venceu o
sentimento da piedade. U novissimo processo
de galvanisação é claro que aproveitar:" ao
Sr. Diónysio tant.o como a cevadn do rifão po­
pular.

Dado, porém, que o caso seja de resurreição,
cabe-me hoje o direito da escolha das armas e
da opportunidade do Emcolltro.

Por ora, direi apenas o indispensavel.
Na reedição dãs calumnias !la dous ou tres

trapos, que não npparecêr1Lo no lixo de 1898 ;
nito ha, porém, mal cm que fiquem por algum
tcmpo expostos ao sol, até que me ponha de
humor a dar a esses trapos, li alcofa e ao pro­
prio trapeiro o destino que aSilas Wegg deu o
grande conhecedor da natul'e~a humana, o im­
mortal Dickens.

Postas de parte a suggestões calumuiosas, os
recentes artigos do Sr. Domingos Olympio en­
cerrão duas novidadcs dignas de nota, as quaes
constituem a verdadeira these e o interesse real
des e cscripto, a saber: lo, que o SI'. Dionysio
Cerqueira foi o unico descobridor do. chave da
questito das Missões; 20 , que o traço principal
do caracteJ' do Sr. Rio Branco é a dobrez. Como
corollario destes dous achados olympicos, diz-se
que me mostrei infundadamente de peieado e
injusto contra o lealissimo Sr. Diollysio ne­
gando-lhe os sen·iços inestiml\\"eis, dos quaes
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todos fui sabedor, e cumulando de afi'ecto o
falso amigo que levava a comer-me os jantare­
e a dizer mal de mim.

Quanto ao Sr. Dionysio eu podia desde já
provar irrecusavelmente que, por um pheno­
meno commum aos cerebros fracos, andarão a
metter-Ihe na cabeça que fôra elle quem fizera
tudo, quem achára a soluçno dn questão, de que
ao depois soube habilmente aproveitar-se o Sr.
Rio Branco, que afinal o pobre do homem con­
veuceu-se de que essa é que era a verdade.Desde
a carta do Sr. Dionysio a personagem influente
nu Brazil cumbatendo a id6a da nomeação do
Sr. Rio Branco para substituir o Sr. Aguin.r de
Andrada no posto de Cbef" da Missão Especial
e advogando (quem o diria!) minha escolha para
o lugar, até o dia em que me foi levar suas
queixas por .nno permittir o Sr. Rio Branco
que elie assignasse a defesa dus direitos do
Brazil, bem podia deixar liquidos varios topi­
cos, não s6 attinentes á lealdade do Sr. Dio­
nysio, como tambem ao que elie realmente fez
nessa missão, o que eu apenas resumi em umas
vergastadas que tive de lhe applicar em um dos
capitulos do Ajuste de Oontas.

Fora-me tambem facil desmanchar a iutriga
que se pretende fazer entre mim e o Sr. Rio
Branco. :::onhecendo que o dignu Brazileiro era
tão justamente cioso de suas prerogativas de
chefe da missão especial, como eu proprio o
era das minhas de chefe ~a missão ordinaria e
da representação do Brazil em Washington,
asseutámos ambos, por accôrdo taoito, no re-
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speito mutuã, a base de nossàs I'elações, q\le
jlimais BofErêrfio o menor abalo. Minha coope­
ração nesse negocio das Missões,antes e durante
os trabalhos da .\lissão Especial, poderia sem
quebra da resel'va a guarda'r 'em assumptos di­
plomaticos, ser aqui desdobrada tt vista do
publico.

Nada disto, porém, é opportuno. o. resur­
reição do Sr. Dionysio, não ó minha pessoa 'que'
estli em mira; o objectivo é outro .. Do que se
trata agora (l~i1ió·se com attençfio os artigos do
Sr. Domingos OlYlllpio e a carta em que o pro­
prio Sr. Dionysio recusa ser beatificado), ó de
insinuar e suggerir por uma parte, e pela outra

. tentar arguir e provar que os meritos do beneme­

"ito Sr. Rio Branco nfio sfio tantos como se lh~

att.ibuem, pois q verdadeii'O descobridor da
soluçfio da questf(o do Amapli foi o finado Joã:'
quim Caetano da Silva, e o unico e real inven­
tor da chave das Missões foi o vivo e ladino
Sr. Dionysio.

Descarnados de todos os adjectivos que soprão
como azas de morcego, a Cal' to. do Sr. Dionysio
e os escriptos de seu concunhado não têm outra
significação.

;Já se vê que nf(o me cabe por ora a palavra,
a não ser para esta explicação pessoal.

Entretanto, não se de.ixe passllor o ensejo de
estudar os methodos pelos quaes a Commandita
Cerqueira trata de seus interesses. A ambição
desvairada de poder, sem meritos e talellto~

que a justifiquem, tem sido a perd.ição desta
gente.
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Veja-se o que esM elIa agora mesmo fa­
zendo. Âo passo que o par de concunbados sahe
por caminbos difi'erentes á caça dos louros do
Sr. Rio Branco; agarra-se-lhe :is abas' da farda
de cbefe.da Missão Especial em Wasbington para
se encartar definitivam.ente no corpo diploma­
tico. E' o caso que desejando o Congresso pre­
miar os serviços relevantes do Sr. Rio Br;mco,
combinou-se á pressa um projecto que em
poucos dias foi da Gamara dos Srs. Deputados
l)ara o Senado. Abi o Sr. Senador Leôpoldo de
Bulbões, de~confiado talvez de que bou,esse
cobra escondida nas' dobras do projecto, expri­
miu u desejo de emenda-lo para que se tornasse
mais claro e fiGosse entendido que os liuxiliares
das missões especiaes de Wasbington e de
Berna contassem, como o chefe, o tempo de
serviço prestado, mas que s6 os Se"cretnrios
tivessem preferencia parti as prüu.eiras nomea.­
ções, independente de outrn exige'ncia legal.
Um Sr. Senador do Piauhy, que o Sr. Coronel
Thaumaturgo já apresenton ao publico, foi-lbe
logo á mão, e no s6 intento de ver premiado o
illustre rectificador de nossas ll1Jnteiras pediu
a retirada da emenda, a qunl exigia nova vo-

. taçí'io na outra Camara, já então sem quorum.
E lá ficárão Dionysio & C. agacbados por Iras
do Sr. Rio Branco.

Pela Constituição.c! Senado Federal participa
com seu voto na nomeação dos ministros diplo­
maticos ; mas a iniciativa da nomeação perten­
ce ao poder executivo. No caso vertente, não só
o Senado como A Camara dos Srs. Deputados
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invadirlio attribuiçães de outro poder tão inde­
pendente como o Legislativo. Seria de esperar
que o Sr. Ministro das Relações Exteriores,
por ordem do Sr. Presidente da Republica, dei­
xasse sem efieito essa parte do acto legislativo
inconstitucional.

O O<nnlllc?'cio, porém, de 4 de Janeiro proxi­
mo passado, -e o Oommc?'cio inculca-se orgão
do lIIinisterio das Relações Exteriores,- deu a
seguinte noticia:

{( E' provavel que o Sr. Ministro do Exterior
mande considerar em disponibilidade inactiva
os membros das missões especiaes de Washin­
gton e Berna, aos quaes se refere a lei ultima­
mente votada no Congresso,»

Eis ahi como Dionysio & C., pretendem ar­
rumar-se como diplomatas de carreira, com
preferencia para as primeiras nomeações. Não
será pois de admirar que um destes dias, não li
meia noite, mas em pleno meio dia, vejamos
sabirem do cano do paragrapho unico,do art.2°,
do decreto legislativo de 31 de Dezembro de
1900, como na quadra bocagiana, os novos Cris­
pinianos.

Mas se nlio houvesse COUBaS destas a hu­
mllnidade seria muito mais tristonba. Dionysio
ainda ba de concorrer pam o gaudio e bonho­
mia nacionaes.

Em sua carta recente pede Dionysio que o
deixem esquecido e não lhe accendão as cham­
mas da ambição, Lá isso é que nno. Sei que
da Serra da Fartura ao campo Ere ha muitas
paragens propicias ao lazer e ao pensar, que de
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orclinario succedem aos repastas abundantes;
mas teuha pacieucia, ninguem o mandou metter­
se commigo que nuuca o magoei, pisei ou es­
poreeLSuas machucaduras não são obra minha,
mas sua e dos seus.

Fique bem entendido. Dionysio perteuce-me;
morto ou vivo é meu, e ninguem m'o leva as­
sim com duas razões.

Em attenção ao actual Sr. Ministro das Re­
lações Exteriore~ posso empresta-lo para figurar
nos banquetes diplomaticos do Itamaraty.

Depois do seu deslumbramento no primeiro
jantar da Casn Branca, onde ficou indeciso por
minutos se devia sentar-se em baixo ou em
cima da mesa, até que um criado che.;ou-lhe a
cadeira lis curvas das pernas, Diouysio foi ga­
uhando dia por dia a compostura propria dessas
ceremouias. Posso cedê-lo para recitar na Ca­
mara algum discurso mal amanhado e mal
decorado ácêrca do Acre, a que a Gazeta de
Noticias chame com fina mnlicin a "palavra
final». O prurido da eloquencia nos pobres de
espirita dá, corno a gafeirll nos irracionaes por
um resultado unico-sarnas para se coçarem.
Posso até permittir que vá em commissão me­
dir agora, como nosso, quanto por mais de uma
vez acreditou pertencer a nossos vizinhos.

'l'udo isso é por tempo mais ou meno certo.
De vez é que não o cedo a uinguem.

Dionysio é intransferivel.
Presentemente o Sr. Corouel 'rhaumaturgo

está com o corpo sobre a mesa de marmore, e
com mno segura e pacieute faz-lhe, Bem pressa
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e sem exagero, a au~opsil\ moral. O Sr. Rio
Branco se julgar pruden~e reba~el' (( a 6e~~a do
Pal'~~a )) e as ul~imas ~echas que a ~ribu lhe
disparou, conserva-lo-ha na mesa do aml'hi­
~hea~ro para fazer-lhe a au~opsia sciell~ifica, 8e­

cwndwm Q,1'tem Benedict·inam.
Quando, porém, f:iS EEx, acabarem, ~enhão

a bondade de res~i~uir o cadaver a seu legi~imo

dono, Desejo en~erra-lo ~ão fundo quan~o o me­
rece e quan~o o' exige a salubridade publica.

Pe~ropolis, 14, de Fevereil"i de 1901. '



NOTA

o r. Rio Branco, em vez de contentar-se,
corno o celebre cirw'gião da ainda mais celébre
Lição q,e anatomia de Rembrandt,. com a au­
topsia da mão do cadaver, autopsiou-o todo, e
como era. de esperar, fez obra de mestre .
. Em .um grosso in-folio mauuscripto, que a seu

tempo o autor dará a lume, acompanhado de
gmvurlls, mappas, di(,grammas e fac-similes,
foi o assumpto estudado coio muita diligencia e
labor pac~ente.

O resultado desse trabalho de Benedictino
patenteia cousas inauditas, que, a par da scien­
cia magistral do opel'lldor,revelão um typo novo
do homo BmziliúlSis. Na cabeça, chamiio desde
logo II attençiio o prolongamento desmesurado
das maxillas, a distancia anormal entre as c~vi­

dades ocula.res e a collúcação dos tympanos de
audi~i'ío acima da linha dos olhos.

A espinha dorsal apresenta anomalias não
menos extraordinarias: além de notavel appen­
dice posterior,ha na parte superior crescido nu­
mero de vertebras, desde o tronco até a base do
cerebro. O que é, porém, mais notavel e vai
ajudar a classificação é, além da au eneia dos
mu c~os gemeos, a f6rma redonda das extre­
midades em vez da f6rma digitada, e atro-
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phia das phalanges pelo desenvolvimento W1­

guIar.
Mas, se o trabalho foi de mestre, o cadaver

fiClJll em tal estado que já nito ha por onde se
lh" pegue. Por isso abro aqui mão delle.

Petropolis, 18 de Dezembro de 1903.
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co TCLUSÃO

I

LIQUIDAÇÃO

A Commissão de Finanças do Senado, onde
se inicion a antorisação para o encontro de
contas dos Sra. Flint & C. com o Governo Bra­
zileiro, em sen parecer n. 202, de 5 de De­
zembro de 1902, exprimio-se nos seguintes ter­
mos justificando o additivo que apresentou
ácel'ca do assumpto : «Tendo sido processadas
as contas apreseutadas em Setembro ne 189!:',
por Flint & C., de Nova York, das quaes se
verificou serem eUes devedores ao 1'hesouro Na­
cional pelo liquido da couta de prata em barra
para a nossa Casa da Moeda e credores ao mes­
mo tempo pelo i'estante da conta de material
de guel'l'U fornecido ao Governo do Brazil, ha­
vendo um consideravel saldo credor a favor do
'l'hesouro Nacional, faz-se preciso para que este.
saldo seja recebido, observada a devida regula­
ridade na escripturação do Thesouro, que seja
o Governo autorisado a abrir os creditos ne­
cessarios para que se opere o encontro de
contas.

Ha uma quantia consideraval a receber e de
que o 'l'hesouro tem estado privado por não
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es~ar au~orisado O Governo a satisfazer essas
formalidades que entendem com a escripLw'a­
ção do Thesouro.

'Como se vê, a aber~ura doscreditos não impo~ta
despeza; é ao contrario um meio de reçolher
uma parte da recei~a. Por essa razão, entende
a Commissão que p6de sem inconveniente ser
dada a alludida au~orisação no Orçamen~o da
receiro e nesse sentido ofl'erece addi~ivo. "

O addi~ivo apresentado pela Commis'são foi o
,eguin~e, que, substituida apenas a palavra 1'e­
gutwl'iclude pela palavra 1'egvla1'isação 'veio a
constituir o n. XI, do art. 20, da Li~i n, 953, de
29 de Dezembro de 1902:

"Fica o Governo autorisac1o a fazer o encontro
de contllll cQm a c~sa Flint & C.,de Nova York,
abrindo os creditos necessarios para regulari­
dade da escriptw'ação do 'l'hesow·o.»

Entrando em vigor a lei supra, e achando-se
não s6 proçessadas as contas nas respectivas
repartições fiscaes, como tambem reconhecida
pelo Miuisterio da Marinha, em Aviso n. 1.430,
de 8 de Novembro de 1901, a dividà do mesmo
Ministerio aos Sra. Flint & C., por. saldo de
compra de material de guerra, provisões e oIeo
para phar6es, mandárão os di~os banqueiros
pagar o saldo de que edo devedores ao Thesow'o
Nacional.

Neste sentido requerêrão os procuradores dos
Srs. Flint .& C., nos seguintes term os :

(dlim. Exm. Sr. Ministro e Secretario de
Estado dos eg~cios da Fazeuda.-·N6a repre­
sentantes da agencia do London & Brazilian
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Bank, Limiced, do Rio de Janeiro, para execução
do m3Jldato que nos foi conferido pelo caho­
gramma dos Srs.. Flint & C" datado de Nova
York a 26 do mez corrente e transmittido pela
agent:ia do London & B~azilian Bank, Limited,
da mesma cidade, o qual jüntamos por cópia, ii
devidamente autorizados por e se cabogmmma
e pela procuração que confirmando essa auto­
rização, já se acha depositada em nossa agencia
em Nova York e promettemos entl'egar ao
The, ouro 13razile:ro no prazo de 40 dias, con·
tados da data em que se ultimar e sa trans­
acçiioj

Em vista elo n, Xl, elo art. 2°, da JJei n, 953,
de 29 de Dezembro de 1902, o qual é assim
concebido:

« Fica o Governp autori..aelo a fazer o encon­
tro de éontas com·a casa Flint & C., de Nova
York, ahrindo os. Cl'editos necessarioS para a
;:egularisaçiio da 'escriptul'açiío lo 1'hesouro;" re­
queremo, a V, Ex, que se sirva mandar ,\hrh'
os Cl:eclito. necessarios para o encontro de,
contas de nossos committentes, marcando-nos
o dia em que devemos assigpar e entregar ao
'rbesouro Nacional recibo e quitação da quantia

10
de 79,295

100
elollars, devida pelo Ministerio da

Marinha a Elint & C,, e pagar ao mesmo The-
. . 2U

zouro Nacional a quantia de 84.459 100 dolla;:s,

saldo devido ao Thezouro Nacional por Flint & C,,
no encontro de contas, e receber do mesmo
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'rhezouro recibo e quitação da. quantia toLal de

163.754 l~~ do11ars.

Propomos dnr aO 'l'hesouro Nacional em pa­
gamento do saldo supra na importancia de

84.459 l~~ do11ars uma cambial á vista sobre

a uossa casa matriz em Londres, em dinheiro
esterlino, ao cambio do dia anterior ao do pa­
gamento,conforme a taxa que nos fOr certificada
pela Camara Syndical.

Pedimos respeitosamente para levar ao co­
nhecimento de V. Ex. que o credito em vir­
tude do qual devemos executar o mandato BU­

pra, expira impreterivelmente no dia 5 de Fe­
vereiro proximo futuro, conforme as instruc­
çõe por nós recebidas.

Do deferimento - EE. R. M.- London &
Brazilian Bank, Limited,-Rio de Janeiro, 30
de Janeiro de 1903.-J. B"OIu:l, Gerente.-Â.
BlaJ.e, Contador."

Ouvido o 'l'ribunal de Contas e aberto o unico
credito que o Governo julgou necessario para
efiectuar o encontro de contas, no dia 5 de Fe­
vereiro comparecêrão no Thesouro Nacional os
procuradores dos Srs. Flint & C., e, na forma.
requerida, derão e recebêrão quitação como
consta dos dous documentos seguintes;

"Copia do termo de registro no Li"l'O le
lançamento do Thesouro :

"Idem: ao representante de Flint & C.,
provenientes de fornecimentos feitos ao
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Ministerio da Marinha de accOrdo com
o dec. n. 4.760, de 4 de Fevereiro do
corrente anno, para liquidação daquella
firma com o Governo Brazileiro, COl'1'es-

10
pondentes a dollars 79,295 100 .

Assignado pela repartição competente
no 'l'hesouro e pelo Gerente do Banco,
Broad, a 5 de Fevereiro de 1903.

30
Cópia do recibo de 163.754 100 dol-

lars.
«N. do talão, 372. N. do recibo, 345.
A folhas 9 do Livro Caixa Geral fica

debitado o Thesoureiro Geral Henrique
J osá Gomes por Dollars cento e sessenta
e tres mil setecentos e cincoenta e qua-

30
tro e 100 recebidos dos Representantes

de Flint & C., de Nova-York, por saldo
de sua conta de compra de prata com o
Governo Brazileiro para a Casa da Moeda
do Rio de Janeiro.

E para constar se deu este assignl\do
pelo ThesoureiroGeral commigo Escrivão.

Rio, 5 de Fevereiro de 1903.-0 'Ille­
sOUl'eiro Geral, Henrique Gomes.

Pelo Escrivã o: J. Penido. »



AJUSTE DE CONTAS

II

llElNTEGRAÇÃO

"Decreto - O Presidente da Republica oos
Estados Unidos do Bmzil resolve exonerar o
Bacharel Salvador de Mendonça do cargo de
Enviado l!:xtraordinario e Ministlo Plenipoten­
ciario em Lisboa, por não haver o Senado ap­
provado a sua nomeação.-CapiLal Federal,
quinze de Setembro de mil oitocentos e noventa
e oito, décimo da Republica.-P1'udcntc J. dc
llfo1"(J,cs Bl1II'1'Os.-Dionisio E, dc Caslll'o CC1"
ql~c'Ílra,»

(Lim'o sctimo do Rcgislll'o das Leis, Dcm'ctos c
Porta1'ias do 1l1imistc1'io d(~B Rclaçõcs Extm'io1'cS,
â folhas ccitto t1'inta c scis,)

"Ao Sr. Dr. Salvador de Mendonça-Para que
o Sr, Dr, nlio continue a laborar em erro, at·
tribuindo :í minhn influencin a .reprovação dn
ua remoção de Washington para Lisboa, devo

declarar que nenhum dos Srs, Senadores re­
cebeu de mim 11 mais leve insinuação a res-
peito, .

Quando julgava o Sr. Mendonça um elemenLo
bon e util, consegui, em I 92, antes de partir
para os Estados Unidos, que o illustre Marechal
Floriano desistisse do proposito, em que estava,
de demitti-Io,
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Depois entendi que prestava um bom serviço
á minba Patria e aos creditos da nossa repre­
sentação politica no e trangeiro retirando do
cargo de Enviado Extraordinario e :Mini tro
Plenipoten'ciario o Sr. Salvador de Mendonça, e
propuz a sua dem issão ao Sr. Presidente da
Republica, fazendo-o .em odio, que nunca tive,
e visan lo meramente o bem publico. -Dioni­
sioE. de Castro Ce1·quévra. (Jornal do Com·
mecwio, de 6. de Dezem/n'o de 1898.)

Decreto-«l!"ral1cisco de Paula Rodrigues Al­
ves, Presidente da Rep~blica elos Estados Uni­
dos do Brazil :

.Attenâendo á exposição que lhe foi entregue
pelo Ministro de Estado das Relações Exterio­
res, resolve que o Sr; Sl\lvadQr de Mendonça,
EJ:1viado F;xtraordinario e Ministro Plenipoten­
ciario, que contava mais de vinte e dous annos
de serviço quando foi exonerado em 1898, por
não ter sido approvada pelo Senado Federal a
sua nomeação para Lisboa, seja considerado
em disponibilidade desde 30 de Setembro da­
quelle aUllO, e continue a fazer parte do qua­
dró diplomatico entre os funccionarios da sua
categoria.

Rio de Janeiro, 10 de Setembro de 1903,
15° da Republica.-F1·a.nrisco de Pa.ula Rod?'i­
gues .Al'ves.-Rio-B1'a.nCO .»

(C6pia)-« Sr. Presidente.-Tenho a honra
de chamar a a~tenção de V. Ex. para os der-
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viços do Sr. Salvaclor de Mendonça e para a
situação em que elle se acha desde 189B..

Nomeado Consul em Baltimore, em 23 de
Junho de 1 7ó, partio elle para o seu posto no
dia 3 de Setembro do mesmo anno e, por ter
falleci lo o então Cousul Geral em Nova York,
passou a dirigir interinamente es 'e Consulado
Geral. Foi promovido a Consul Geral em 3 de
Maio de 1 76, e, por decreto de 6 deJulho de 1 89,
nomeado Env iado Extraordinario e Ministro
Plenipoteuciario em Missão Especial no. Estados
Unidos da America e Delegado ti Confereucia
Internacional Americana em Washington.

Com a proclamação da Republica, em ló de
Novembro de 1889, cessárão os poderes que em
Washington tinhão as duas missões brazileiras,
a especial e a ordinaria, e, pal'!l proseguirem
em seu' trabalhos, tiverão renovação de poderes
logo no dia 18 de Novembro, isto é, nos pri­
meiros dias do Governo Provisorio. Com essa
renovação, que para todos os efieitos importava
em nova nomeaçito e novas credenciaes, não s6
assumio a 21 de Novembro, por ordem do Go­
verno, o posto de' chefe da missão especial,
deixado vago pela renuncia do Sr. Conselheiro
Lafayette Pereira, como foi officialmente rece­
bido nessa qualidade, pelo Presidente dos Es­
tados Unidos a 29 de Janeiro de 1890, dia em
que o Governo americano reconheceu a Repu­
blica brazileira.

Em 12 de Abril de 1890 foi, a pedido seu,
exonerado do cargo de Consul Geral em Nova
York, tendo sido informado de que ia ser no-
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meado Minisbro na Suíssa, o que consba das adas
do Governo Provisorio. Como Enviado Exbraor­
dinario e Minisbro Pleuipobenciario, em Missão
Especial, recebeu do Governo Provisor'io plenos
poderes para assignar o brabado de arbibra­
mento de Washingbon, .de 28 de Abril de 1890.

Em 18 de Dezembro do mesmo anuo foi ex­
onerado do cargo de Minisbro em missão espe­
cial, por se achar linda a mesma, e Domeado
Enviado Extraordinario e l\Iinisbro Plenipoben­
ciario de 1" classe em WasbingbcD. Hemovido
em 3 de Março de 1898, nesse carader, para a
Legação em Lisboa, foi exonerndo em 15 de
Sebembro do mesmo anno, por não ter sido ap­
provada pelo Senado essa nomeação. Deixou o
exercicio do cargo em 30 de Sebembro de 189

O seu tempo de serviço é contado assim:

A) Como Consul .e COD8Ul Geral: Anuos. Me­
zes. Dias.

De 3 de Sebembro de 1875 a 6 de Julho de
1889; daba em que foi Domeado Minisbro em
Missão Especial. .............•. : " 13-10-3

B) Como Minisbro :

Em Missão Especial, de 6 de Julho de 1889
a 17 de Dezembro de 1890; e em Missão Ordi­
naria, de 18 de Dezembro de 1890 a 30 de
Sebemhro de 1898. . . .. . 9- 2---25

23-0-28
Licenças " 0-11-19

Serviço efiectivo. . . • . . . . • . . . . . . . . . 22-1-9
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Nesta contagem inclui o tempo em que des­
empenhon as fuu!Jções de Ministro em missfio
especial (um anno, cinco mezes e 13 dias), por­
que a pratica que sc iutroduzio entre nós, desde
algum tempo, de não levar em conta serviços
prestados nas .missões e peciaes ou em com­
mis. ões deste lUinisterio ó indefensn.vel, nfio
tendo funnamellto em lei, e incolllprehensi ~el;
visto como quasi sempre o trabalho e a res­
ponsabilidade sfio muito maiores e os serviços
mais relevantes nessas missões do que nas 'ordi­
narias.

Accrescentarei que em França, sem lei al­
guma que e pecialmente isso determine, con­
tn.-se, para os e!Ieitos da aposentadoria diplo­
matica, não s6 to lo o tempo de sen iço em
com missões do :\fini terio dos Tagocios Estran­
geiros, COUlO tambem em quaesquer commissões
ou eill pregos anteriores dependentes de outI"D.3
repartições, e enbende-se,-ainda sem disposição
legislatim especial-, que os que entroo para a
carreira diplomatica no posto de Ministro ou
de Embaixador têm tambem direito á disponi­
bilidade e á aposentadoria..

Contava, portanto, o Sr. Sahador de
Mendonça mn.is de 22 annos de serviço efl'e­
ctivo quando foi exonerado do cargo de Minis­
tro do Brazil em Lisboa, pelo motivo acima
declarado, sendo tido at9 então pelo ~rinisterio

da Relações Exteriorcs como funccionario do
serviço regular, tanto assim que pagava as suas
contribuições do montepio obrigatorio, insti­
tuido quando já era Ministro, contribuições que
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s6 pagão os empregados de carreira, com direito
á aposentadoria, e pagava-as segundo a quota
esLabelecida na tahella para os que occupÕ:o o
posto de Mini·Mo ,

O voto do Senado desapproyando a nomeação
ou a remoção de um ministro para éerto posto
não importa a exclusão desse funccionario do
quadro a que pertencc ou a perda para elie do
direito lÍ disponibilidade ou á aposentadoria,
O art. 50 do decreto n, 997 A, de 11 de No­
vembro de 1890, que reorganisou o Corpo Di­
plomatico, previa este caso, pois está assim re­
digido :

"Se o Governo fOr obrigado, por disposição
constitucional" a submetter á approvação do
Senado a nomeação dos ministros das duas clas­
ses (I" e 2"), nem por isso fic:mí inhibido de
nomea-Ios POl: promoção e os assim nomeados
gozaníõ de todas 'as Yant9.gens concedidas por
estt'l decl'eto. Se a app?'ovacão fd,' negada, o
funcciona1'io rn'oposto pode?'á, SC?' consc?'vado na
catego?'ia que t·ive?' ou aposcntado, conforme o
motivo da ?'eCttsa.»

Entretanto, o Sr. Salvador de Mendonça nem
foi posto em disponibilidaÇle, nem aposentado:
foi eliminado do quadro,

O art, l°, § 2°, da lei n, 322,de 8 de Novem­
bro le 1 95, dispunha o segninte:

"A aposentadoria e a disponibilidade s6mente
poderão ser concedidas aos agentes diplomati­
cosO e consulares ~epois de dez anuos de effectivo
serviço, »
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Essa lei s6 foi modificada em par~e pela de
16 de Novembro de 1899, n. 644, cujo ar~. 4°,
diz:

« A disponibilidade inac~iva s6men~e poderá
ser concedida depois de cinco anuos de serviço
e a ac~ividade depois de dez. u

O Sr. Salvador de Mendonça con~ava em
1898 mui~o mais de dez annos de sen'iço. E
devo advertir que outros funccionarios diploma­
ticos ou consulares com menos de dez annos de
serviço forão postos em disponibilidade apezar
da lei de 8 de Novembro de 1895, e, o que é
mais notavel, no proprio anno de 1 98, em que
essa situação era recusada ao Sr. Salvador de
Mendonça, tendo esses hvorecidos alcançado o
ultimo gráo da carreira, não por accesso ou
promoção, mas em virtude de primeira no­
meação.

Foi na lettra do ar~. 40 do citado decreto
n. 997 A, de 11 de _"ovembro de 1890, que sc
apoiou o Governo em 1898 para não considerar
em disponibilidade. o Sr. Salvadm' de Mendonça.

Dispõe esse artigo :
« Ficão pertencendo ao quadro diplomatico e,

portanto, com direito áquellas garantias (a dis­
ponibilidde e a aposentadoria) os cidadãos que
tem sido nomeados pelo Governo Provisorio para
qualquer das categorias existentes.»

Mas o art. 18 declara :
« Este decreto entrará em vigor do Iode J a­

neiro de 1891.»
A nomeação feita em 18 de Dezembro de

1890 está, portant~, dentro di lettra da lei de
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11 de Novembro, que s6 começou a vigorar em
1 de Janeiro de 1891, cumprindo notar que
tanto a lei como a nomeação são do mesmo
Governo Provisorio e referendadas pelo mesmo
Ministrú das Relações Exteriores, Sr. Quintino
Bocayuva.

P6de-se mesmo dizer que a expressão « tem
sido nomeados pelo Governo Provisorio» não ó
incompativel com a continuidade de acção ainda
depois de 1 de Janeiro, pois a razão do dis­
posto no art. 40 continuou a ser a mesma, s6
tendo cessado as funcções do Governo Provi­
sorio em 24 de Fevereiro de 1891.

A sã hermeneutica e a equidade favorecem o
Sr. Salvador de Mendonça em presença dos
arts. 40 e 18 da lei de 1890.

Contando mais. de 22 anuos de serviço effe­
c'tivo no Corpo Consular e no Diplomatico, em
1898, clie tinha incontestavel direito á: disponi­
bilidade ou á: aposentadoria, a esta se estivesse
entff.o incapaz de serviço. Para a disponibilidade
bastava que tivesse dez annos de efi'ectivo ex­
ercicio (citada lei de 1895).

'J.'enho, pois, ,~ honra de propór a V. Ex.
que o acto de 15 de Setembro de 1898 seja
annullado pela assignatura da inclusa minuta
de Decreto, Se ella merecer a approvação de
V. Ex. ficará: o Sr. Salvador de Mendonça con­
siderado em disponibilidade desde 30 de Se­
tembro de 189S, como me parece de rigorosa.
justiça. Peuso mais que é reparação devida. a
um velho funccionario, o qual, particula.rmente
no periodo da guerra civil de 1893 a. 1 95,
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prestou com inteira 1enldade, 110 sen posto de
ViTashington, serviços que o Governo da Repu­
blica nâo p6àe esquecer"

Tenbo a honra de ser, com o mais profundo
respeito, de V Ex., muito attento e obediente
criado" -Rio B."anco.

Rio de Janeiro, 6 ele Setembro de 1903""

o~ documentos acima escusfío cOllllUcuLario.
Petropolis, 30 de Setembro de 1903.

FIM



APPENDICE

Para melhor intelligencia de a.lguns t,lpicos
desta livro, vão em seguida os discursos rela-­
tivos d: entrega da carta revocatoria do Ministro
do Bl'llozil em Washington e a opiuino da im­
prensa Norte-Americana sobre o faéto.

ENTREGA DA CARTA REVOCATOHIA DO
llilNIS'rRO DO BRAZIL EM WASHINGTON.

DISounso DO MINISTUO SaLVADOR DE MENDONQA

Sr. Presidente :

'renho a honra de collocar em vossas mãos a
Carta Ravocatoris, pela qual o Presidente dos
Estados Unidos do Brazil dá por terminada
minha missão junto ao Governn dos Estados
Unidos da America.

Esperando que V. Ex. poss.. concordar com
a crença expressada por meu Governo de
que eu haja, no cumprimento das .instrucções
que recebi, desempenhado os deveres de minha
missão de modo agradavel a.vosso Governo, e
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addicionando á expressão dos sinceros vobos do
Presidente da Republica do Brazil pela vossa
felicidade e pela prospcridade de vossa Repu­
blica meus votos pessoap.s, podia dar por con­
cluido meu discurso oflicia!.

Mas amigos não se separão, no momento
solemne em que a Nação é chamada ág armas,
com formulas diplomaticag s6meute. Demais,
miuha divida de gratidão- a vosso povo o Go­
verno pelo modo por que me tendes tratado
<1urante uma residencia de qnasi um quarto
de seculo, é tamanha que não posso despedir­
me sem manifestar ao primeiro cidadão desta
grande Republica meu apreço cordial pela
vossa benevo'encia para com o oh.servador de
voss s instiLuiçõps e o admirador do elevado
caracber de vossa Nação.

Abrindo vosso berritorio desde ós tempos
coloniaes como bemplo de refugio, e assentando
assim vossa nl\cionalidade sob, e o solido fun­
damento da liberdade de consciencia; dotando
a humanidade com os principios contidos na
Declaração da Independenciaj afumando com a
consolidação da Unil'Lo e com a abolição da
escl'!\vidão que este continenbe ficava dahi em
diante consagrado á Democracia, vosso povo
posbou-se na vanguarda como poderoso bctor
da civilisação mod"erna. Intrepida diante do
forte, mcgn:mima para com o fraco, profunda­
mente conveucida de que a Justiça e o Direito
são as pedras fundamentaes do EsbadIJ c a equi­
dade a verdadeira medida dos ajustes iuterua­
cionaes; operosa, intelligente, respeitadora da
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lei e amiga da paz, vossa Nação bem p6de
orgulhar-se de suas conquistas, e ninguem
melbor do que eu teve oppol,tuIlidade para con­
vencer-se, depois de acurAda observ.lção dos
homens e das leis, de vosso ininterrompido
desenvolvimento e progresso.

Vi vosso paiz nos seus dias de alegria e nos
de tristeza. Vi, nas festas do ceutenArio de
vossn Independcncia, o mestre cousummado na
nrte da guerra abrir o grande concurso das
artes dtl paz, e revelar ao mundo a dupla gran­
deza da Nação que, em dez annos, trausformara
ns espadas e os canhões em instrument JS de
industria. Vi o grande her6e qu ndo o levárão
!\ sepultar no coração de vos,a grande metropole,
no meio do lucto nacional, e testemuuhei a sua
apotheose celebrada pela voz da União iuteira.
Vi o primeiro Ma~i6trado da Nação cahir ás
mãos de um assassino, e vi a Republica con­
tinuar firme e serena sob o irnperio da lei. Nas
suas alegri~s ou nas suas tristezas o. Nação
uuuca perdeu por um momento a confiauça uOs
seus Illt~s destinos.

Visitei as varias regiões de vOo 80 vas to terri­
torio; conheço 08 homens activos do Leste, os
generosos habit~ntes do Oeste e os cavalheirosos
Sulistas; tive a fortuna de tratar com o esta­
dista, o homem de sciencin, o artista, o manu·
factureiro, o agricultor e o operario. O idéal
commum de todos elies é li honra e a grandeza
da Patria.

Cursei as trilhas modestas que conduzem n
lugares sagl'!ldos: Mount Vernon, onde dorme
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o Fundador j Hollywood, onde descansa Monroe;
Oak Hill, onde Blaine repousa. Escutei a VOI6

doa ventos que perpassão pelos ramos dos
carvalhos que ensombram seus tumulos, e fiquei
conhece~do o ~egredo de voss~ aandeza. Possa
eUa ser exemplo e inspiração a todo o Continente.

Fora minha as!,iração, antes de deixar vos,o
paiz, sentar-me ainda uma vez :t mesa eUl redor
da qual todas a.s Republicas Americanas resta­
belece,sem em base mais solida o accilrdo esbo­
çado no 1'ratado não ratificaJo de 28 de Abril
de 1890, distribuindo a responsabilidade da
politica de M"nroe pelos signatarioa do pacto,
conforme é devido ao seu caracter soberano.
Abenç.oado o dia que test~munhar a reunião de
t~l Congresso, primeiro passo para a instituição
de uma. Dieta Americana, supremo tribunal dos
negocios internacionaea de nosso Continente.

Aonde quer que o meu dever para com a
Patria me chame, posso assegurar-vos que meu
coração e minhas sympathias estarão com vosso
nobre povo e com o Porta Estan!larte da Ame'
rica Republicana, que esM estendendo os postos
avançado, da Liberdade Humana até dentro das
ultimas trincheiras do Pa5Sado.

DlSCORSO DO BNU. PREBIDEN'rE MAC·KTNLEY

Seuhor l\finistro :

Recordando os muitos annos de vossa dlicaz
e amistosa residencia oflicial nesta Capital e
relembrando as agradaveis ligações que tra-
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ynstes com os membros deste Governo no
desem penho de vossa honrosa missiío, só posso
lamentar quo vossa trans[erencia para outro
poeto ponha termo ti3 relações pessoaes que vós
tão cordialmente entrctivestes com este Go­
verno e com o povo de"té paiz; "ainda quc deva
ao mesmo tcmpo felicitar-vos pela nova prova
de confhnça em vossa cap~cidade e zelo que
vosso Governo vos deu designando-vos para
outra missão import~nte.

As palavras eloquentes que me dirigistes in­
dicão que vossa" longa residencia" neste paiz e
as muitas occasiões que tivestes de observar c
tratar com nosso povo, vos dotárão de uma
percepção clara, a li m tem po das origens histo­
ricas e mornes de nosso systema po:itico c intel­
lectual, e dos elevados propositos que sempre
inspirlÍrão no~sa Republica em suas relações
com as outrns communidadcs da terra, quer
sejão estas nossas visiuh"s ou nossa~ amigas
longiuquas; nossas coopcradoras ou nossas ri­
vaes generosas nas trilhas da industria e com­
mercio; quer alliadas a n6s pelos laços de
sangu~ e similaridade de f6rm~s constituciondes
ou separac1\s por dilferenças de raças e de
estructura govel'1lamental. Durante qnasi nm

- quarto de seculo residistes cntre n6s, espectador
de nosso desenvolvimento domestico e ob.er­
vador attento dos grandes problemas sociaes e
politicos, que têm tão gravcmente preoccup;)do
todas as nações duran~e estes ultimos aunos do
seculo mais agitado do rõllndo, e ac>s quaes não
forão alheios os Estados-Unidos, posto que con-
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servando-se firmemente na senda que 1\ Ri pro­
prios havião traçadQ.

Emboro. dolorosa a actual provação ou difficil
o problema do momento, v6s o visLes confron­
hdo pela call1'a razão e extreUla fórtaleza de
nosso povo, fOl'Decendo um testemunho addi.
cional da sabedoria daquelle.~ que fundárão a
Hepublics sobre as bases immutaveis da união,
dn justiça, do dominio das paixões e da cari­
dade paro. com todos.

Desejo-vos, Sr. Miõistro, toda n felicidade
pessoal no novo campo em que ides exercer
vossa util actividade.

POEsão as lembranças que levaes da amizade
e estiml\ aqui angariadas ser igualadas por
aquellas que vos esperão em outro. região.

Dizendo-voa as.im adeuo, peço-vos que sejaes
o portador das llIais vivas e fraterna.e. sauda­
ções deste Go vemo e povo ao Brazil e seus
cidadãos, e da confiança que nutrimos que elles
colheráõ por muito tempo os fructos de sua
dedicação li causa do Governo do povo pelo
povo e de que as bençãos da paz, do progresso
o da abunelancia lhes estarão sempre reserva­
das Peço-vos que assegureis aJ Preeidente ela
Republica meue votos cOl'diaes pelo seu bem
esmr pessoal.

WashiugtoD, 18 de Maio ele 1898.
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OPINIÃO DA IMPRENSA NORTE-AME­
RICANA

AS DESPEDIDAS DO MmISTRO MENDONÇA

As despedinas officiaes de um diplomata são
de ordinario cousa de pouca importancia. En­
tretanto isto se não pôde dizer da audiencia de
despedida do Sr. Mendonça, Ministro do Brazil,
hontEm na Casa Branca.

Cerca de UIU quarto de seculo residio o
Sr. Mendunça neste paiz. DUl'l1ute' este pe­
riodo de tempo seua talentos eminentes gran­
gearão-lhe a promoção do p03to de Consu!
Geral em New-York a Ministro Plenipoten_
ciário em W"shington, e agora vai ser acredi­
tado junto á Côrte de Lisboa, um dos cargos
diplomaticos mais inevados e mais cheios de
respunsabilidade que o Governo do Bruzil
pôde conferir. Com o mais sincero prazer, o
Post commemom sua merecida promoção ; mas
ao mesmo tempo fuz- se orgão do sentimento
geral de pezar da que esta mudança acarretc
necessariamente a terminação de suas relações
pessoaes na Capital Federal.

Não é demasiado dizer que os Estados­
Unidos contrahirão uma divida de gratidão
para com o Sr. Mendonça pelas vistas largas
de verdadeiro estadista que forão sempre seu
moveI, pela diplomacia habil e cheil\ de tacto
de que deu provas e, acima de tudo, pela
inquebrantavel amizade que demonsLrou a todos
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nós como nação. Foi acurado e sympathico
observador ele nossas iustituiçõe,; acom pachou
nosso desenvolvimento com verdadeiro inter­
esse, e, desde o principio até o fim de sua
estada entre nós, foi operario industrioso na
obra da consolidação' das relações entre os E~·

tados Unidos e sua progressiva Republica. Seu
discw:so, no qual expressa sua elevada estima
por e~te paiz, é exemplo admiravel de sinceri­
dade. Todos que o ronhecem sabem' que
exprimio pela palavra os mais profuados senti­
mentos de seu coração. Foi muito justo e
proprío que a re~púsl;a do Presidenl e fosse no
mesmo terrQuo' elevado. Particulármente ao
referir-se á doutrina. Monroe, accentnou o
Sr. Mendonça seu alto apreço pclos grandes
principios, que unem as nações do hemispherio
occid 'ntal com laços de fraternidade e destino
commuus.

A grande ob:'a realizada pelo Sr. Mendonça,
deixando estabelecidas relações cordiaes entre
o Brazil e os Estados-Unidos,-obra que já pro­
duzio excellentes fructos na situaçã diflicil que
·este paiz está agora atravessando,-não termi­
ual~ com sua partida. Sua influencia perdu­
T!lrá por muitos aunos. O impulso que lhe
derão os esforços de sua euergia e de sua pre­
visão, possue demasiada força e vigor para
poder ser detido por uma mudauça de pessoal
na Legação. Deixou de si memoria para todo
o sem pre in:leleve!.

Homem da mai; alta cultura e polidez, cer­
cado de um~ familia, cnja presenç foi verda-
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deiro oruato da sociedade de Washington, a
retirada do Sr" Mendonça será uma pfrda real
socialmente fallaudo. Mais do que tudo, por seu
proceder e por seu cMacter, elevou o apl:eço em
que oa Norte-Am"ricanos tiuhão O"; cavalheh·os.
os est~distas e oa homeus cultos dos grandes
pail!ies que nos licito ao sul, e us expressões de
pezar do Prelideute pela sua partida" eucontrão
echo uo cor.lção de todos quantos couhecem
seu merito e sua" obra.

IEditorial do Washíllgtoll Post de 19 dc Maio
de 1898).

UM AMIGO DA AMERICA

A baixa im·prense. de Pariz rebaixe. no seu
uivei o povo dos Estados Unidos. A imprensa
de Berlilll trata-noa com a sobranceria, que lhe
parece merecer uossa e3touvadu falta de madu­
rcza. A He3panha apregoa-nos diante do
mundo como suinos. O SI'. De Lome, depois
de uma reaidencia de dous annos, deixon-nos
com uma afironta nos labioso O Sr. Polo, depois
de Ullla residenêia de dous mezes, disse aos
Canadenses que neabava de deixar um povo de
malucas. O tenente Du Bosc, que o acompanhou.
caracterisou os homens publicas deste paiz como
venaes, ign,?rantes e grosseiros. Até o nosso
Sr. Buyard uma vez pretendeu desculpar-nos,
diante dc uma. audiencia inglcza a.ttonita, por
aermos ás vezea «nm povo violento» que pre-
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cisava mão forte como a do Sr. CleveJand para
conter-nos_

Uontl'apomos a todos esles detractores o teste­
munho de um cavalheiro de educação e de
caracter, que comnosco conviveu perto de um
quarto de seculo, desempenhando deveres offi­
ciaes mui delicudos e importantes, e que chegou
a conhecer, intimamente o povo Americano Na
Bua audicncia de despedida hontem na Casa
Br:lnca, o SI', Mendonça, ao entregar a sua
Carta Revoeatel'ia, em discurso de beUe?..3 e
intel'asse pouco communs disse: "Mas amigos
não se separam, no momento solemne em que a
Nação é chamada:\s armas, com formulas diplo­
maticas sJmente, Demais, minha divida de
gratidÃO a vosso po' o e Governo pelo modo por
que me tendes tratado durante uma residencia
de quasi um quarto de seculo, é tamanha que
nã,) posso despedir-me scm manifestar ao pri­
meiro cidadão desta grande Republica, meu
apreço cordial pela vossa henevolencia para
com o obsCl vador de vossas instituições e o
admirador ,lo elevado caracter de vossa Nação.
Vi vosso paiz nos seus dias de r.legri \ e nos de
tristeza. Vi, nas festas do centenario da vossa
Independencia, o mestre consnmmado na arte da
guerra abrir o gr nde concurso das artes da paz,
c revelar ao mundo a dupla grandez8 da Nação
que, em dez annos, transformára as espadas e
os canhões em i.nstrumentos de i.ndustria, Vi o
gr!lnde her6e quando o levárão asepultar no
coração de vossa gl'l1onde metropole, no meio do
lucto nacional, e testemunhei sua apotheose
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celebrada pela voz da UnilÍo iuteira. Vi o Pri­
meiro Magistrado da Nação cahir lÍs mãos de
um assassino, e vi a Republica continuar firme
e serena sob o imperio da lei. Nas suas alegrias
ou Das suas tri.te~as a Naçno nunca perdeu por
um momento a confiança nos seus altos destinos.
Visitei as varias regiões do vosso vasto territo­
rio; cODheço os homens activos do Leste. os
genErOSOS habitantes do Oeste e os cevalheirosos
Sulistas; tive o. fortuna de tratar com o esta­
dista, o homem de sciencia, o artista, o !!laUU­
factureiro, o agricultor e o operaria. O ideal
commum de todos eUes é a honro. e a grandeza
da Patria. Aonde quer que o meu dever para
com a Patria me chame. posso assegurar· vos
que meu cora,no e minhas sym pathias estarão
com vosso nobre povo e com o Porta-Estan­
darte da America Republicana, que está esLen­
dendo os postos avançad"s da Liberdade Hu­
mana ate dentro das ultimas trincheiras do
Passado. "

Estas tão generosas expressões reproduzimo·
las de nossa folha de hontem. Não são menos
cordiaes do que sinceras. São-nos dirigidas por
UI\1 homem, cujo bom conceito o povo Ameri­
cano aprecia do modo o mais subido, e apre­
ciará para todo o sempre pela bel1eza e pela
opportunidlllle com que farão ditas. O Presi­
dente fallou em verdade pelo. Nação inteira
quando disse em resposta: "Desejo.vos, Sr. Mi.
nistro, toda a felicidade pessoal no novo campo
em que ides exercer vossa util actividade. Pos­
são as lembranças que levaes da amizade e
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estima aqui angariadas' Ser igualadas por aquel·
Ias que vos esperão em outra região. »

Agradão os E.tndos-Uuidos aos estran. eir03?
Isto depende dos estrangeiros. O Sr }Ien·
dança veill, ficou e conquistou e foi conquistado.
Deixa-nos, depois de qua-i vinte e cinco annoa,
com louvores nos labias, e p.eiX"a atrar: de Si
setenta milhões de amigos. Com prazer oppo­
mos peu testemunho a todos esses doestas que
nos atirão desprezÍI"eis folicularios e aves de
arribação. Por si s6 elIe responde e confunde a
todos eIl~s.

(Editorial do Evening Star, de Washington,
de 19 de Maio de 1898).

o ESPIRITO DO PAN-AMERICANISMU

Os discursos hontem pronunciados, por oc­
casião da entrega da C&rta Revo"atoria do
Sr. Mendonça como Ministro do Brazil, afastão-se
de modo notavel da rotina commum do estylo
diplornati coo O representante da grande Repu­
blica Sul-Americana que se retira é, no eUl­
tanto, em si mesmo notavel excepção. Residia
ueste paiz em capacidade diploUlatica cérca de
um quarto de seculo, já como Consul GemI, jii
como Ministro Pleuipotencinrio. Assistia, como
disse hontem n" seu discurso de despedida ao
Presidente, a grandes mudanças eutre n6s. Mas
mudanças ainda maiores occorrêrão nos nego­
cias de seu proprio paiz, que. emergiu do regi-
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meu monar0hico pafll a maio:-idade de Hepu­
blica _ Melhor do que tudo o Sr. Mendonça
observou o desabrochar do sentimento vivaz
que approrima e une as nações deate Conti­
nente. As suas exp,-essões de louvor e de CGn­
fianç!l na doutrilla de Monl-oe dão a nota deste
sentimento. Fé nos Eltados-Unido', como prin.
cipal factor neste hemispherio_ alenta esb
confiança. O reconhecimento pelo trabalho jl1
realizado por eata Republica no preaervar inta­
ct!lS as fronteirc.s nacionaes contra as ameaças
dal poteucbs européas, foi tradu'ido nas p .la_
vras de respeito cordial ao P..esidente e ao povo
que elIe representa, pronunciadas hontem pelo
Ministro que se retira. T_.es occasiões, posto que
anuuviadas por pezar pessoal, são destinadas
a augmentar a f"rça do espirito de america­
nismo n ,novo mundo. Homens como Mendonça
e Romero, avisadamente manti los nesta Capital
durante longo tempo pelos seus Be.bios Governos,
são factores do melhoramento constante de1te
hemispherio.

(Editorial d) Evening Sta.r, de Washington,
de 19 de Maio de 1898)_

A RETIRADA DO MINISTRO MENDONQA

.A. resolução do Governo Brazileiro, pela qual
o Di', Meudonça foi transferido para LisbOa,
remove do corpo diplomatico de We.shiDgton
um de seus homens mais habeis e de. sociedade
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da capital úm bem conhecido e interessante
personagem. O Ministro do Brazil foi, com
efieito, extraordinariamente bem 5uccedido como
diplomata. Não só conservou scu posto depois
que o Governo do S}U paiz tr, n.formou-se de
imp~rio cm repuLlica, mas conseguio estabe­
lecer e consolidar relações de desu~:lda amizade
entre 05 Es ados-Unidos e o Braúl Obteve para
seu Governo tudo quanto tinha o c1u'eito de
pedir, ao passo que manteve semp_e crescente
o respeito do Governo junto ao qu~l estava
acreditado.

O apoio e sympathia que este paiz deu á
Hepublica Braziieira durante a lu Jta contra os
revoltosos da Armada, forão os fructos das
relações amistosas e,tabclecidas p .rticulal'mente,
graças ao tacto e á babilidade do Dr. Men-·
donça; e certamente Ministro algum poderia
ter prestado a sua patria maior serviço, por isso
que apropria existencia da Republica esteve
em perigc, As negociações, que derão em resul­
tado o aceitar o Presidente Cleveland o cargo
da arbitro na questão dll fronteira de Missões,
f orão conduzidas por elle e mais uma vez seu
paiz colheu o beneficio de seu l riterioso proce­
der", O Dr. Mendonça já era republicano conven­
cido e c1ecla~"L\du no tell'po do Imperio. Suas
convicções politic~ serão perfeitamcnte conbe~

cidas do imperador D. Pedro, que não obstante
confiou nelle e soube aproveitar seus talentos e
capacidade:

Uma carreira diplomatica tão honrosa, tão
illustre c tão prospera como a do Dr Mendonça
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deve preDder DOSSIlo attenção como boa lição e
cODselho no meio do DOSSO desaso em mantar
vostos di plomaticos como refugios propicios ás
parelhas estafadas dos partidos politic,», ou
destinados a fornecerem ao Presidente a oppor­
tunidade de plg1r favores eleitorass prest~d08

pela gente opulenta, cheia de nspirações, mas
falha de capacidade O MiDistro do Erazil viveu
cerca de viute e ciuco aDUOS em nossa terra. Teve
tempo de ficar cODhecendo nossas il18tiLuições e
n03W povo. Poderá alguem que tenha bom
senso duvidar de que o' serviços de Lal diplomata
sejiío superiores aos dos politiqueiros escolhi­
dos quasi ao acaso para serem atirados ás capi­
taes estrangeiras por um Presidente e revo­
cados por outro ~

Se nos vamos embarcar Da politica de expan­
são. daremos prova de remat"da loucura se não
reconhecermos ao mesmo tempo o principio de
que a diplomacia é uma carreira e niío um
premio politico.

(Editorial do Ncw Y01'k Tim-s, de 19 de Maio
de 1898).

ELOQUENTE TRIBUTO AOS ESTADOS-UNIDOS

O r. Salvador de Mendonça, que tem repre­
sent~do o Bra~il em Washington na qualidade
de Millistro Plenipotenciario desde 1891, apre­
sentou hontem sua Recredencial, por haver sido
transfeddo para LisbOa.. A ceremonia, que
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em quaei todos os casos não passa de mera
formalidade, ternou-se desta vez uotavel pelO
magnifico tributo rendido aos Estados-Unidos
pelo Sr, Mendonça, que, tendo sido Censul
Geral do Brazil em New-Yol'k, por muitos
annos antes da sua promoção a Ministro, teve
muito mais npportuuidades para o estudo e
critica das nossas COUS6S do que se offerecem
tt mór parte dos representautes diplomaticos.

(Editorial do Ne~o York Tribtllle, de 19 de
Maio de 1898).

NOVA LUZ SOBRE A DOUTRINA MONROE

o Sr. Mendonça, Ministro do BraziJ, entre­
grmdo 1J.ontem sua Carta Revocatoria, fez algu­
mas pende'rações ao Presidente MacKinley acerca
da doutrina Monroe, collocando-a em uma luz
pouco familiar !\ nossos jiogos. O Sr. Mendonça,
ao que parece, não pensa que essa doutrina, tal
qual !\ aceiLão outras Republicas Americanas,
confere aos Estados-Unidus nenhum direito
especial de guia--lss ou dirigi-I !IS . Cada Repu­
blica, g ande ou pequena, deve ter voto igual a
qualquer das outras, de tal arte que na Dieta
das Republicas Americanas o voto de Co ta Rica
possa ser igual ao dos Estados Unidos. O SI'.
Mendonça disse: "Fora minha aspiração, anteS
de deixar vosso paiz, sentar. me aineia urna vez
tt mesa em redor da qual todas as Republicas
Americanss estabelecessem em base mais solida
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o accOrdo esboçado no Tratado não ratifica<io
de 28 de Abril de 1890, distribuindo a respon­
sabilidade da politica de Monroe pelos si.gnata­
rios do pacto, conforme é devido ao seu c"ra­
cter soberano. Abençoado o dia que testemunhar
a reumão de tal Congresso, I rimei1'0 passo para
a instituição de um I Diet I Americana. sU'prp.mo
tribunal dos negocios internacionaes de nosso
Continente.» "As responsabilidades, u disse,
devem ser « distribuidas,» e não concentradas
em Washington, e semelhante distribuição deve
ter em vista « o caracter soberano» de cada
Republica no Conselho Pan-Americano. Isto ó
como deve ser, está visto, mas não concorda
com a idéa da generalidade dos jingos ao Con­
gresso. Na opinião destes n08SO voto deve pre­
valecer, em todas as questões que interessem o
helDispherio occideutal, sobre oa votos de qual­
quer e de todas as outras Nações soberanas da
America. Na opinião delles seria iotoleravel para
os Estados-Uuidos ~erem seu voto annullado
pela combinação de duas ou trea Republicas da
America Central. O Sr Mendonça procurou ser
em extremo cortez. mas expressou !\lgumas
idéJS muito ofiensivaa aos nossos jingos.

(Editorial do Sun, de Baltimore, de 19 de
Maio de 1898).
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DO COMO OUTRO AMERICANO NOS vil

Um incidente de interesse mais do que ordi­
nario foi a audiencia de despedida ao Presi­
c1ente MacKinley do Sr. Salvador de Mendonça,
Ministro do Bmzil, qne deixa Washington por
haver aceÍlado posto igual na COrte de LisbOa.
O Sr. Mendonça é diplomata de conspicua hll bi­
lidade, Mas, o que é maia ainda, é eUe amigo
sincero dos Estados·Unidos e gran ~ e admirador
de suas instituições, Como rapresentc.nte de
uma Repnblica irmã, tem estado em estreito
accOrdo com as vistas e com a politica de nosso
Governo.

Isto ficou uem claro pclas expres-õeB com
que despedio-se do Presidente. Estas forão
muito além da simples formalidade, requerida
em taes occasiõeq, como se poderá vér de spu
discurso. (Depuis de transcrever o discurso
acrescenta:l O Pre3idente Mac-Killley, em sua
graciosa re3posta, reconheceu a clara percepção
do Ministro, tanto das origens hiatoricas e mo­
I'aes do nosso systema polil;i~o e intellectual,
como dos elevf\dos prupositos que têm sempre
inspirado noss:; commuuidade nas suas rclações
com as outras communidades do Globo.

Aos Est~dos-Unidos não faltão amigos. Mas
nest~ conjUDctura, quando se envidão esforços
para alienar nossos visinhos Sul-Americanos
o volunbrio e magnifico tributo rendido pelo
Ministro da granele Republic, B..azileira, Ó par·
ticularmente opportUDo e agradavel, A Hes-
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pa.nha e as invejosa~ potencias da Europa, que
suppõ 00 poder dispensar o concerLo Ame­
ricano, são assim postas na condição de desco­
brirem que vão erradas.

(Editorial do Times, de Troy, New-York, 19
de Maio de 1898).

O PREOIOSO TRIBUTO DO SIl, MENDONÇA

o elogio do povo e do Govel'llo dos Estados­
Unidos, proferido pelo Sr. Salvador de Men­
donça, Ministro do Brazil que se despede,
fui t'io notavel quão espontaneo e ~iucero.

O finistro foi transferido para LisbOa, e a cere­
mania da apresentação de sua R"credeucial ao
Presidente, que usualmente é apenas opportu­
nidade para comprimentos e banalidades cor­
te'es. foi por elie convertida em occaeião so­
lemne para expressar do modo o mais eloquente
e significa.tivo sua estima e apreço por esta
grande Republica. Quer o seu tributo tenha
sido inspiL'ado por seu Governo, quer tenha
Eido méramente pessoal, será geralmente inter­
pretado como commentario proposital do nOS80
proceder em relação á Hespanh& e Cub" Esse
discurso. sem a menor duvida, patentei& a
direcção das symp&thias do Brazil no present e
estadJ de guerra em que nos achamos.

O Sr. Meudon"a teve ampla exp1riencia e.
opportnnidade para esludar os Estados-Unidos.
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Como eUe proprio disse, viu es te paiz nos seus
dia de alegria e nos de tristeza, e sente prazer
em dar testemunho de que l\ (,Nação nunca
perdeu por uw mo.llento a confiança nos seus
aI tos destinvs. Intrepida diante do forte. ma­
gnanima para com o fraco, profundamente
convencida de que a Justiça e o Direitu são as
pedras fundamenta.s do Estado, e a equidade a
verdadeira medida dos ajustes internacionaes:
operosa, intelligente, respeitadora da lei e
amiga da paz, vossa Nação bem p6de o:'gu­
lhar-se das suas conquistas,» díz.-nos o diplo­
mata e o estrangeiro, depois de quasi 25 annos
de observação acurada e imparcial.

Compare-se este conceito inteiramente es­
pontaneo com os clesdens de nossos mesquinhos
detractores e suppostos diplomatas, que con­
fundem. a duplicidade e a argucia inconfessavel
com a sciencia do estadista ! Não nos caDe re­
commendar a1 palavras do Sr. Mendonça aos
politiqueiros da Hespanba, da França e da
Au,tria, que nos accusão de illten\ões ganan­
ciosas e pretenções hypocritas na presente
guerra. Os m"is avisados dentre elles, porém,
não poderão deixar de se impressionar com a
convicção profnnda c com a sinceridade deste
testemunho voluntario.

A apreciação nobre e generosa do Ministro
lIlendonça foi cabide. e graciosamente respon­
dida pelo Presidente. Não nutrimos duvida de
que alguns diplomatas na Capital Federal este­
jão agora a esfregar oa olhos, attouitos diante
do episodio sem precedentes. Poucas Nações
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recebem. taea tributos, por iS30 que poucas os
merecem.

(Editol'ial do Ohicago Evenino Post, de 19 de
Maio de 1898:.

T1UBUTO IMPRESSIVO

Â audiencia de despedida do Ministro do
Brazi1 ao Presidente Mac Kinlcy,na quarta-feira,
tornou-se notavel e impressiva pelo discurso
com que elle acompanhou a entrega de sua
Carta Revocatoria. Os sentimentos expressados
em taes occa iões por um Ministro que se des­
pede, embora muitas vezes sinceros, 8ão de
ordinario convencionaes na f6rma, e esquecidos
apenas pronunciados. Mas o Sr. Salv(\dor de
Mendonça preferio despedir-se do Presidente e
do povo dos Estados-Unidos de modo desusado,
com o intuito de addicionar á lista dos seus
extensos e honrosos serviços a confissão preme­
ditada do profundo interesse e da admiração,que
o estudo de nossas instituições lhe inspirou. e
certamente ta",bem com o benevolo desejo de
conquistar novo titulo á consideração daquelles
com quem conviveu por tantos annos. Abalan­
~amo-nos a asseverar-lhe que a sua e;tima é
cordialmente correspondida e que seu elogio,
que se tornou duplamente significativo pelas
circumstancias em que foi pronunciado, ~será

lembrado com gratidão.



AJIJSTE DE OONTAS

o discurso do Sr, Mendon;a foi brilhsnte e
eloquente, e p6de dizer-se sem immerecida
oomplacencia que f.,i peculiarmente feliz. Nosso
povo bem p6d~, com convic,ão patriotica, acei­
tar semelhante tributo: C< Intrepida diante do
forte, magnanima para com o fraco, profunda­
mente convencida de que a. Justiça e o Direito
são as pcdras fundAmcntaes do Estado, e a. equi­
dade a. verdadeir!> medida dos ajustes interna­
cionaes; operosa, intelligente, respeitadora da
lei e amiga da paz, vossa Nação bem p6de
orgulhar-se de suas conquistas,,, Mas, embora
não lhe caiba exigir que outros ratifiquem este
alto conceito le sua posição nas fileiras da
civilisação, p6de confiadamente appellar para a
historia, e pedit'-lhe a verificação do testemuuho
do Sr. Salvador de Mendonça em relação ti
firme",a e ti calma com que esta Nação tem
enfreutado os momentos criticos, mantendo a
ordem em face da anarchia e convertendo o
qoUe parecia um desastre em instrumento de
progresso, Isto, pelo menos, tendo sido teste­
munhado pelo mundo inteiro, deve ser uLiver­
salmente reconhecido; mas não nos recordamos
de um só caso em que Uill estrangeiro, por mais
longa que tenha sido sua residencia entre n6s,
tenha dado testemunho da verdade em termos
mais impressivos.

incel'amente cOITespondemos á sua aspiração
de que todas as Republicas da America possão
cooperar em «estender os postos av,'nçados da
Liberdade Humana ate dentro das ultimas trin­
chciras do Passado.»
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As expressões do Ministro Brazileiro. gratas
COlDO nos serião se não p3ssa~scm da mensagem
pessoal de um ob3ervador competente de nossas
COUSM, e que é cidauão de outra Nação, tirão
sua significação principal, neste momento, do
facto de serem proferidas pelo represeutante de
confiança, em sua cnp3cidade oflicial, da mais
poderosa e da maio culta l' ação da America do
Sul.

(Editorial uo Sew,Yol'k Tribune, ue 20 de MaiC'
de 1898).

o ORANDE PAN-AMEBIOANO

As despedidas de um Miuistro estrangeiro são
de ordinario simples formalidade. Palavras 00 s
são profer:das e oomprimentos Ocos trocados.
Taes di 'curJOS não fuzem his toria, nilo alterão
relações existentes, não formão amizades. Foi,
por oonseguinte, profundamente significativo,
quando o Sr. Mendonça, Miuistro do Bm'6il,
prestes a trocar Washington por LisbOa. fallou
ao Pr:sidente MaoKinley em linguagem de
sympathia e affeição oordiaes.

Como Republioas, esta Nação é a mois velha
e o Bl'azil o mais DOVO c1JS membros da familia
dos Estados Amerioanos; mas oomo Nnç[o
independente o Brazil tem quasi a nossa idade.
Nunoa forão as relações entre ns duas terras
senão amistosas Quando o impm'ador D. Pedro
visitou os Estados.Unidos, foi reoebido oom
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todas as demonstrações honrosas e sua gratidão
foi tão applirente quão sincera. Poucos annos
depois, quando o Brazi.! depoz o Imperio e fez­
se Republica, os Estados,Unidos reconhecêrão
o no,o Governo exactamente no momento em
que tal proceder lhe foi mais proveitoso, Men­
donça era o Ministro em Washington naquel1e
momento crit,ico e procAdeu de tal maneira
que, sem deslealdade para com o Imperio, pôde
aceitar a Republica.,

Salvador de Mendonça refere-se a1Iectuosa­
mente :1 ioauguração da Exposição Centenada,
:1 morte de Grant, ao assassinio de Garfield, e
mui notavelmente n. politica Pao-Americana de
James G. Blaine. ElIe e Blaine forão intimus
amigos pessones, e no movimento Pan-Ameri­
cano Mendonça foi quasi tão poderoso como o
nosso Secretario de Estado, Juntos lanç:1rão
a pedm fundamental de uma Dieta Americana,
elevauo t"ibunal dos negocios inter'Llacionaes de
nosso Continente, e juntos almejárão e tl'aba­
lh:1rão por levantar ácima de seus fundamentos
o magnifico mouumento <1iplomntico, cuja pri­
meira pedra foi talhada por James Momoe, O
Sr. Mendonça disse que fOra sua maior aspira­
ção vêr esse monumeuto aC:J.bado, antes de
deixar nosso paiz. Seu almejo não se realizou i

no entanto os acontecimentos se enc~minhão

r apidamente para a realização de seu intento,
O Ministro do Brazil fecha seu discurso com

estas palavras profundamente significat,ivas:
"Aonde quer que meu dever para com a Patria
me chame, posso assegurar-vos que meu coraçiío
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e minhas sympathias estarão com vosso nobre
povo e com o Porta-Estandarte da America
.Republicana,que está e.itendendo os postos avan·
,çados da Liberdade Humana alé dentro d s
ultimas trinchei"8s do Pl\8sado.»

Nada podia ser mais opportuno para os
Estados-Unidos do que li nomeação que fe~ o
Bral<lil do homem que professa e proclam a taes
sentimentos para representaI-o na Côrte de
Lisbóa, O Governo portuguez tem sempre se
inclinado para o lado da Hespanha nas Ci n­

,tendas e conflictos Hispano-Americanos. As
relações entre Portugal e Braúl têm sido sem­

.pre e são de caracter o mais amistoso, e é
razoavel esperar que a influ_ncia do Sr, Men­
donça em Lisbóa será especialmente salutar

,neste momento critico. P6de prestar-nos, tanto
como li Patrio. de que é cid"dão, excellentes
serviços no Continente Europêo, e ninguem que
,o conhece porá em duvida seu desejo de salva·
gu~rd:\r os gr"ndes interesses das duas Ameri­
ca . EUe é um Pan-Americano do melhor quilate
e o Novo Mundo se~ia melhor, mais rico e mais
poderoso se existissem mais outros como elle.

(Editorial do Inter-Ocean, de Chicago, de 20
de Maio de 1898).

ELOQUENTE TRIBUTO DO BRAZIL

Houve alguma cousa mnis do que a b nalidade
de meros comprimentos tanto no discurso de
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despedida do Minidtro do Brazil que se retira, o
Sr. Salvador de lIIendonça, como na resposta do
Presidlllte MacKinley O Sr. Mendonç... repre­
sentou seu Governo em Washiugton desde 1891,
mas anles disso foi PQr lliuitos anuas Consul
Geral do Braúl em New-York. Assim oerca de
um quarto de seculo, esteve em contacto com
toilas as cl...sses do povo Americano e em todas
as secções do paiz. Não é, pois, de estranhar
que suas despedidas, embora o esperem honras
i!\uaes em LisbOa, assemelhem-se ás de quem
se ausenta da propria ·Patria. Estas são expres­
sões significativas, p...rtindo de um latino-Ame­
ricano: "Intrepida ilillnte do forte, magua­
nirnEl para com o fraco, profundamente cou­
vencida de que a Justiça e o Di:'eito são as
pedras fUlldamentaes do Estado, e o. equidade
a verdadeira medida dos ajustes interuacionaesj
operos:!, intelligente, respeitadora da lei e
amiga dEI paz, vossa Nação bem p6de orgulhar-se
de f;uas conquisLas,»

A resposta do Presidente demonstra igual
fervor e amizade para com o Governo do Brazil,
e o iucidente não poder.( deixar de ter sua quota
de influencia para a uniiio d...s Republicas Ame­
ricanas.

(Editorial do T1ibune, de Chicago, de 20 de
Maio de 1898).
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O SR. SALVADOR DE MENDONÇA
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A retirada do Sr. Mendonça, Ministro do
Brazil em Washington, depois de quasi vinte e
cinco aonos de bons e concinuos serviços, é ob­
jecto de pezar geral. Graças aos seus esforços
intelligentes, relações as mais amistosas têm
sido cootinuamente mantidas tanto com o 1m·
perio como com a Republica que elie servia
successivamente. Sua proposição, ao despedir-se,
qne a doutrina Monroe, enunciada e mantida
pelos Estados-Unidos. a qual praticamente com·
prehende tudo quanto é viave: e util no lemma
-a America para os Anlericanos-, deve rece­
ber a consagração de lei internacional por meio
da adhesão formal de todas as nacionalidades
deste Continente, é digna de séria consideração.
O Sr. Salvador de Mendonça propõe o que de
facto seria praticamente uma alliança politica
da America inteira e de todos os seus governos.
Semelhante suggestão, neste momento. ê pecu.
liarmente grata ao povo dos E-taelos-Unidos.

(Editorial do Record, de Philadelplúa, de 20
de Maio de 1898).

A AMIZADE DO BRAZIL

Afigura-se·nos que somos felizes em nossas
re!ações com uma pelo menos das Republicas
Sul-Americanas - o Brazil. A venda de navios
de guerra brazileiros ao nosso Governo foi uma



258 AJUSTB DE CONTAS

prova de amizade. O discurao de despedida
do Ministro Brazileiro ao Presidente, ha poucos
dias, foi outra prova. O Sr. Mendonça rendeu
aos Estados-Unidos brilhaute tributo, que não
parece tsr sido mero documento de amenidade
diplomatica. Residia nu America cerca de
vinte e cinco annos, primeiro como Consul
Geral do Brazil em New. York e depois como
Ministro Plenipotenciario em Washington.

(Editorial do llepublican, de Springfield,
Masscchusetts, de 'H de Maio de (898).

Â PARTIDA DO SR. MENDONÇA

O Sr. Salvador de Mendonça, que está prestes
a deixar o posto de Ministro do Brazil em Was­
hington, será acompanhado pelo pezar de todos.
Dis erão-me dous Secretarias de Estado, um
democrata, antro republicano, que nenhum ho­
mem mais cl'iterioso on com melhor preparo do
que ,,11e occupou aqui posto diplomatico nos
ultimas trinta nnuos. Addicionados a este
alto coaceito de sua capar.idade diplomatica SUl>

agradavel personalidade, seu apreço cordial e
real sympathia pelas in,tituições Americanas,
vêr-se-ha facilmente o que o tornou caro a
este paiz quasi t ..nto como a generosa ho pit..­
lidad:s pela qual a Legação do Brazil se tornon
conhecida durante ..nnos. O Dr. Mendonça não
foi felizmente um Ministro nOvo ou extranho
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ao. Estados-Unido. nos momentos mais diffi­
ceis da breve historb da Republica Bra·úleira.
Quando rebentou a revolta da Armada na
b~hia do Hio de Janeire, e o C:lDtr' Almir Inte
Mello intentou derribar a administração do
Marechal Peixoto, o Dr. Mendonça sabia qne,
por traz do conhecido intuito dos revoltosos,
existia o plano de restaurar a Monarchia. Se­
melliante II um vigia no seu posto, ob.ervou
atten tamente todos os esforç03 dos revolucio­
nari03 parÀ obterem dos Estados-Unidos aquelle
reconhecimento de belligeranoia, pelo qual
primeiro Mello e depois Saldanha da Gama
tanto se empenhárão. Em mJmento verda"
deiramente critioo, sua perpetua vigilancia e
solicitude salvlÍrí'io provavelmente a HepulJlica,
graças ao auxilio que lhe prestou o Secretario de
Estado Gresham. O Contr'Almirante Mello, im­
paciente com a demora em organisar-se o Go­
vern~ rebelde no Sul do Brazil, correu ao
Desterro e deixou o Contr'Almirante Saldanha
no com mando da Armada revolucionaria na
bahia do Rio de Janeiro. Pouco depois Sal­
danha da Gama notificou a exi3tencia do Go"
veroo na ciunde do Desterro e produzio um
Gabinete improvis"do como prova de sua exiB­
tenci.. , renovando a eS3e tempo ao Ministro dos
Estad03 1Jnidos Thompson o pedido de seu
reconhecimento. Saldanha da Gama não sabia
que o Dr. Salvador de Mendonça jlÍ tinha notifi­
cado á Secretaria de Estado eru Washington
que este Contr'Almirnnte havia publicado
uma proc'amação na qual declarava ser seu
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intuil;o repOr as cousas no pá em que se achavão
a 15 de Novembro de 1889. Isto equivalia a
dizer que pretendia restaurar a ?lIoual'chi... , O
Sr. Gresham VIU para logo o perigo da Repu­
blica: negou o reconhecimento pedido, o Contra
Almirante Benham recebeu instrucções para
proteger a descarga dos navios mercantes
Norte-Americanos no porto do Rio de Janeiro,
a Armada rebelde foi considerada f6ra ela lei e
a Republica foi sal va.

(Do correspondente do New York Times, em
Washington, a 22 de Maio de 1898).

o MEXICO APPLAOUIl o PLANO DO MINISTRO

MENDONÇA

A publieação do discurso de despedida do
Ministro do Brazil, o Sr. Salvador de ~fendonça,

1\0 Sr. Preiridente Mtlc-Kinley, no qual snggere
uma Dieta Americana para regular as relações
internacionaes do nosso hemispherio, tem levan­
tado muitos commentarios f'\7oraveis aqui e na
America Central.

Acredita-se que as palavras do SI'. Meodonça
forãr:> in-pir..das não s6 pela sua bem conhecida
admiração pelos Estados Unidos e seu povo,
como tambem pelo conhecimenl;o intimo que
tem das aspirações deste ultim" Muitos ho­
mens publicos ,leste paiz, que de hll muito favo­
recem alguma fOrma de união Pan-Americana,
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falJão favoravclmente da suggestão do Sr. Men­
.donça, e crê-se que sua. adopção poria termo
aos manejos dos chefes do partido cleric?l em
toda a America Latina contra os E3tados-Uniolos,
pois o facto de tomarem parte os Norte-Ame.
ricanos num Congresso Internacional viria de.
monstrar seu desejo de viverem em pé de ..mi­
za<l.e com seus visinhos do Sul e sua perfeita
sinceridade qnando se declarão infensos a qual­
quer annexação tf'rri toriai.

(Do correspondente do New Y01'k Herald, na
cidadc do Mexico, a 28 de Maio de 1898;.

O SR. SALVADOR DE MENDONÇA

o Sr. Salvador de Mendonça, que' no dia 18
de. mer. passado co11ocou nas mãos do Presidento
MacKinJey a carta que termina sua mlssao
como Enviado Extraordinario e Ministro Pleni­
potenciario do Brazil junto do Governo dos Es­
tados-Unidos, cal'go que tem desempenhado tão
habilmente nos uitimos nove annos leva com­
sigo ao partir para Lisbda, onde vai desempe­
nhar outra honrosa mi.ssão diplol<Hltica, a mais
cordial estima do GOl'erno e d l povo do Esta­
dos-Unidos. O "Pos'" de Washington, referin­
do-se á sua partida, expressa a<,lmiravelmente o
agradecimento doa Estados-Unídos para com
tão distincto diplomata, pelas "amplas vistas
de estadista que sempre o ..nímarão, pelo tacto
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e a habilidade que sempre manifestou em sua
diplomacia 'e, sobretudo, ])ela amizade inva­
riavel que sempre mostrou para com a nossa
nação."

O Sr. Mendonça herdou dos rfldicaes dos
tempos da Regencia os principios politicos
amplamente liberaes que professa, com os quaPos
se identificou desde sua mocidade, quando como
advogado do fõro brasileiro. ajudou estabe­
lecer um period\co republicano no Rio de Ja­
neirú, o primeiro do seu genero que se publicou
durante o Imperio, principios pelos quaes tem
continuado a advogat' até hoje com enthusiasmo
e tenacidnde. O Imperador do Brazil, que
jámais mostrou antipat!lia pelos republicanos
doutrinados nem aversão a enviai-os para o
estraugeiro em representação do paiz, escolheu,
ha vinte e tres anuos, o Sr. Mendonça para que
desempenhasse o oarga de Consul Geral do Brazi!
em New-York, e desde ent'il:o tem tido opportu­
nidades excepciouaes, as quaes ar roveitoLt com
grande zelo. para fazer um estudo profundo das
instituições que sempre o interessárão e para
formar um conhecimento mais perfeito dos
jurisconsultos e estadistas cujas doutrinas apren·
deu a reverenciar desde moço.

O '1'. Ministro Mendonça não tem sido s6mente
um simples observador. A amplitude das
ideias politicas e fi adheôão resoluta BOS princi­
pios do governo popnlar que professa este re­
presentante da mais nova das Republicas do
continente meridional, têm servido de inspi­
ração e têm ajudado durante os ultimos uove
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annos, os que têm a seu cargo os assumptos de
todo este continente, para adoptar medidas que
têm por fim levantar seus paizes respectivos
e trabalhar pela. paz e pela hOlll'a nacional.
Como diz o editorial do (,Postll: "Desde o
principio até o fim tem sido incançavel em tra­
balhar para tudo que tendeise a cimentar mais
solidamente as relações dos Estados-Unidos
com sua progressiva Republica.» Os serviços
que prestou no arranjo de um tractad de reci·
procidade com os Estados-Unidos, em 1891 ;
seus esforços energicos na Conferencia Pan­
Americaua. com o fim de estabelecer. se um
tribunal internacional permanente para o Rrbi­
trau.ento pacifico das controversias que se SUil­
citassem, e seu al,oio zeloso á Secretaria das
Republicas Americanas, reprcsentante da União
Internacional. é tudo de tão recente data que
não ha necessidade de mencionaI-o.

DUl'llnte 8ua residencia nos Estados-Unidos,
o Sr. Mendonça, por seU5 discursos em publico,
por 8ua coll..bor:lção nas principaes pul,ticações
do Paiz, pelo esplendiJa hospitalidade que sem­
pre estendeu f.\ todos, conquistou a estima das
pessoas cultas. Seus artigos n:> North American
Review, o discurso pronunciado perante os fauri­
cantes de PhiI..ddp!da, e u de despedida que
publica hoje o Boletim, possuem em illglez um
encanto de estylo, tanto mais notavel que
aquella lião é a sua língua materna. Em seu
lar. a saciedade artilltica e !itteraria d Wash·
ington achou-se selllpre rodeada de refinamento
e cultura, e foi alli que 08 representantes di-
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plomaticos da Europa e da America chegitl'ão
a estabelecer uma intimidade entre si, como
talvez não existisse nntes em Washington,

( Editorial do Bulletin of the Bureau of tfllte­

rica.n Republics, publicação dficial da União
Internacional Americana. ele Washington, nu­
mero do mez de Junho de 1898).

Além dos artigos tIue fioão transcriptos,
occupal'ão-se t~mbem editorialmeúte da audien­
cia de despedida elo Ministro elo Brazil os se­
guintes jornaes da grande União: o Times, de
Washington, de 19 de Maio de 1898;0 'cw-Y01'k
Hcrald, de 19 ele Maio; o Sun, de New-York,
de 19 de Maio; o NCII'-York Press, de 19 de
Maio; o E1'on;ng Tronscript, de Boston, de l H
de lIfaio; o Herald, de Boston, de 19 de
Maio; o lntcr Ocean, de Chicago, de 19 de Maio;
o ChiclLgo Evening Post,de 19 de Maio; o ncaord
de Chica~o, de 19 de Maio; o Record, d~
Philadelphia, de 19 de Maio; o P"ess, de
Philadelphia, de 19 de Maio; o Ohronicle
Tclcgram, de Pittsburg, de ~O de Maio; o
Pllblic Lodgor, de Philadelphia, de ~O de
Maio; o Evcning Dispateh, de Columbus,
Ohio, de ~O de Maio; o JourMl, de Bos­
ton, de 20 de Maio; o HC1'(J{d. de Boston,
de 20 ele Maio; o Domocrat Ohtonicle, de Ro­
chester, New-York, de 20 de Maio; o 001l1r­

mercial, de New-York, de 21 de Maio; o OOfll-
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mer'cial, de Bufl'alo, New-Yol'k, de 2l de Maio;
o Netcs, de Danas, Texas, de 21 de Maio; o
Netos, de Galve3ton, 'l'rlx"s, de 21 de M"io ; o
Neto., de Baltimore, de 2l de Maio; o tldver­
lisõl', de Londoll, Canad,t, de '2l de Maio; o
Gltronicle, de Cbicago, de n de M"io; a Ga­
ulle. de Elrnim New-YOl'k, de 2~ de Maio;
o Plain Dealer, de Cle,'eland, Ohio, de 23 de
Meio; o Slatesman, de Yonkers, New-York, de
2:3 de Maio; o Nr.to-Yolk Oommerrial tlcillM'­
líser, de~; de Maio; o Watcltman, de Boston,
de 26 de Maio; o Democrat, de Ithaca, New­
York, de 26 de Maio ~ o Neto,1'm'k 001lltl'e?'cial
tldvel,tiSC/', de?7 de M'lio ; o Eagle, de B,'oo­
klyn, New-Yol'k, de 27 de Maio; O NelO'} ork
'l'l'ib1l1lC, de 2 de Maio; o O/ltlook, de New.
Y01'k, de 28 de Maio: o Record, de Phila­
delphia, de 2 de Afaio; o lntcr Orcan, de
Chicago, de 29 de Maio; o Times Union Oi­
tiz"/I, de Jacksonville, FIOl'id,\, de '2\J dc Maio;
o Fnrfll and Fireside, de priugfield. Ohio, de
1 de Junho; e o NelO-York '1ribnnc, de 7 de
Junho.

\1L\[ DO A PPENDI 'E
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COLOPHON ARRAZOADO

Começou a impres ão des~e livro nos primei­
ros mezes do anuo de 1 99 e ~ermina no pri­
meiro mez do anno da graça de 1904. O perio­
do de quasi um lus~r , que separa as duas da­
tas, cM: tes~cmuuho, senão do zelo e pres~eza,

ao menos do zelo e cui lado, com que na Re­
publica são feitos os proces. os de toma la de
contas. Parece que ainda vigora, apezar da
mudança de insmtuições, o con. elbo que a um
nO\'a~o deu um tabellIão da roça, cheio de ex­
periencia e de sabedoria :-"No serviço lo Rei,
muita obedienoia e pouca diligeucia.)) Dest'artc,
com o muito obedecer e pouco diligenciar da
gente fiscal, andou por mais de tres annos o
devedor atraz do credor, para que lhe recebesse
a divida, e teve es~e livro tanto tempo de arre­
fecer nos ~ypos que até pode sabir a publico
como novidade. Tão depressa passão e se es­
quecem as cousas em nossa terra ! Levan~ado

afinal o interdic~o, vai correr o Ajuste de
Oontas.

LAOS DEO.
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